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1.1. CARTA DO REITOR-MOR

SÃO JOÃO BOSCO: 
"IUVENTUTIS PATER ET MAGISTER"

A Carta "Centesimo Exeunte". — Um títuio a ser aprofundado e interiorizado. — O titulo de "Pai". — O 
título de "Mestre". — A ligação viva com "a juventude". — Impulso para a "Nova Evangeliza
ção". — Ensaio eclesial do Sistema Preventivo.

Roma, 24 de fevereiro de 1989

Queridos Irmãos,

Concluímos as celebrações do primeiro ano centenário da 
morte do nosso Pai e Fundador Dom Bosco. Chegam notícias 
do mundo todo dos momentos extraordinários, vividos na anima
ção, na meditação e na perspectiva de generosos compromissos. 
Descobrimos que a personalidade histórica do nosso Santo é 
muito grande e interessa a vastos setores da vida cultural e social. 
Ficamos felizes, não por uma ingênua satisfação de amor próprio 
corporativo, mas porque contemplamos mais claramente nele as 
maravilhas do Espírito do Senhor.

Experimentamos uma verdadeira alegria de fé, pois aumentou 
o apreço pela nossa vocação e a dedicação à nossa missão.

Deus seja louvado!

A carta do papa "Centesimo Exeunte"

Exatamente à conclusão do centenário — 24 de janeiro p.p., 
festa do nosso Padroeiro São Francisco de Sales e memória da 
Auxiliadora — o Sumo Pontífice João Paulo II nos fez um magní
fico presente, tanto mais apreciável quanto menos previsto: o 
título oficial de “Paz e Mestre da juventude”, dado a Dom Bosco. 
Presente que, enquanto nos enche de alegria, deve levar-nos a uma 
mais meditada reflexão e a uma mais consciente responsabilidade, 
não desligada de uma viva gratidão ao Vicário de Cristo.

É um título nascido em si quase espontaneamente, podemos 
dizer desde sempre, na linguagem familiar das casas salesianas. 
Prova disso é uma declaração do Card. Cagliero de 1922, durante 
as celebrações das bodas sacerdotais de diamante do seu antigo 
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colega Pe. Francésia, ordenado com ele em 1862. Falando de si 
mesmo e do amigo, disse: “Se conquistamos um lugar de destaque 
na sociedade, se conseguimos fazer um pouco de bem, (e o bem, 
posso-vos assegurar, sempre procuramos fazê-lo toda vez que nos 
foi possível) somos devedores, depois de Deus, a uma só pessoa: 
não ao nosso pai, que ambos perdemos quando crianças, não às 
nossas mães, piedosas e santas, incapazes porém de nos ajudar, 
mas a Dom Bosco, que chamamos de pai dos jovens, que continua
mos a venerar e a chamar pai e mestre, até hoje, e que esperamos 
poder venerar como santo também sobre a terra, antes de poder
mos agradecê-lo no Paraíso” b

Chamar Dom Bosco “pai e mestre” é, portanto, para nós, 
uma expressão familiar de admiração e afeto; penso que possa 
ser aplicado também a outros insignes educadores e fundadores.

O que a Carta “Centesimo Exeunte” traz de absolutamente 
novo é o fato que a suprema autoridade da Igreja, em termos 
oficiais e solenes, tenha declarado Dom Bosco não um genérico 
pai e mestre dos jovens, mas o “Pai e Mestre da Juventude” por 
excelência em nível de Igreja universal: isto é, extendido à com
preensão dos jovens de todos os continentes, hoje e amanhã. 
De fato, o Sucessor de Pedro declarou e proclamou, em virtude 
do poder apostólico, São João Bosco “Pai e Mestre da Juven
tude”, estabelecendo que “com esse título Ele seja honrado e 
invocado em toda a Igreja, não só pelos membros da grande 
Família Salesiana, mas por todos aqueles que se interessam pela 
causa dos jovens, e buscam promover a sua educação para con
tribuir na edificação de uma nova humanidade”2.

1 E. Ceria, Annali della Società Salesiana, IV, p. 106, SEI, Torino 1951.
2 Discurso ao Conselho geral SDB, 4 de fevereiro de 1989, no "Osservatore Romano" 5-2-1989.

Esta clara indicação abraça, obviamente, as várias dimensões 
da sua rica personalidade e da sua peculiar missão, mas exalta 
sobretudo a sua santidade pedagógica e a genialidade metodoló
gica, qual “monumento basilar — nas palavras do Papa — da 
história da Igreja”. De fato, Dom Bosco “deixou — é sempre o 
Papa quem fala — uma concepção, um ensinamento, um método 
que é já um patrimônio adquirido”. Ele “nos convida não tanto 
a nos dedicar de qualquer maneira aos jovens, mas ‘a educar 
com um projeto’ ”. Ou seja, com o seu sistema completo, que 
“sem nada tirar da contribuição enriquecedora e específica de 
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outros educadores passados ou do seu tempo, permanece um 
ponto básico por ter conseguido unificar em uma síntese os com
plexos elementos destinados a promover o desenvolvimento com
pleto do garoto e do jovem”3.

3 3-5 de outubro de 1988.
4 16-20 de janeiro de 1989.
5 22-26 de janeiro de 1989.
6 Jo 14,6.

Um título a ser aprofundado e interiorizado

Será portanto necessário, antes de tudo, que na Congregação 
nos dediquemos em aprofundar o significado deste título tão 
característico.

Os nossos centros de cultura e os nossos estudiosos poderão 
continuar um trabalho já seriamente iniciado nas melhores obras 
de alguns deles e, últimamente, com iniciativas qualificadas quais: 
o Seminário sobre “A experiência pedagógica de Dom Bosco” 
realizado na Fundação Cini na ilha de S. Jorge de Veneza4; o 
primeiro Congresso internacional de “Estudos sobre São João 
Bosco” feito na nossa Universidade de Romas; e o Simpósio sobre 
“Dom Bosco Fundador” realizado na Casa geral na ‘via delia 
Pisana’6.

Foram alguns momentos fortes de reflexão, não em relação 
direta a este título (na época ainda não proclamado), mas aos 
seus conteúdos substanciais e às estimulantes perspectivas que 
dele derivam. Todos os irmãos são chamados a se confrontar e 
a se medir cotidianamente com os conteúdos do título, olhando 
Dom Bosco como modelo supremo de paternidade salesiana e de 
pedagogia salesiana.

Se é verdade que a própria formulação do título era já 
presente na liturgia própria da festa de Dom Bosco e no uso 
de algumas orações com as quais nos dirigimos a ele, agora 
porém, que a feliz expressão é declarada título eclesial a ser-lhe 
oficialmente conferido, deveríamos saber explicá-la para comu
nicar a todos os ricos conteúdos.

Não é próprio de uma circular do Reitor-Mor tentar uma 
espécie de estudo, também se breve, sobre o assunto, mas sim 



6 ATOS DO CONSELHO GERAL

apontar motivações espirituais para interiorizar o significado e 
senti-lo como estímulo enriquecedor da nossa mentalidade.

Nesse título, de fato, podemos ver condensados, unificados e 
propostos, como aludia pouco antes, os principais valores da viva 
herança que nos foi deixada por Dom Bosco:
— o seu estilo de santidade: o amor ativo;
— a sua escolha do campo apostólico: a juventude;
— a sua estratégia de compromisso: o Sistema Preventivo;
— o seu programa de ação: a educação;
— o segredo do seu estilo: a perspicaz intuição do coração 

juvenil.
Aqui convido-os simplesmente a meditar alguns conteúdos do 

título, referindo-os claramente ao mistério de Deus, uno e trino: 
ao amor do Pai rico em misericórdia; à solidariedade do Filho 
que se fez por nós “caminho, verdade e vida”7; à criatividade do 
Espírito Santo que é dom de juventude transformante para o 
mundo através dos séculos.

7 Cf. Ef 3,15.

Não deve parecer uma indicação leviana: a SS. Trindade é o 
verdadeiro, o supremo e central mistério da nossa fé, e tal deve 
sê-lo na vida e na nossa reflexão. Como escreveu um teólogo 
oriental, “o Santo é uma ícone de Deus trinitario”. Dom Bosco 
foi um santo marcado por este mistério de Deus. A peculiar san
tidade do seu “da mihi animas” reflete essencialmente as rique
zas pastorais e pedagógicas da caridade trinitaria, merecendo-lhe 
uma denominação tão nobre e tão singularmente distintiva.

O títuio de "Pai"

Dom Bosco foi entre os jovens um profeta da bondade; com 
razão o Papa o chamou várias vezes “gênio do coração”. A bon
dade é uma atitude constante da pessoa; se traduz cotidianamente 
em uma contemplação das contínuas manifestações do amor de 
Deus e uma conseguinte metodologia de amabilidade que distin
gue todas as atividades apostólicas.

Nessa íntima atitude está também inserido o seu papel eclesial 
de Fundador enquanto pai fecundo que deixa em herança um 
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patrimônio evangélico a tantos filhos e filhas que prolongam a 
sua missão entre os jovens.

O apóstolo Paulo nos assegura que toda paternidade nos céus 
e sobre a terra recebe o nome do Princípio primeiro de todo 
amor8. Isto significa não só que toda Família que olha para o 
seu Fundador encontra nele a paternidade de Deus, mas também 
que ele testemunha e transmite a realidade viva dos sentimentos 
interiores e das expressões de afeto divinos.

8 Jo 3,16.
’ Cronaca dell oratorio, D. Ruffino, ASC 110.
w 1Cor 13,4-7.
11 Cf. G. Bosco, Scritti pedagogici e spirituali, LAS Roma 1987, p. 194.
12 ICor 4,15.

Deus Pai, que é criador onipotente, manifesta a sua divindade 
sobretudo na insondável riqueza da misericórdia: “tanto amou o 
mundo até entregar o seu único Filho”9.

Dom Bosco testemunhou exatamente o mistério desta pater
nidade misericordiosa entregando-se totalmente aos jovens: “eu 
por vós estudo, por vós trabalho, por vós vivo, por vós estou 
também disposto a dar a vida”10.

E esta doação total de si, Dom Bosco a manifestou em uma 
constante e familiar atitude de amabilidade: ele ensinou não só 
a amar, mas também — e de maneira cotidiana e sincera — a 
“fazer-se amar”. O aspecto ascético da sua santidade lhe fez pri
vilegiar aquelas virtudes sociais que atraem a confiança, que 
abrem os corações à convivência familiar, que levam a dialogar 
e a compreender, que se traduzem naquela modalidade de rela
ções que — como escreve o apóstolo — é “paciente e benigna, 
não é invejosa nem se vangloria ou se enche de orgulho, é res
peitosa e não procura o próprio interesse, não é colérica e esquece 
as ofensas, não se alegra com a injustiça porque a verdade é o 
seu júbilo, tudo suporta e nunca perde a esperança”11. A ação 
apostólica de Dom Bosco, de fato “apoia-se toda sobre as pala
vras de São Paulo” que proclama o mistério da caridade12.

Deve-se acrescentar, com uma profundidade ainda maior, 
que para Dom Bosco a palavra “pai” não significa só “bom e 
amável como um pai”, nem só “pai-fundador" de uma Família 
espiritual, mas indica, mais vitalmente o ato apostólico de gerar 
a nova vida, a consciência evangélica e a prática de uma res- 
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ponsabilidade que cuida, educa e faz crescer os jovens até à ma
turidade cristã da filiação adotiva. Ele é "pai da juventude” 
porque escutou o chamado de Deus a "ser pai de verdade” de 
tantos jovens necessitados e a gerá-los na graça de "filhos de 
Deus”, no sentido profundo do apóstolo Paulo: “poderão ter 
de fato até dez mil mestres na fé, mas não muitos mais. Pois 
bem, eu me tornei pai de vocês na fé em Jesus Cristo, quando 
lhes anunciei a sua palavra” 13; “meus filhos, por vocês eu sofro 
novamente as dores do parto, até que for claro que Cristo está 
no meio de vocês” 14.

13 Gí 4,19; cf. também TTs 2,11.
14 Atti dei Capítolo Superiore, 24-4-1933, p. 939ss.
15 Cf. os respectivos Manuais.
16 Testemunho de um noviço do tempo.

Este rápido aceno à paternidade de Dom Bosco, manifestada 
na sua “pedagogia do amor” e na “amabilidade”, é uma brevíssima 
indicação — também se sugestiva — de um tema que é verdadei
ramente central em nosso espírito salesiano. Disse-o com autori
dade o seu terceiro sucessor, Pe. Filipe Rinaldi: “toda a vida de 
Dom Bosco é um tratado completo da paternidade que vem do 
Pai celeste (Ef 3,15) e que ele praticou aqui em máximo grau, 
quase único, em favor da juventude e para com todos, nas mil 
contingências da vida, para alívio de todas as misérias tempo
rais e espirituais, com total dedicação e sacrifício de si, na gran
deza do seu coração, incomensurável como a areia do mar, toman
do-se tudo para todos para ganhar as almas juvenis e levá-las a 
nosso Senhor” 1S.

Podemos acrescentar que o momento principal do qual pro
cedia cotidianamente a fecundidade da sua paternidade espiritual 
era o exercício do seu ministério sacerdotal no sacramento da 
Penitência.

Ê urgente portanto recuperar e aprofundar o sentido desta 
paternidade tipicamente “oratoriana” nos múltiplos fatos huma
nos e divinos que a compõem. É uma tarefa a que não pode 
fugir todo discípulo de Dom Bosco. Porque, se é verdade que 
especialmente Inspetores e Diretores devem encarnar esta pater
nidade segundo modalidades próprias e qualificadas16, também 
os outros — sacerdotes, coadjutores, clérigos —, enquanto educa
dores dos jovens desejosos de serem amados e acompanhados 
nas diferentes fases do seu desenvolvimento, devem saber se 
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comportar — cada qual em sua tarefa — como verdadeiros pais: 
responsáveis, pacientes, generosos, animadores.

O Pe. Rinaldi, ao término dos Exercícios Espirituais dos 
noviços em Villa Moglia — no ano de 1930 — não excitava em 
afirmar (aos noviços!): “também vocês são pais dos jovens que 
lhes serão confiados, devem amá-los, ajudá-los como faria um 
verdadeiro pai”17.

17 Discurso citado na nota 2.

O título de "Mestre"

A palavra “mestre” está estritamente ligada com aquela de 
“pai”. Também aqui, não é suficiente dizer que Dom Bosco é um 
educador genial que ensina um método eficaz de formação: não 
é só o competente indicador de uma boa metodologia.

Ele é “mestre” antes de tudo porque entre as suas tarefas 
paternas privilegiou aquela de tomar conhecido o verdadeiro 
sentido da vida, de comunicar a energia dos valores cristãos, a 
prática das virtudes batismais, ensinando sobretudo de maneira 
peculiar adaptada à juventude o caminho genuíno do amor, com 
uma pedagogia de santidade. É suficiente pensar em que sentido 
foi mestre espiritual de Domingos Sávio, de Miguel Magone, de 
Francisco Besucco, dos jovens do seu Oratório. Também neste 
caso, a lição mais convincente dos seus ensinamentos foi sobre
tudo o diálogo penetrante da confissão.

Nele as duas características de “pai e mestre” são vividas e 
aplicadas de maneira inseparável.

A palavra “mestre” refere-se, portanto, àquela sabedoria do 
coração com que Dom Bosco soube testemunhar e transmitir os 
critérios básicos e a maneira eficaz para enfrentar as tarefas 
complexas da educação.

João Paulo II apresentara São João Bosco, na Carta 
“luvenum Patris”, como um exímio “Mestre para a educação”, 
porque soube elaborar uma síntese vital entre prática educativa 
e sabedoria pastoral, entre promoção humana e evangelização. 
“Hoje mais do que nunca — disse o Papa — há necessidade de 
uma metodologia pedagógica que saiba assumir as contribuições 
das ciências humanas da educação, elevando-as ao nível vivifi- 
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cante da caridade pastoral. Existe verdadeira fome de sabedoria 
pastoral, que não se satisfaz de “decifrar” e de “interpretar” o 
homem, mas que se compromete eficazmente em transformá-lo 
à luz daquelas finalidades e com a força daqueles dinamismos, 
que Deus mesmo colocou no coração da Igreja e da humanidade”18.

Neste sentido Dom Bosco imita Cristo, “inventor” da pasto
ral e único supremo Mestre de salvação pascal. Deus Pai enviou 
o seu Unigénito ao mundo como Verbo de verdade salvífica: “no 
passado — diz a carta aos Hebreus — Deus falou muitas vezes 
e de diferentes maneiras aos nossos pais, através dos profetas. 
Agora no entanto falou-nos através do Filho” 19. Jesus, de fato, 
“veio ao mundo para dar testemunho da verdade”20; só a sua 
verdade “nos toma livres”21.

18 Hb 1,1-2.
20 Jo 18,37.
21 Cf. Jo 8,32.
22 Centesimo Exeunte.

Aplicar a Dom Bosco o título de “Mestre” significa reconhe
cer nele uma particular leitura do acontecimento Cristo e uma 
capacidade pedagógica de comunicar o Evangelho. Faz isso com 
uma prática educativa que se movimenta, como disse o Santo 
Padre, no interior do próprio crescimento humano com critérios 
metodológicos em sintonia com as interpelações vivas da juven
tude e das classes populares.

O conceito de “preventividade” que caracteriza o seu método 
foi descrito na recente Carta “Centesimo Exeunte”, como “cen
tralizado na importância de prevenir nos jovens o surgir de expe
riências negativas; de educar ‘positivamente’ com válidas propos
tas e exemplos, fazendo apelo à liberdade interior de que são 
dotados, de estabelecer com eles relações de autêntica familiari
dade, de estimular enfim as capacidades inatas, baseando-se na 
razão, na religião e na amabilidade” 22.

A nossa Congregação divulgou a singular validade aprendida 
através da peculiar experiência vivida e transmitida pelo Funda
dor para ser fielmente guardada, inteligentemente aprofundada, 
constantemente reatualizada e corajosamente desenvolvida no 
múltiplo devir das culturas. Os seus primeiros discípulos repe
tiam, dele, aquilo que afirmava do Salvador o Apóstolo predileto: 
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“nós o ouvimos, nós o vimos com os nossos olhos, o contempla
mos, o tocamos com as nossas mãos. Somos suas testemunhas e 
por isso falamos”23.

23 Cf. Uo 1,1-2.
74 luvenum Patris 13.
23 Discurso citado na nota 2.
* Christifideles laici 46.

“O essencial do seu ensinamento permanece, as peculiarida
des do seu espírito, as suas intuições, o seu estilo, o seu carisma 
não perdem valor, porque inspirados na transcendente pedagogia 
de Deus. Neste nosso tempo difícil ele continua a ser mestre, 
propondo uma “nova educação” que ao mesmo tempo é criativa 
e fiel”24.

A ligação viva com a "Juventude"

A relação das palavras “Pai e Mestre” com “juventude” de
fine explícitamente a escolha da área da caridade pastoral de 
Dom Bosco: são os jovens, de preferência aqueles necessitados 
e das classes populares.

Com ele, também os seus filhos e as suas filhas são chama
dos a serem “sempre e em todos os lugares — como nos disse 
João Paulo II — missionários dos jovens” 25.

E a sua escolha da juventude não é só uma determinação 
dos “destinatários”, mas comporta todo um clima evangélico de 
vida, uma sensibilidade de futuro, uma preciosa intuição para ler 
a realidade a partir “dos pequenos e dos pobres”; esta visão tor
na-se, de fato, uma espécie de injeção quotidiana de juventude e 
de simpatia (para ele e para os seus educadores) para reinter
pretar a sociedade. É suficiente refletir sobre o que afirma a 
recente Exortação Apostólica “Christifideies laici”: “Nos jovens, 
efetivamente, a Igreja lê o seu caminho para o futuro que a espera 
e encontra a imagem e o convite daquela alegre juventude que o 
Espírito de Cristo constantemente a enriquece”26.

Também na Mensagem do Concílio Vaticano II aos jovens, 
os Pastores lembravam que trabalhou-se, durante quatro anos, 
para rejuvenescer o rosto da Igreja com a finalidade de melhor 
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corresponder ao plano do Ressuscitado eternamente jovem: a sua 
Esposa “possui o que faz a força e a beleza dos jovens; a capaci
dade de se alegrar com aquilo que começa, de se dar sem esperar 
em troca, de se renovar e de tentar novas conquistas. Olhai-a, e 
vós encontrareis nEla o rosto de Cristo, o verdadeiro herói, hu
milde e sábio, o profeta da verdade e do amor, o companheiro 
e o amigo dos jovens” 27.

27 8 de dezembro de 1965.
28 Cf. Rm 8,22.
29 Gl 6,8.
30 Mc 10,21.

Esta saudade de juventude nos faz pensar, voltando ao Mis
tério de Deus, na força renovadora do Espírito Santo, que é, na 
história, poder de novidade e de santificação. Ele é a alma da 
Igreja, a fonte inesgotável da sua juventude, o autor daquela espe
cial retomada de poder criativo que transforma o mundo. Por 
obra do Espírito, de fato, a criação geme e sofre as dores do 
parto28.

O Espírito é, portanto, portador de energias inéditas. Leva à 
realização toda a exaltante comunicação de Deus ao homem, in
troduzindo na história o que de mais novo a vivifica e a faz 
chegar à sua meta: “quem semeia no Espírito, do Espírito reco
lherá vida eterna”29.

Esta vida nova e eterna está presente nos corações de todos 
os crentes: nos jovens, enriquecendo-os com uma vida de fé que 
os torna na verdade esperança da Igreja e da Sociedade (vivemos 
isso com alegria em Turim no “Confronto DB/88”); nos adultos 
educadores: dotando-os de vigor evangélico, de reta perceptibi- 
lidade dos valores da renovação, de simpatia em relação à idade 
que começa, de viva acolhida das instâncias juvenis, de um ami
gável acompanhamento em ajudar os jovens a discernir o seu 
projeto de vida, de partilhada percepção dos valores emergentes 
da justiça, da não-violência, da paz, da solidariedade, da ecologia.

Toda a Igreja, diz o Papa, está convidada a olhar de maneira 
especial a si mesma nos jovens; é chamada a reviver o amor de 
predileção que Cristo testemunhou ao jovem do Evangelho: 
“Jesus, fixando-o, amou-o”

É este um dos aspectos mais urgentes do Dom do Espírito 
para todo o Povo de Deus e, de modo particular, para nós.
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Impulso para a "Nova Evangelização"

Devemos considerar o título também como um forte apelo 
e um premente estímulo para os atuais compromissos da “nova 
evangelização”: trata-se de urna hora maravilhosa mas dramática 
da historia.

A preparação ao próximo CG23 mantém-nos a todos ocupa
dos eni discernir e pro jetar o que devemos fazer a respeito. 
Também o Papa referiu-se com satisfação a este “trabalho e de
safio” capitulares que queremos enfrentar para educar os jovens 
à fé, ligando-o exatamente com a proclamação do título. Trata-se 
de um tema gerador “que toca profundamente toda a Igreja — 
nos disse o Papa —. O seu alcance não depende somente de deter
minadas características da atual condição juvenil, mas deriva de 
uma situação de cultura emergente numa hora de intensa mu
dança, ao aproximar-se o terceiro milênio cristão. É uma hora 
de grande responsabilidade eclesial e de fascinante compromisso 
no caminho da evangelização”31.

30 Me 10,21.
31 Discurso citado na nota 2.
32 La chiesa italiana e le prospettive del paese, Documento del Consiglio permanente, 4; em 

"Enchiridion CE1", 3, 1980-1983, Ed. Dehoniane, Bolonha.
33 Ib. 6.
34 Ib. 8.

A escolha preferencial de Dom Bosco pelos jovens requer 
coragem de revisão e de criatividade. O “recomeçar a partir dos 
últimos” — como se diz hoje — oferece um leque de intervenções 
particularmente iluminadoras. Os Bispos italianos afirmaram que 
precisamente os últimos “são o sinal dramático da crise atual” 32. 
“Demoliremos, antes de mais nada, os ídolos que nós construí
mos: dinheiro, poder, consumo, gastos, tendência a viver acima 
das nossas possibilidades. Redescobriremos depois os valores do 
bem comum”33. “O País não crescerá a não ser juntos” Esta 
visão leva em profundidade a um confronto cultural para uma 
exigente mudança de mentalidade na percepção dos pontos estra
tégicos de evangelização. Dom Bosco lançou uma pastoral reno
vadora exatamente porque colocou-se nesta penetrante perspectiva 
de observação: a partir dos últimos compreende-se melhor os 
problemas de todos.
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Olhou aos jovens, porém, não só porque necessitados e aban
donados, não só porque pobres e marginalizados, não só porque 
últimos e vítimas de estruturas inadequadas, mas também e de 
maneira intensa — que permeou toda a sua metodologia — porque 
intuiu e valorizou a riqueza do seu coração, portadores de novos 
valores na esperança.

Por isso, a convivência com eles levou-o a construir um am
biente de alegria alicerçado sobre convicções de verdadeira pos
sibilidade de êxito. Ele nunca foi um profeta de catástrofes ou 
um amargo contestador, alimentado de pessimismo e agitador de 
tristezas. Apresentou-se como discípulo do Senhor na alegria, 
mensageiro da vitória pascal, confiante nas forças juvenis não 
cobertas pelas rugas ou pelos cabelos brancos, guia de novas 
levas que caminham na busca da verdade salvífica atraídas pelos 
grandes ideais e animadas por generosas aspirações.

O arcebispo de Turim, Card. Anastácio Ballestrero, na con
clusão das celebrações centenárias em Valdoco, disse na homilia 
do dia 31 de janeiro p.p.: “Temos hoje gerações muito tristes, 
temos criaturas muito sérias que vivem sempre angustiadas por 
problemas, por pesadelos, por interrogativos tristes e desalenta
dores, mas a alegria de Cristo, que São João Bosco tanto procla
mou e tanto incentivou, deve encontrar-nos sempre fiéis: é um 
exemplo que ele nos dá, é um legado que nos deixa, e é também 
uma esperança que vive em todos nós”.

É este um importante aspecto que entra indispensavelmente 
na interpretação do seu título de “Pai e Mestre da juventude”.

Lançamento edesial do sistema preventivo

Se consideramos o que S.S. João Paulo II escreveu e disse 
durante o ano centenário, desde a Carta “luvenum Patris” aos 
discursos e homilias feitas na peregrinação a Turim e arredores, 
ao documento “Centesimo Exeunte” e à alocução feita por ocasião 
da audiência especial pedida pelo Reitor-Mor com o seu Conselho 
para manifestar um dever de gratidão, deveríamos concluir que 
o título contém em uma brevíssima e feliz síntese o título mais 
autorizado da vocação e missão de Dom Bosco, do seu carisma 
no Povo de Deus. Podemos dizer que constitui um lançamento 
eclesial do seu Sistema Preventivo.



1. CARTA DO REITOR-MOR 15

O Papa meditou muito sobre Dom Bosco e quis, por Sua ini
ciativa pessoal e como ponto alto das celebrações, conferir-lhe 
este título porque ficou “plenamente convencido do fato que ele 
realizou a sua pessoal santidade através do trabalho educativo, 
vivido com zelo e coração apostólico, e que a sua vida, a sua 
espiritualidade, os seus escritos e a sua obra oferecem grandes 
luzes evangélicas e válidos critérios metodológicos para a forma
ção do Homem novo”35.

35 Discurso citado na nota 2.

Para toda a Igreja, e especialmente para a nossa Família, é 
um forte incentivo a valorizar sempre melhor os critérios peda
gógicos e pastorais de Dom Bosco e a viver e agir de verdade 
como competentes “missionários dos jovens”.

Para nós Salesianos depois, de maneira toda particular, este 
título deve representar o lema ou a palavra de ordem do centená
rio, que nos impulsione adiante para fazer frutificar os tantos dons 
recebidos porque queremos enriquecer com imensa atualidade o 
precioso carisma do Fundador.

Sejamos em todos os lugares sinais e portadores!
Os conteúdos do título devem entrar para formar parte viva 

do enriquecimento interior das nossas atitudes, das nossas con
vicções e da nossa criatividade apostólica.

Dediquemo-nos sem demora a intensificar a seriedade dos 
estudos sobre a nossa missão e sobre o espírito do Fundador, mas 
ao mesmo tempo e sobretudo cresçamos naquela conatural fami
liaridade com o Espírito Santo que nos torna testemunhas e co
municadores do extraordinário dom que Deus semeou nele para 
a juventude.

Será este o compromisso mais frutuoso de renovação: para 
a nossa interioridade apostólica, para a criatividade na pastoral, 
para o critério oratoriano de relançamento, para a metodologia 
da bondade, para uma viva e atual espiritualidade juvenil, para 
um crescente envolvimento dos fiéis leigos, para um generoso 
desenvolvimento missionário, para um mais eficaz compromisso 
em favor das vocações, para uma válida competência na nova 
evangelização, para poder caminhar melhor com os jovens no 
difícil processo da santidade.
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Dirijamo-nos com confiança ao nosso querido Fundador 
para que interceda e nos ajude a sermos fiéis, e rezemos:

“ó Pai e Mestre da Juventude,
São João Bosco,
ensina-nos a sermos cada dia
sinais e portadores do amor de Deus aos jovens;
e faze que, guiados por Maria,
percorramos alegremente com eles
o caminho que conduz ao Amor!”

— Antes de concluir, queridos Irmãos, peço-lhes um favor: 
que cada Casa expresse a mais viva gratidão ao Papa João 
Paulo II com uma celebração eucarística segundo as Suas inten
ções. Várias comunidades já tomaram esta iniciativa, mas acre
dito seja dever que a realizem todas. Dom Bosco interceda eficaz
mente e sempre em favor do Sucessor de Pedro, que guia nestes 
anos, difíceis e promissores, a Igreja de Cristo.

Cordiais saudações e votos de bem a todos.
Seu afeiçoadíssimo no Senhor,

Pe. Egidio Viganó



1. CARTA DO REITOR-MOR 17

1.2. CARTA "CENTESIMO EXEUNTE" 
DE JOÃO PAULO II

Tradução portuguesa

Ao dileto Filho

EGÍDIO VIGANÓ

Reitor-Mor da Sociedade Salesiana de São João Bosco

Está para concluirse o ano centenário da morte de São João 
Bosco, Fundador dessa Sociedade, e o meu espirito abre-se a 
tantas recordações e recebe conforto, reevocando os principais 
momentos celebrativos que caracterizam esse evento.

Numerosos foram os encontros tidos com os jovens alunos 
dos Institutos Salesianos, provenientes de todas as partes do 
mundo; mas sobretudo está viva na minha memória a peregri
nação que fiz aos Lugares do vosso Fundador, visitados com o 
intento pastoral e com sentimentos de gratidão a Deus, por ter 
dado à Igreja um educador tão insigne. Já no início deste ano 
jubilar enviei-Te uma Carta, para ressaltar a missão e o carisma 
peculiar de Dom Bosco e dos seus Filhos espirituais na arte de 
formar os jovens, e também recomendei a todos aqueles que 
atuam no meio da juventude, que seguissem com fidelidade os 
caminhos por Ele traçados, adaptando-os às exigências e caracte
rísticas do nosso tempo.

Os problemas da juventude de hoje confirmam, com efeito, 
a constante atualidade dos princípios do método pedagógico 
ideado por São João Bosco e centrado na importância de prevenir 
nos jovens o surgimento de experiências negativas, de educar de 
maneira positiva com válidas propostas e exemplos, de fazer apelo 
à liberdade interior de que são dotados, de estabelecer com eles 
relações de autêntica familiaridade, de estimular as capacidades 
inatas, baseando-se na razão, na religião e na amabilidade (cf. 
Carta de 31 de Janeiro de 1988, nn. 8.10-12).

É meu desejo que os frutos deste ano comemorativo perdu
rem por longo tempo, quer nessa Sociedade Salesiana quer na 
Igreja universal, que em Dom Bosco reconheceu e reconhece um 
modelo exemplar de apóstolo dos jovens. Portanto, acolhendo 
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também o voto de numerosos irmãos no Episcopado, dos Sacer
dotes Salesianos e das Filhas de Maria Auxiliadora, dos seus 
ex-alunos e de muitos fiéis, em virtude do poder apostólico 
declaro e proclamo São João Bosco Pai e Mestre da Juventude, 
estabelecendo que com este título Ele seja honrado e invocado, 
de maneira especial pelos seus Filhos espirituais.

Ao confiar que esta minha decisão contribua para promover 
cada vez mais o culto do querido Santo e suscite numerosos imi
tadores do seu zelo de educador, concedo a Ti e aos teus irmãos 
de hábito e à inteira Família Salesiana a propiciadora Bênção 
Apostólica.

Do Vaticano, no dia 24 de Janeiro — memória de São Fran
cisco de Sales — do ano de 1989, décimo primeiro do Nosso 
Pontificado.

Joannes Paulus PP. II
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1.3. ALOCUÇÃO DO SANTO PADRE 
NA AUDIÊNCIA CONCEDIDA
AO REITOR-MOR E AO SEU CONSELHO *

* Ver o Osservatore Romano, 26 de Fevereiro de 1989, p. (115) 11.

1. Estou particularmente feliz de me encontrar com o 
Reitor-Mor e o Conselho Geral da Sociedade Salesiana, no final 
das solenes celebrações do Centenário da morte de São João 
Bosco. Como escrevi exatamente há alguns dias, por ocasião do 
encerramento do ano centenário, “a minha alma abre-se a 
tantas lembranças e recebe conforto, ao recordar os principais 
momentos celebrativos que o caracterizaram” (Carta Centesimo 
Exeunte, 24 de janeiro de 1989). Como apareceu da multiplici
dade dos encontros, especialmente juvenis, das peregrinações aos 
lugares salesianos, dos convênios de estudo, entre as quais o 
Congresso internacional de estudos históricos e pedagógicos rea
lizado em Roma, é óbvio que o dinamismo do seu amor continua 
a produzir frutos em todos os países do mundo. Também eu 
quis, de diversos modos, sobretudo com a minha peregrinação 
aos lugares do vosso Fundador, pôr em evidência o peculiar ca
risma e a missão de um Educador tão insigne, verdadeiro dom 
de Deus à Igreja. “A sua estrutura de Santo — escrevi na Carta 
luvenum Patris de 31 de janeiro de 1988 — coloca-o, com origi
nalidade, entre os grandes Fundadores de Institutos religiosos 
na Igreja. Sobressai por muitos aspectos: é o iniciador de uma 
verdadeira escola de nova e atraente espiritualidade apostólica; 
é o promotor de especial devoção a Maria, Auxiliadora dos 
Cristãos e Mãe da Igreja; é a testemunha de leal e corajoso sen
tido eclesial, manifestado através de mediações delicadas nas 
então difíceis relações entre a Igreja e o Estado; é o apóstolo 
realista e prático, aberto aos contributos das novas descobertas; 
é o organizador zeloso das Missões, com sensibilidade verdadei
ramente católica; é, por excelência, o exemplar de um amor pre
ferencial pelos jovens, especialmente pelos mais necessitados, 
para o bem da Igreja e da sociedade; é o mestre de uma eficaz 
e genial práxis pedagógica, deixada como dom preciso a ser con
servado e desenvolvido” (n. 5, AAS 70 [1988], p. 973).
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Plenamente convicto que Dom Bosco realizou a sua santi
dade pessoal “através do empenho educativo vivido com zelo e 
coração apostólico” (ibidem), e que a sua vida, a sua espiritua
lidade, os seus escritos e a sua obra oferecem grandes luzes 
evangélicas e válidos critérios metodológicos para a formação do 
“Homem novo”, eu quis proclamá-lo Pai e Mestre da Juventude, 
estabelecendo que com esse título Ele seja honrado e invocado 
na Igreja toda, não só pelos membros da grande Família Sale- 
siana, mas por quantos se interessam pela causa dos jovens, e 
buscam promover a sua educação a fim de contribuir na edifi
cação de uma nova humanidade (Centesimo Exeunte).

Dom Bosco constitui um momento basilar da história da 
Igreja: deixou de fato uma intuição, uma experiência, um mé
todo que são já um patrimônio adquirido; e, como declarava o 
meu venerado Predecessor Paulo VI, ele foi “um gênio reconhe
cido pela moderna pedagogia e catequese e, mais ainda, gênio 
de santidade, daquela santidade, que é nota característica da 
Igreja, santa e santificadora” (AAS 70 [1978], p. 177).

2. O campo da ação educativa está intimamente unido com 
a missão salvífica da Igreja, como lugar onde amadurece o cres
cimento de cada pessoa à luz da Palavra de Deus. Dom Bosco é 
um “sinal” do amor preferencial pelos jovens, sobretudo pelos 
mais necessitados.

Na fase atual de grande crescimento das ciências da edu
cação, que estão encontrando também com a contribuição de 
estudiosos da Família Salesiana o seu específico estatuto episte
mológico, Dom Bosco convida-nos não tanto a nos dedicar gene
ricamente aos jovens, mas a “educar com um projeto”. O nosso 
Santo, que realizou uma síntese vital entre saber pedagógico e 
práxis educativa, ofereceu-nos um sistema completo que, sem 
nada tirar à contribuição enriquecedora e específica dos outros 
educadores passados ou do seu tempo, permanece um tanto firme 
por ter conseguido unificar em uma síntese os complexos ele
mentos destinados a promover o desenvolvimento completo do 
garoto e do jovem.

Por fim é urgente estabelecer uma síntese entre evangeliza
ção e educação: em Dom Bosco “a preocupação de evangelizar 
os jovens não se reduz unicamente à catequese, ou apenas à 
liturgia, ou àqueles atos religiosos que exigem explícito exercício 
da fé e a esta conduzem, mas abraça o vasto setor da condição 
juvenil” (Carta luvenum Patris, n. 15, AAS 80 [1988], p. 981).



1. CARTA DO REITOR-MOR 21

Queridos Irmãos, fui informado que escolheram para o pró
ximo Capítulo Geral o tema: “Educar os jovens à fé: tarefa e 
desafio para a comunidade salesiana hoje”. Trata-se de um tema 
que atinge profundamente toda a Igreja. O seu alcance não 
depende somente de determinadas características da atual con
dição juvenil, mas provém de uma situação de cultura emergente 
numa hora de profundas mudanças, ao aproximar-se o terceiro 
milênio cristão. É uma hora de grande responsabilidade eclesial 
e de fascinante compromisso no caminho da evangelização”.

3. Portanto digo a Vós e repito a todos os membros da 
Família Salesiana: sede sempre e em todos os lugares “missioná
rios dos jovens”! Educai com o olhar fixo no Cristo, divino Edu
cador do Povo de Deus, como fez Dom Bosco. Hoje mais do que 
nunca é necessária uma metodologia pedagógica que saiba assumir 
as contribuições das ciências humanas da educação elevando-as 
ao degrau vivificante da caridade pastoral. Existe verdadeira 
fome de sabedoria pastoral, que não se satisfaça em “decifrar” 
e em “interpretar” o homem, mas que se comprometa eficaz
mente em transformá-lo à luz daquelas finalidades e com a força 
daqueles dinamismos, que o próprio Deus colocou no coração da 
Igreja e da humanidade. Neste campo Dom Bosco é de verdade 
uma testemunha, um pai e mestre que pode iluminar as atuais 
tarefas da educação, para responder aos graves desafios do 
mundo atual.

A sua poderosa intercessão sustente o vibrante pedido de 
ajuda que se levanta dos mil problemas das famílias e dos edu
cadores de hoje.

Acompanhem-vos a minha oração e a minha Bênção.
(do “Osservatore Romano” do domingo 
5 de fevereiro de 1989).



2. ORIENTAÇÕES E DIRETRIZES

2.1 SALESIANOS: COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO

Pe. Sérgio Cuevas León
Conselheiro para a Comunicação Social

Para falar hoje, na Congregação, das relações e ligações exis
tentes entre comunicação e educação é preciso antes de tudo 
reler as nossas Constituições e Regulamentos. Neles, entre as 
prioridades apostólicas da missão salesiana, está indicado o signi
ficativo campo de ação da “comunicação social”:

— ela é reconhecida, com a intuição de Dom Bosco, como uma 
verdadeira e eficaz “escola de massa”, que “cria cultura e di
funde modelos de vida” (Const. 43);

— como Dom Bosco, o salesiano, dentro do projeto educativo- 
-pastoral da comunidade, deverá ser um autêntico “educador 
da fé, em particular com a comunicação social”, dos jovens e 
das classes populares (cf. Const. 6,43);

— os Salesianos devem saber utilizar a Comunicação, que entrega 
em nossas mãos autênticos dons de Deus, expressões do Seu 
plano de salvação, em sua essência de educadores e evangeli
zadores dos jovens (cf. Const. 43).

Tudo isto encontrará adequada realização na presença pas
toral dos Salesianos nos meios de comunicação social (Reg. 31), 
na preocupação “em educar os jovens à compreensão da lingua
gem da comunicação social e ao sentido crítico, estético e moral” 
(Reg. 32), na atenção contínua e profissional para a criação de 
mensagens e no fluxo de informações para fortalecer a comunhão 
na Família Salesiana, na Igreja e na sociedade (Reg. 33).

As Constituições portanto apresentam a Comunicação como 
dimensão da vocação e da missão salesiana na Igreja e na socie
dade. Esta afirmação provém de duas intuições de Dom Bosco 
educador e pastor:

a) Para educar e salvar os jovens não é suficiente agir indivi
dualmente sobre cada um deles, também se o diálogo inter
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pessoal do pai com o próprio filho é indispensável. Deve-se 
intervir no ambiente onde os jovens vivem. Os jovens e as 
classes populares são de fato extremamente sensíveis e in
fluenciáveis pelo ambiente: um ambiente “bom” ajuda-os a 
serem bons e um ambiente “mau” facilmente os corrompe 
ou, pelo menos, os entristece e desumaniza. Compreende-se a 
ânsia de Dom Bosco para difundir e imprimir bons livros e 
boas leituras... que criam o ambiente que influi sobre os 
seus jovens! Portanto, na fidelidade ao carisma do Fundador, 
as Constituições aceitam o desafio dos meios de comunica
ção social, que deveriam criar, positivamente, um ambiente 
educativo.

b) Além disso, como Dom Bosco intuira e confirmara através 
de toda a vida que os jovens não só devem ser amados, mas 
conhecer que estão sendo amados, assim intuiu também 
que para salvar os jovens não é só necessário trabalhar mas 
também “tomar conhecido o bem que se faz” (MB XIII, 126). 
É necessário que o bem tenha consistência, se difunda no am
biente e crie uma imagem positiva, que, sem dúvida, será a 
base de um outro bem, como uma relação em cadeia. Eis a 
providencial presença dos meios de comunicação social: os 
livros, as circulares, os jornais e as revistas, o teatro, a mú
sica. .. hoje: o cinema, o rádio, a televisão... “Nestas coisas 
Dom Bosco quis sempre estar na vanguarda do progresso”!

1. Influência dos meios de comunicação social sobre a cultura

Devemos-nos conscientizar que na sociedade dos meios de co
municação social existe uma autêntica “cultura da imagem” e do 
“consumo”, que se torna cada vez mais dominante e toma o lugar 
de tantas culturas locais, irremediavelmente marginalizadas e 
varridas. Podemos acenar antes de tudo a algumas características 
desta cultura que interessam de perto ao nosso trabalho educa
tivo e pastoral entre os jovens, deixando de lado, neste texto, 
outros válidos elementos de análise que, também se positivos, 
nos parecem mais conhecidos.

1.1. Os meios de comunicação social não só influenciam 
diretamente sobre as pessoas, mas também sobre as culturas, o 
conjunto das consciências, das normas, das tradições, e dos valo- 
res da sociedade. Eles oferecem aos seus receptores um conjunto 
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de “imagens”, idéias e juízos de valores entre os quais podem 
escolher o que guiará as formas, os ritmos e os conteúdos dos 
seus comportamentos,

1.2. Os meios de comunicação social têm o poder de evi
denciar o que foi decidido comunicar e difundir, e de omitir o 
que não se fala ou o que foi decidido não falar. Assim que o 
valor das pessoas, das coisas, dos acontecimentos e dos compor
tamentos facilmente está colocado naquilo que aparece e naquilo 
que todos falam. Assim que vale o que todos falam e não o que 
é valor. Neste sentido os meios de comunicação social criam 
cultura, influenciam diretamente sobre as culturas locais, ou 
nacionais, como agentes de mudança e de transformação e pos
sibilitam a radicalização de “culturas dominantes”, também em 
nível supra-nacional. Muda-se totalmente o que o Papa afirma: 
“A cultura é aquilo pelo qual o homem enquanto homem torna-se 
mais homem, ‘e’ mais, aproxima-se mais do ‘ser’. É aqui também 
que se fundamenta a distinção capital entre aquilo que o homem 
é e aquilo que ele possui, entre o ser e o ter” (João Paulo II, 
Discurso na Unesco, 2 de junho de 1980).

1.3. A Comunicação Social com os seus poderosos meios 
é responsável pela criação da opinião publica que muitas vezes 
resulta uma verdadeira manipulação das consciências, enquanto 
se apresenta como expressão da chamada “maioria silenciosa”, 
permitindo-lhe, assim, exercer uma autêntica pressão irracional 
sobre as pessoas, as famílias e os grupos. Além disso a maior 
parte dos indivíduos, procurando evitar o isolamento, para não 
se encontrar sozinhos levando adiante certas atitudes e crenças, 
aceitam a opinião da maioria. As consequências deste processo 
são evidentes. Os meios procuram uniformizar idéias, opiniões, 
gostos e comportamentos. Tornam-se os promotores do domínio 
do estereotipado, criam personalidades vazias e superficiais. Este 
perigo aumenta se os meios de comunicação social estão estru
turados por razões econômicas ou políticas, como monopólio e 
se os indivíduos se expõem somente às opiniões que reforçam o 
próprio prévio modo de pensar.

1.4. Finalmente os meios de comunicação social muitas 
vezes querem se apresentar como algo vazio, objetivo ou, até, 
neutro... Meios que num clima de pluralismo mal entendido 
descarregam sobre os receptores todo tipo e qualidade de infor
mações e mensagens... Mas nunca são propostos critérios para 
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escolher e discernir, ordenando as informações, confrontando-as 
e avaliando-as com elementos de objetividade ou ao menos de 
juízos conscientes e motivados. Menos ainda são oferecidas às 
pessoas perspectivas de intervenção responsável e de caminhos 
criativos que possam dar chances de intervenção sobre a reali
dade de maneira amadurecida e eficaz.

2. Relação entre comunicação e educação

Coerentes com as reflexões feitas no número 1, entraremos 
no tema da correlação entre comunicação e educação focalizando 
alguns importantes problemas educativos.

2.1. É necessário ter um projeto educativo que se refira 
integralmente ao jovem em sua unidade e complementariedade 
de sentidos e inteligência, de razão e de afetos, de corporeidade 
e potencialidades espirituais com vistas à expressão e à comu
nicação. A Comunicação Social abre obrigatoriamente a todas as 
linguagens, enquanto sistemas de sinais capazes de expressar e 
comunicar ideias, sentimentos e riquezas interiores do homem. 
A cultura multiplica códigos e sub-códigos, relações e possibili
dades de encontro e de confronto, aberturas e investigações que 
exigem que a totalidade da pessoa se sinta como indivíduo e em 
meio a grupos sociais. Este projeto educativo deve ser facilmente 
adaptado às mudanças cada vez mais rápidas e significativas; 
sobretudo deve ser expressado e concretizado em autênticos 
itinerários educativos, em relação aos grupos, às idades, aos am
bientes e às diferentes situações de vida em que estão inseridos 
os jovens.

2.2. Se o projeto educativo quiser ser eficaz, procurará 
coordenar os assim chamados agentes educativos, que na socie
dade manifestam o seu interesse pelos jovens. A família, em pri
meiro lugar, a escola, o grupo do tempo livre, os ambientes 
associativos (religiosos, culturais, de lazer e orientados ao tempo 
livre), os próprios meios de comunicação social devem entrar no 
esforço de reflexão e de programação educativa, realizado pelos 
diferentes educadores que deverão cada vez mais se confrontar 
para coordenar e melhorar a própria eficácia. Hoje não se pode 
mais pensar que cada um tem o monopólio da educação, porque 
não existe mais nenhum monopólio de informação e de comuni
cação. Aliás somos todos cada vez mais envolvidos num grande 
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labirinto de mensagens concorrentes e contraditórias que os 
educadores pacientemente devem decifrar e ajudar a decifrar 
através de uma multiplicidade de instrumentos críticos e com a 
máxima colaboração dos próprios educandos.

2.3. É necessário fazer amadurecer sistemática e progres
sivamente um forte sentido crítico, que habilite antes de tudo 
à leitura e à compreensão dos textos e das diferentes lingua
gens (desde a palavra escrita e oral, passando ao gesto, até 
chegar à imagem de todo tipo, à música...), e depois ao discer
nimento e à avaliação dos múltiplos sistemas de valores, de 
crenças, de opiniões e de atitudes, nem sempre fundados sobre 
elementos racionais e motivados, aliás muitas vezes transmitidos 
simplesmente com a mediação de emoções e sugestões.

2 4. Assim também devem ser feitos todos os esforços 
possíveis para formar personalidades maduras, capazes de auto
nomia e de livres e responsáveis decisões diante das modas e dos 
estereótipos que visam nivelar e massificar. É indispensável cul
tivar nos jovens o justo desejo de se sair da massificação e do 
anonimato, impostos enganosamente sem considerar a origina
lidade e a riqueza de todo homem. Precisamos de protagonistas, 
sobretudo entre os jovens, seja na expressão seja na comunica
ção, alcançadas necessariamente com aquela renovada competên
cia à qual nos obriga o progresso tecnológico incessante.

2.5. Como educadores devemos tomar consciência que 
tudo aquilo que for dito aos jovens, é transmitido num clima 
cultural que relatività todos os conteúdos e que chegam a eles 
com elementos de leviandade, de dúvida, de precariedade, de 
vatio potencial. Quando os pais e os educadores se preocupam 
em transmitir algo, muitos jovens o recebem no contexto de um 
“barulho de fundo” que o transforma, cria interferências, o cri
tica e, às vezes, até o anula. E, por outro lado, os próprios jovens 
sentem-se indecisos, tanto mais inseguros quanto mais impor
tante é aquilo que querem dizer... É indispensável responder, 
como a um desafio, a essa pergunta: numa sociedade onde tudo 
muda, o que podemos apontar aos jovens que é válido, que é 
verdadeiro sem apelar, que é sempre estável?

2.6. Finalmente, é necessário educar os jovens a serem 
capazes de criar e exigir autênticas comunicações alternativas ao 
sistema de comunicação dominante na sociedade e na cultura, 
fundamentalmente linear, autoritário e massificante. Os educado
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res devem percorrer ao lado dos jovens, com criatividade e capa
cidade de arriscar, os caminhos de uma verdadeira comunicação 
alternativa nos conteúdos, na utilização da linguagem e dos códi
gos, nos processos de comunicação utilizados e criados e nas me
todologias de comunicação, sempre respeitosos diante das esco
lhas livres e responsáveis e das exigências democráticas que 
orientam a participação e a comunhão das pessoas e dos grupos.

3. Comunicação e sistema preventivo

Estes apontamentos gostariam de ser o início de uma reflexão 
mais vasta e profunda que esperamos possa se realizar nos pró
ximos anos, talvez com a contribuição de diferentes vozes e 
perspectivas. Sem dúvida é uma reflexão, não só legítima, mas 
necessária e enriquecedora: de fato torna-se evidente que os estu
dos sobre a Comunicação iluminam cada vez mais a sabedoria 
educativa do Sistema Preventivo, a pesquisa e a prática do Sis
tema Preventivo evidenciam a presença essencial dos processos 
comunicativos no difícil mas enriquecedor processo de toda expe
riência educativa.

3.1. A Comunicação como dimensão antropológica e teoló
gica da pessoa contribui constitucionalmente no desenvolvimento 
integral de todo homem, objetivo de todo processo educativo.

3,1.1. Antes de tudo a Comunicação revela, em cada pessoa, 
a riqueza das suas capacidades de análise, de interpretação lógi
ca e de percepção e expressão do significado diante das várias 
realidades. É esta uma perspectiva interessante que faz descobrir 
a importância da convicção de Dom Bosco: para educar os jovens 
é necessário fazer apelo às riquezas de inteligência e de raciona
lidade mais do que às imposições imotivadas e autoritárias.

3.1.2. Para ser verdadeiramente pessoa é necessário saber 
penetrar, dominar e finalizar a riqueza de afetos, de emoções e 
de paixões que fazem parte daquele mistério que é o “coração” 
do homem. Dom Bosco afirma: “A educação é coisa do coração”; 
e convida todos os educadores a redescobrir exatamente nesta 
profundidade do coração dos jovens, eficazes caminhos que 
levem à docilidade, ao Espírito que convida todo homem ao diá
logo, à compreensão acolhedora, à comunhão e à alegria de estar 
juntos.
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3.1.3. Todo homem sente que a própria capacidade de per
ceber o sentido dos acontecimentos e da realidade, assim como 
as possibilidades de expressão e de comunicação que é chamado 
a desenvolver, para crescer e amadurecer, estão naturalmente 
abertas a horizontes ilimitados, infinitos. Dom Bosco nos garante 
que não é possível educar sem esta constante abertura ao Trans
cendente. Ele, ainda, nos ensina a ver este Transcendente com 
os traços misericordiosos de Cristo Bom Pastor e perfeito 
Comunicador.

3.2. Na praxis educativa de Dom Bosco evidencia-se como 
a Comunicação seja elemento indispensável do seu estilo e ão 
seu sucesso educativo. Ele ama viver fisicamente com os seus 
jovens para conhecê-los e dialogar com eles nos momentos mais 
sinceros, mais espontâneos e expressivos da sua vida: o jogo, os 
momentos de alegria e de espontaneidade, quando os freios psico
lógicos e sociais são menos rígidos; os momentos de intimidade 
familiar que facilitam a mútua confiança e compreensão, como 
o comer juntos e a “boa noite”; as estruturas e o ambiente fami
liar que convidam todos a se sentirem protagonistas, participando 
ativamente com as próprias qualidades e possibilidades. O siste
ma de Dom Bosco previne o jovem dos fechamentos defensivos 
que o isolariam e o bloqueariam em seu crescimento integral e 
harmonioso, dando o primeiro passo em busca do diálogo aberto, 
da adesão simpática e alegre, da confiança sincera e da tranquila 
convicção que seremos ouvidos e compreendidos, em lugar de 
sermos julgados ou reprimidos.

3.3. Assim também Dom Bosco, com o seu Sistema Preven
tivo, indicou-nos o caminho da prevenção diante da massa de in
formações, sugestões e mensagens que chegam através dos meios 
de comunicação social (para Ele, a imprensa...; para nós, a tele
visão, o cinema, a imprensa, a propaganda, os discos, as fitas...). 
Indispensáveis neste caminho são: possuir os instrumentos críti
cos; o exercício da liberdade responsável na exposição e na ava
liação das múltiplas mensagens; a capacidade de reação criativa 
e original, fruto de convicções e ideais profundamente interiori
zadas; a presença responsável e alternativa nos mesmos meios 
com a convicção de ter muitas mensagens úteis e agradáveis para 
inserir no sistema cultural, sem nenhum sentimento de inferio
ridade; o desejo positivo de querer e saber aceitar os desafios 
comunicativos e tecnológicos que o progresso propõe aos con- 
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temporâneos, bons ou maus, para que possam se expressar e 
comunicar.

Por causa de tudo isto, numa civilização da Comunicação 
Social não será possível viver integralmente o Sistema Preventivo, 
assim como o viveu em plenitude Dom Bosco:

— se não se educar ao sentido crítico, ao discernimento e à capa
cidade de “avaliação” diante da intrincada e contraditória 
massa de mensagens;

— se não se amadurecem nos jovens profundas convicções 
morais e autênticos valores cristãos, que sejam para eles 
poderosos pontos de referência para iluminar o caminho con
turbado da vida e fazer brilhar metas e ideais, e assim 
atraí-los e orientá-los;

— se os jovens não são educados à coragem de participar res
ponsavelmente nos processos culturais e comunicativos, atra
vés da capacidade profissional de utilização das mensagens, 
dos códigos, dos processos, das técnicas e dos instrumentos 
da comunicação cultural do próprio tempo;

— se, como educadores, pais e mestres não andamos ao lado 
dos jovens, pelos vários caminhos da Comunicação e da cul
tura, partilhando com eles esforços, tentativas, sucessos e 
derrotas na tensão rumo aos ideais partilhados.

4. "Formar à comunicação"

Hoje, na Congregação e na Igreja, os comunicadores estão 
mais convencidos que é exatamente a perspectiva educativa que 
permite refletir sobre a Comunicação de maneira mais específica 
e eficaz e assim compreender a importância e a essencialidade 
desta dimensão no trabalho educativo e pastoral.

Ê assim que:

— Devemos falar de “formação para a comunicação” não como 
fosse uma ciência isolada e só relacionada com a informa
ção e aos meios de comunicação, mas pensando em uma 
ciência que permite a toda pessoa orientar ativa e responsa
velmente o próprio crescimento, desenvolvendo as capacida
des criativas e de participação.
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— Se se fala em abrir novas estruturas ao serviço de Comuni
cação, se faz isso com a preocupação de favorecer o desen
volvimento de todas aquelas atitudes típicas de quem sabe 
expressar, difundir e receber mensagens significativas para 
criar comunhão entre as pessoas e as comunidades.

— Querendo formar educadores-comunicadores, pastores-comu
nicadores, ou simplesmente animadores de grupo (culturais, 
esportivos, musicais, espirituais, de voluntários, de serviço, de 
apostolado, de espiritualidade...) é dever formar aquelas 
capacidades que permitam a análise das situações de vida, dos 
fluxos da comunicação e dos processos de expressão e o res
peito pelos mesmos. Tudo isto significará formar capacidades 
críticas que permitam o confronto com sistemas e processos 
massificantes e alienantes.

— Como também falar de Comunicação quer dizer prioritaria
mente:

• fixar a própria atenção sobre as linguagens de hoje (a pala
vra, o gesto, a imagem, o som, a dança, o audiovisual, a mí
mica. . J que permitem o diálogo e a mútua compreensão;

• ter cada vez mais forte a consciência que os processos huma
nos de comunicação se desenvolvem em diferentes níveis 
(pessoal, de grupo, social ou de massa) com problemáticas 
específicas e distintas estruturas de relação que condicionam 
o conhecer e o agir;

• conscientizar-se que os meios de comunicação social condi
cionam o nosso abrir-se à realidade em sua reprodução e 
formam uma nova cultura condicionando a nossa relação 
com o mundo, que transformamos e nos transforma.

— Finalmente a formação à Comunicação e com a Comunicação 
comporta a aprendizagem de técnicas e o uso cada vez mais 
apropriado de meios de comunicação.

5. Algumas orientações para "educar comunicando"

Hoje, aproveitando das experiências de muitos comunicado
res e de estudos mais abundantes e profundos, podemos indicar 
algumas orientações se queremos educar comunicando e comu
nicar educando.
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5.1. É necessário adquirir profissionalismo em nosso tra
balho de educadores-comunicadores. Especializar-se com o estudo, 
com experiências dirigidas e avaliadas, com o humilde inter
câmbio de experiências num clima de crítica e de auto-crítica 
construtivas.

5.2 Ê necessário prever o futuro (desenvolvimentos tecno
lógicos, psicológicos, sociológicos, culturais e espirituais) e fazer 
projetos que recuperem as experiências do passado e do presente 
e saibam antecipar inteligentemente o futuro.

5.3. É necessário abrir-se à linguagem total: isto é, às capa
cidades de se expressar com todas as formas possíveis, as dis
tintas linguagens e os vários códigos culturais presentes na nossa 
sociedade da comunicação. Hoje a comunicação tornou-se decidi
damente “multi- variada”.

5.4. Ê necessário democratizar os processos de comunica
ção presentes no trabalho educativo, no contínuo propósito de 
favorecer sempre a participação, como caminho real e possível 
para criar uma comunhão de pessoas livres e responsáveis.

5.5. Por fim é necessário usar e fazer usar válidos métodos 
críticos de leitura estrutural, de avaliação, e de seleção das mi
lhares de mensagens que são propostos e algumas vezes impostos.

6. Prioridades operacionais

Em alguns documentos, seja em nível de Congregação seja 
de Dicastério, são indicadas e motivadas algumas urgências ope
racionais de trabalho dos Salesianos na Comunicação Social.

Gostaria de lembrar a necessidade de uma eficaz formação 
dos jovens irmãos seja como expectadores seja como educadores 
de expectadores, a ser realizada em todos os níveis da primeira 
formação, como também em nível de formação permanente.

Deve-se também sublinhar o esforço para adequar as estru
turas e as obras específicas na Comunicação que a Congregação 
já possui, às urgências das situações e ao progresso tecnológico 
e metodológico, seguindo também nisto os ensinamentos e os 
exemplos do próprio Dom Bosco.
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Assim também deve-se insistir sobre a necessidade de pes
quisa nos vários setores da comunicação, sobretudo em relação 
à educação e à pastoral, necessidade a que sem dúvida responderá 
também o novo Instituto Superior para a Comunicação, nascido 
na UPS como compromisso no ano centenário da morte de Dom 
Bosco, e recentemente aprovado “ad experimentum” pela Congre
gação para a Educação Católica.

Aqui agora, com o desejo de indicar algumas prioridades que 
nos parecem possíveis em todas as Inspetorias, também se com 
modalidades diferentes, apontamos o que segue:

6.1. É possível fazer uma avaliação sobre as experiências 
(amplas ou modestas) que foram feitas nas comunidades forma
tivas para chegar a um plano formativo mais orgânico, harmônico 
e eficaz. Não se trata de codificar para tirar a criatividade e 
impor modelos já prontos; hoje é necessário confrontar, avaliar 
e encontrar modelos satisfatórios e adequados aos desafios da 
sociedade e dos jovens.

6.2. Acredito que tenha chegado a hora em que não pode 
haver mais atrasos, para privilegiar em todas as nossas estrutu
ras educativas (escolas, em particular, oratórios, grupos, paró
quias etc.) autênticos itinerários de educação à linguagem da 
imagem e dos mass media, com abertura a todas as linguagens 
expressivas. Esses itinerários devem ser pensados com a ajuda 
de peritos e de numerosos estudos e documentos que já existem, 
devem ser experimentados com paciência e com continuidade e, 
por fim, devem ser avaliados em seus frutos para serem aperfei
çoados e aprofundados. Neste sentido será preocupação do Ins
petor, com a colaboração competente do próprio Delegado para 
a Comunicação, avaliar e incentivar que nos Projetos Educativos 
inspetoriais e de cada comunidade seja levada em conta a dimen
são da Comunicação, nas diferentes perspectivas e exigências do 
trabalho educativo. Sejam indicados os objetivos, os conteúdos 
essenciais, as etapas a serem percorridas e os animadores (sale- 
sianos e leigos) responsáveis por esses itinerários educativos.

6.3. Finalmente deve ser um compromisso de todas as Ins
petorias, nos Capítulos Inspetoriais que se estão celebrando, apro
fundar o tema da Educação à Fé dos Jovens diante dos desafios 
da comunicação moderna e, sobretudo, diante do fato de os 
jovens viverem na civilização dos meios de comunicação social.
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Eles, mais vulneráveis e influenciáveis, como também todos os 
adultos de hoje, estão inseridos “numa sociedade geralmente do
minada pela civilização das imagens (cinema, televisão, revistas) 
e pela rápida difusão das notícias, idéias, valores, informações 
culturais e científicas, transmitidos numa linguagem fácil e inci
siva. E muitas vezes, neste contexto, não se fala de Deus; a reli
gião é considerada um fato individual, quando não é apresentada 
numa dimensão crítica ou negativa; além disso os modelos de 
vida e as interpretações da realidade são múltiplos e contrastan
tes” (João Paulo II, Discurso aos participantes da sexta sessão 
plenária do Conselho Internacional para a Catequese, L’Osserva
tore Romano, 30 de outubro de 1988). Eis porque é absolutamente 
urgente e não se pode mais adiar, uma real educação crítica e 
libertadora diante do mundo da comunicação e das mensagens 
com que ela nos assalta e invade.
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4.1. Crônica do Reitor-Mor

Durante os meses de dezembro 
de 1988, janeiro e início de feverei
ro de 1989, as reuniões do Conselho 
Geral ocuparam o Reitor-Mor, que 
se afastou de Roma somente para 
participar de algumas celebrações 
do Centenário.

Por este motivo estava, nos dias 
6 a 9 de janeiro, em Malta e Gozo; 
depois em Turim e em Castelnuovo 
Dom Bosco, onde recebeu o diplo
ma de “Cidadão honorário” (14-15 
de janeiro); depois em Palermo 
(24 e 25 de janeiro) para uma me
morável comemoração cívica, na 
presença do Conselho regional, no 
palácio dos Normandos.

No domingo 22 de janeiro presi
diu no Vaticano, com os católicos 
chineses de Roma, uma Eucaristia 
transmitida para toda a China.

No entanto passava momentos de 
preocupação pelo grave enfarte 
que sofreu o vicário geral, Pe. 
Gaetano Scrivo, que graças a Deus 
está se recuperando bem.

De particular interesse foi sua 
participação na semana de estudos 
sobre Dom Bosco, organizada pela 
nossa Universidade, e ao Simpósio 
sobre “Dom Bosco Fundador”, 
celebrado na Casa geral. No dia 
18 de janeiro era nomeado mem
bro da Congregação para a Evange
lização dos Povos.

No dia 25 de janeiro abençoou 
solenemente a primeira pedra da 
nova Biblioteca da UPS; e no dia 
29, novamente na UPS, colocava a 
primeira pedra da igreja paroquial 
de “Nossa Senhora da Esperança”.

No dia 31 de janeiro, com a co
memoração cívica no Campidoglio 
(Prefeitura de Roma) e a impn- 
nente liturgia no templo dedicado 
a Dom Bosco de “Pai e Mestre 
cluiu solenemente o Centenário. 
Este foi coroado com a Audiência 
concedida pelo Papa, a 4 de feve
reiro, ao Reitor-Mor e ao seu Con
selho: o Reitor-Mor aproveitou a 
ocasião para agradecer ao Santo 
Padre por tudo o que fez neste 
“Ano de graça” e, em particular, 
pela proclamação do título dado 
a Dom Bosco de “Pai e Mestre 
da Juventude”.

Dignos de nota são também a 
participação na Assembléia da 
FIDAE (28.12.1988), a conferência 
à comunidade diocesana de Livro- 
no sobre “Dom Bosco e a margina- 
lização” (9.2.1989) e, finalmente, 
o encontro a Ponte Bugginese na 
Toscana (12.2.1989) para comemo
rar o Santo dos jovens.

Seguiram-se imediatamente os 
Exercícios espirituais, realizados 
em Pacognano (12-18 de fevereiro) 
com o Conselho Geral e os Inspe
tores da Itália e do Oriente Médio. 
Aqui pôde visitar várias vezes o 
caríssimo Pe. Luís Rícceri (moran
do em Castellammare di Stabia), 
para voltar depois a Roma, onde 
ficou menos de uma semana.

A 25' de fevereiro viajava para a 
Venezuela para pregar os Exercí
cios espirituais aos Diretores; de
pois, de Caracas seguia para Cuba 
para uma visita de animação aos 
irmãos e à Família salesiana da 
ilha.
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4.2. Crônica do Conselho 
Geral

A sessão plenária de inverno do 
Conselho Geral iniciou a 6 de de
zembro de 1988. Os Conselheiros 
tinham voltado uns dias antes de 
suas viagens de animação das co
munidades e dos irmãos nas várias 
regiões do mundo.

Como sempre a sessão do Con
selho foi muito intensa; nesta cir
cunstância aos trabalhos de avalia
ção e de programação e ao estudo 
de relatórios e problemas relacio
nados com as Inspetorias uniram- 
se os compromissos particulares da 
conclusão do Centenário.

Eis, em síntese, os principais ar
gumentos tratados no Conselho, 
além evidentemente de numerosos 
despachos normais de governo 
(nomeações de Conselheiros inspe- 
toriais e diretores, ereções ca
nônicas, assuntos administrativos, 
assuntos pessoais de irmãos):

1. Nomeações de Inspetores: 
após o cuidadoso exame da consul
ta inspetorial, o Conselho deu seu 
consentimento para a nomeação do 
Inspetor de Guadalajara (México) 
e do Superior da nova Visitadoria 
da África Meridional. O Conselho 
aprovou, por motivos especiais, a 
prorrogação por um ano o encargo 
do Inspetor de Valência (Espanha).

2. Relações das visitas extraor
dinárias: um demorado trabalho 
foi o de examinar as relações das 
Visitas extraordinárias realizadas 
durante o período agosto-novem
bro. As Inspetorias visitadas foram 
(em ordem alfabética): Argentina- 
-La Plata, Áustria, Bolívia, Es- 
panha-León, índia-Calcutá, Itália-Li- 
gure-Toscana, lugoslávia-Ljubl j aba, 
Paraguai, Uruguai. Do exame das 
relações o Conselho tirou as li
nhas orientadoras para uma mais 

eficaz animação das diferentes co
munidades inspetoriais.

3. Visita de conjunto: foi feita 
uma relação sobre a última das 
“Visitas de conjunto”, aquela para 
as Inspetorias da Polônia, realiza
da em Varsóvia de 4 a 11 de outu
bro de 1988.

4. Atividade dos Dicastérios: 
um tempo adequado foi dedicado 
à avaliação e programação das ati
vidades dos Dicastérios. Cada Con
selheiro apresentou um dossiê de
talhado das atividades desenvolvi
das no período agosto-novembro, 
dos problemas e perspectivas aflo
radas. Sobre as várias apresenta
ções o Conselho refletiu, com vis
tas à necessária coordenação dos 
diferentes setores de ação.

5. Representação da África 
Salesiana no CG23: um tema parti
cular, estudado pelo Conselho, foi 
aquele de uma adequada participa
ção ao CG23 pelos irmãos que tra
balham na África. Depois de ter 
estudado os vários aspectos do pro
blema (do ponto de vista jurídico 
e salesiano), o Conselho concluiu 
por um lado sobre a necessidade 
que as comunidades salesianas da 
África, oportunamente reunidas, 
realizem “assembléias” especiais 
para mandar contribuições ao 
CG23; por outro lado, pediu ao 
Reitor-Mor que convide ao CG23 
alguns irmãos da África como 
observadores.

6. Reconhecimento de pertença 
à Família Salesiana: durante a 
sessão o Conselho geral, com base 
em critérios já estabelecidos, estu
dou os pedidos feitos e apresentou 
parecer favorável para a pertença 
à Família Salesiana do Instituto 
das Irmãs de Jesus Adolescente 
(Campo Grande — Brasil) e da 
Associação das “Damas salesianas” 
(cf. documentos e notícias nn. 5.5, 
5.6).
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7. Reflexão sobre a “Christifi- 
deles laici”’. por ocasião da publi
cação da Exortação Apostólica 
“Christifideles laici” o Conselho 
quis fazer uma reflexão específica, 
para perceber nela os aspectos que 
tocam mais de perto o nosso tra
balho de educadores — animado
res. Os Conselheiros dos Dicasté- 
rios orientaram o estudo, oferecen
do um roteiro, partindo de vários 
enfoques: a nova evangelização, a 
pastoral juvenil, o compromisso 
missionário, a formação dos lei
gos, a comunicação social.

Como foi acenado, na segunda 
metade de janeiro os Conselheiros 
participaram ativamente dos com
promissos e das celebrações do 
Centenário. Em particular partici
param (ao menos nos momentos 
mais importantes) ao Congresso 
de estudo sobre Dom Bosco, promo

vido pela UPS, ao Simpósio da Fa
mília salesiana sobre Dom Bosco 
Fundador, às manifestações conclu
sivas do centenário no Campido- 
glio e no Templo de Dom Bosco 
em Roma.

A sessão concluiu-se com os Exer
cícios espirituais, realizados em 
Pacognano (Nápoles), de 12 a 18 
de fevereiro, com os Inspetores da 
Itália, com o Inspetor do Oriente 
Médio e o Superior da UPS. Tam
bém o Card. Rosálio Castillo Lara 
quis participar em espírito de fa
mília. Pregados pelo Pe. Antônio 
Fanuli, professor de Sagrada Es
critura em Nápoles, os Exercícios 
foram não só dias de interioridade, 
mas também de grande fraternida
de salesiana, e ocasião para um 
vivo obrigado a Deus por tudo o 
que fez no centenário do nosso 
Fundador.
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5.1. Carta do Reitor-Mor 
ao Santo Padre 
na conclusão
das celebrações centenárias

Transcrevemos a carta escrita 
pelo Reitor-Mor ao Santo Padre 
para expressar o agradecimento da 
Família Salesiana no encerramento 
das celebrações do Centenário. Os 
conteúdos da carta foram também 
manifestados à viva voz durante a 
Audiência de 4 de fevereiro.

Prot. 89/0134

Roma, 4 de fevereiro de 1989

A Sua Santidade
João Paulo II
Cidade do Vaticano

Beatíssimo Pai,
Estou cumprindo um dever de 

gratidão em nome de toda a Famí
lia Salesiana.

Somos profundamente gratos à 
Vossa Santidade pela proclamação 
do título “Juventutis Pater et 
Magister” com que decidiu, pelo 
Poder Apostólico, honrar e invocar 
São João Bosco.

É uma declaração que evidencia 
a iniciativa do Espírito plasmando 
um Modelo tão insigne de Educa
dor.

Consideramos esta apreciadíssi
ma iniciativa de Vossa Santidade 
como um especial apelo e um estí
mulo para nós Salesianos.

Traduziremos a nossa alegria e 
o nosso agradecimento com pro
pósitos de um estudo mais profun
do e um melhor conhecimento do 

carisma salesiano, e de renovado 
compromisso eclesial na estrada 
em direção ao terceiro milênio da 
fé.

Agrada-me expressar à Vossa 
Santidade também os sentimentos 
de admiração e de gratidão por 
tudo aquilo que quis fazer durante 
este Ano de graça: desde a orien
tadora Carta “Juvenum Patris”, à 
inesquecível peregrinação aos lu
gares de Dom Bosco, aos discursos 
que enalteceram a personalidade, 
à beatificação da adolescente 
Laura Vicuña, às múltiplas demons
trações de bondade e de estima, 
ao exemplo arrastador de predile
ção e de guia para os jovens de 
boje.

Santo Padre, muito obrigado!
Conte com nossa cotidiana ora

ção, nossa adesão sincera ao pro
videncial mistério de Pedro, com 
nosso humilde e interessado sen
tido de Igreja e com nossa dedica
ção à juventude popular.

Como pequeno sinal de um gran
de reconhecimento permita incluir- 
Lhe uma oferta significativamente 
“centenária”.

A Virgem Maria, tanto solícita 
nos tempos difíceis, acompanhe 
sempre, como Auxiliadora e Mãe 
da Igreja, Vossa Santidade em Sua 
obra de corajoso Profeta da ver
dade, de incansável Renovador dos 
compromissos sociais da caridade, 
e de leal e vigilante amigo dos 
jovens.

Enquanto apresento à Vossa 
Santidade os sentimentos de res
peito de toda a Família Salesiana, 
professo-me no Senhor.

Pe. Egídio Viganó
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5.2. Primeiro congresso 
internacional de estudos 
sobre São João Bosco

Promovido pela Universidade 
Salesiana em colaboração com o 
Instituto Histórico e com a Facul
dade de Ciências da educação 
“Auxilium”, nos dias 16-20 de ja
neiro realizou-se na Universidade 
o primeiro congresso internacional 
de estudos sobre a figura e sobre 
a obra de Dom Bosco. Duas as 
finalidades que tinham sido pro
postas pelos organizadores: avaliar 
os estudos e as modalidades de co
nhecimento sobre o nosso Santo, e 
abrir, possivelmente, uma nova 
fase “focalizando, ao mesmo tem
po, os motivos da atualidade de 
sua mensagem para a Igreja e para 
o mundo de hoje”. O congresso, 
aberto ao mundo acadêmico inter
nacional, e em particular aos pro
fessores e peritos das ciências 
históricas, teológicas e pedagógicas, 
foi atentamente seguido por mais 
de 300 pessoas, de dezenas de 
países, também não europeus.

A relação principal do primeiro 
dia foi feita pelo Pe. P. Stella so
bre o tema: Balanço das modali
dades de conhecimento e dos 
estudos sobre Dom Bosco. No se
gundo dia foi enfrentada a relação 
entre Dom Bosco e a sociedade 
civil com várias intervenções do 
Pe. B. Bellerate, Pe. J. M. Prellezo, 
prof. G. Branco e prof. S. Tramon- 
tin. No terceiro dia estudou-se a 
relação entre Dom Bosco e a co
munidade eclesial, com as exposi
ções preliminares confiadas ao 
prof. E. Poulat (“Dom Bosco e a 
Igreja no mundo do seu tempo”) 
e ao prof. J. M. Laboa (“A expe
riência e o sentido de Igreja na 
obra de Dom Bosco”). Quinta-feira 
19, o interesse foi polarizado sobre 
“A escolha dos jovens e a proposta 

educativa de Dom Bosco”, tema 
sobre o qual apresentou uma am
pla relação o prof. L. Pazzaglia. 
No último dia considerou-se Dom 
Bosco educador do povo, através 
da exposição do prof. F. Traniello 
(“Dom Bosco na história da cul
tura popular”). As perspectivas e 
as iniciativas de pesquisa, como 
conclusão, foram confiadas a Pe. 
Pietro Braido, diretor do Instituto 
Histórico Salesiano. Obviamente 
as relações principais foram enri
quecidas com muitas outras comu
nicações, feitas no salão nobre co
mo também nas três salas previs
tas para as secções linguísticas.

No contexto do congresso, no 
dia 17 de janeiro o Reitor Magní
fico da Universidade, Pe. Egídio 
Viganó, outorgou o título de 
“doutor honoris causa” em Ciên
cias da Educação e S. Em. o 
card. Carlos Maria Martini, Arce
bispo de Milão.

Na sessão final do Congresso, no 
dia 20 de janeiro, participou o Rei
tor-Mor, que dirigiu a todos os 
presentes a sua palavra de incenti
vo pelos resultados alcançados, 
convidando a não desistir de estu
dar mais ainda um personagem tão 
significativo para a Igreja e para 
o mundo como é Dom Bosco.

5.3. Simpósio da família 
salesiana sobre Dom Bosco 
Fundador

De 22 a 26 de janeiro, no “Sa- 
lesianum” em “via della Pisana”, 
realizou-se o simpósio, organizado 
pelo Dicastério da Família Sale
siana, com a colaboração dos vá
rios Grupos, para um estudo apro
fundado sobre “Dom Bosco Fun
dador”. O simpósio se apresentava 
como um compromisso dos res
ponsáveis pela Família Salesiana de 
refletir sobre a pessoa do Santo 
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Fundador, para tirar elementos 
válidos e atualizar seu carisma 
hoje. Pela sua característica, o en
contro foi reservado, em particu
lar, aos Conselhos Gerais dos Sa- 
lesianos e das Filhas de Maria 
Auxiliadora, aos responsáveis dos 
Cooperadores, Voluntários de Dom 
Bosco, Ex-alunos e Ex-alunas, e às 
Superioras e representantes dos 
vários Institutos religiosos perten
centes à Família. Esteve presente 
em todos os trabalhos também o 
Arcebispo de Shillong; Dom Hubert 
D’Rosario SDB, Fundador de um 
Instituto no Assam.

Após a apresentação dos traba
lhos pelo Conselheiro para a Fa
mília Salesiana, Pe. Sérgio Cuevas, 
foram feitas, nos vários dias, as 
relações programadas, intercaladas 
por comunicações e pelo debate 
entre os participantes, que contri
buiram para esclarecer com maior 
clareza os aspectos da figura do 
Fundador, encontrando-os seja nos 
fatos históricos seja na compreen
são do carisma.

Limitamo-nos aqui em assinalar a 
lista das relações. No primeiro dia 
estudou-se em geral o tema do 
“Fundador” com duas apresenta
ções do Pe. Mario Midali (“Análise 
avaliativa dos tipos de contato com 
a figura de Dom Bosco fundador, 
à luz da reflexão contemporânea”) 
e do Pe. Francis Desraumaut 
(“Dom Bosco fundador”). No se
gundo dia aprofundou-se mais es
pecíficamente o tema da fundação 
da Sociedade Salesiana: o Pe. 
Ramón Alberti falou de Dom Bosco 
fundador dos Salesianos e o Pe. 
José Tuninetti apresentou as 
“Relações de Dom Bosco com os 
arcebispos de Turim sobre a fun
dação da familia salesiana”. As re
lações foram completadas por co
municações do Pe. F. Motto e do 
Pe. C. Semeraro. Quinta-feira dia 
25 de janeiro o tempo foi dedicado 

para aprofundar a fundação do 
Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora. Duas as relações: 
“Dom Bosco Fundador das Filhas 
de Maria Auxiliadora” (Ir. Ester 
Posada); “Dom Bosco e Madre 
Mazzarello na Fundação das FMA” 
(Ir. Anita Deleidi). O último dia 
foi dedicado ao estudo de “Dom 
Bosco Fundador dos cooperadores” 
(Pe. Francis Desramaut) e de “Re
ferências a Dom Bosco dos outros 
grupos da família salesiana” (Pe. 
J. Aubry).

O simpósio caracterizou-se, além 
do intenso empenho de reflexão, 
pela fraternidade salesiana e pela 
oração, que fez sentir vivo o clima 
de Família. Durante o Simpósio 
deve-se assinalar a bênção da pri
meira pedra da futura Biblioteca 
da UPS, que aconteceu na quarta- 
feira 25 de janeiro.

Reproduzimos aqui a relação 
conclusiva do Reitor-Mor, que 
apresenta uma síntese dos vários 
aspectos aflorados e uma indica
ção viva e atual ao Fundador.

Significado eclesial e social 
de Dom Bosco Fundador no hoje 
da igreja e da sociedade

Apresento algumas reflexões co
mo estímulo a ulteriores pesquisas.

O meu não é um estudo científi
co, mas um conjunto de considera
ções feitas no contexto da minha 
tarefa de serviço à Família Sale
siana como seu centro de unidade.

1. Reflexões sobre um acontecimento 
de vida

O tema do Simpósio é, para nós, 
vital.

A falta de referência ao Funda
dor traria para a nossa Família 
um enfraquecimento da sua iden
tidade e uma nociva dispersão na 
comunhão.
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O Santo Padre João Paulo II re
conheceu, na Carta que nos escre
veu a 31 de janeiro de 1988, que 
Dom Bosco deve ser colocado na 
Igreja “entre os grandes Fundado
res” (IP, 5).

Esta afirmação nos faz pensar 
em algumas célebres figuras de 
“eminentes Homens e Mulheres” 
(LG, 45) que “fundaram Famílias 
religiosas” (PC, 1) e cujo “espírito 
e finalidade” asseguram “a índole 
própria e a missão” dos seus se
guidores (cf. PC, 2); lembremos 
por exemplo, S. Bento, S. Francis
co de Assis, S. Domingos de Guz- 
mán, Sto. Inácio de Loyola, S. João 
Batista de La Salle, Sta. Angela 
Mérici, Sta. Teresa, etc.

O aparecimento de um Fundador 
na história da Igreja é propria
mente um “acontecimento de vida”. 
Na sua pessoa e na sua obra de 
fundação aparece uma especial in
tervenção de Deus. Assim, a consi
deração da tarefa do Fundador não 
pode ser reduzida simplesmente à 
análise dos dados históricos do 
passado — também se indispensá
veis —, porque trata-se de uma ex
periência espiritual ainda viva hoje 
nas pessoas e nos grupos. Requer 
uma natural reflexão de fé (tam
bém com a ajuda de tantas ciên
cias) para individualizar as “mira- 
bilia Dei” que se manifestaram na 
sua vida e permanecem como tra
dição genuína que se refere a ele.

Quero dizer que, com o estudo 
de um Fundador, tenta-se entrar no 
coração de uma realidade viva, que 
ultrapassa as constatações fenome- 
nológicas. Quem, por exemplo, não 
seguiu atentamente a renovação do 
carisma permanente de um Funda
dor depois das orientações deixa
das pelo Concílio Ecumênico Vati
cano II, marginaliza-se de uma ob
jetiva capacidade de interpretação 
integral.

Por isso não me parece fora de 
lugar a pergunta: qual possa ser 
“hoje” o significado eclesial e so
cial de Dom Bosco Fundador.

Certamente a resposta não é sim
ples. Se olharmos unicamente para 
a nossa Família espiritual, veremos 
que todo Grupo possui, nela, uma 
sua crônica das origens e uma sua 
peculiar visão para interpretar seu 
alcance.

2. Um olhar à história 
das Famílias religiosas

Se considerarmos a figura do 
“Homem (ou Mulher) eminente” a 
que se referem como “Fundador” 
inicial as várias Famílias espiri
tuais, encontraremos uma grande 
variedade de experiências.

Assim, por exemplo, enquanto S. 
Pacômio institucionalizava forte
mente a vida isolada do mundo 
(total ou suavizada, que permane
cerá sempre presente no Oriente) 
como forma de vida monástica — 
e o mesmo diga-se de S. Basílio —, 
Santo Antão abade nunca pensou 
em fundar uma instituição organi
zada. O mesmo S. Bento limitou-se 
a dar uma Regra a uma comunida
de local, que não está estritamente 
na origem do desenvolvimento pos
terior; são mais os monjes vindos 
depois que se referem a ele como 
a um modelo e à Regra como a 
uma direção. Assim também vários 
Institutos olham para Santo Agos
tinho e sua Regra, sem que ele 
mesmo tenha nunca pensado em 
organizá-los.

Nos séculos anteriores a S. Fran
cisco de Assis no Ocidente foram 
declaradas intocáveis, por sua au
toridade e autenticidade, as Regras 
de S. Bento e de Sto. Agostinho, às 
quais deviam se inspirar os vários 
Institutos nascentes, como a orien
tações e modelos.
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É só depois do século XIII 
(após o Concílio Lateranense IV) 
que abre-se o caminho a um con
ceito mais ou menos definido de 
“Fundador” de uma Família reli
giosa (cf. Comentário ao projeto de 
vida dos salesianos de D. Bosco”, 
Roma 1986, vol. I, p. 12). E tam
bém aqui não é totalmente unívoco, 
mas existe uma variedade de dife
rentes modos de fundação (ou ao 
mesmo tempo também vários casos 
de “co-fundação”).

E portanto, uma tarefa que re
quer em cada Família uma indis
pensável consideração objetiva do 
tipo histórico, a ser aplicado ana
lógicamente a todo grupo que lhe 
pertence. Assim os requisitos exi
gidos num Fundador resultam, de 
fato, diferenciados em vários ní
veis: iniciam por um denominador 
comum, que comporta, no mínimo, 
uma figura de “Homem (ou Mu
lher) eminente” (que muitas vezes 
será também um formal Santo), 
por quanto foi original e genial na 
interpretação do seguimento de 
Cristo e que traz consigo uma ins
piração particularmente intensa e 
atraente (qual ponto de referência 
de um peculiar espírito que o tor
na um modelo a ser admirado e que 
deixou uma certa metodologia para 
vivê-lo), até indicar, em outros 
casos, quem não só viveu uma pe
culiar experiência do Espírito 
Santo, mas cuidou também a ma
neira de transmiti-la esclarecendo 
e organizando, com maior ou menor 
definição, o específico patrimônio 
hereditário a ser conservado e de
senvolvido.

3. A figura de Dom Bosco "Fundador"

Quando nós falamos de Dom 
Bosco “Fundador” o discurso se 
toma mais concreto e refere-se ini
cial e explícitamente a três Grupos 
primitivos da nossa Família Sale- 
siana: a Sociedade de S. Francisco 

de Sales (SDB). o Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) 
e a Associação dos Cooperadores 
Salesianos (CC.SS).

A aplicação aos outros Gruoos da 
nossa Família tem um significado 
mais amolo a ser examinado Grupo 
por Grupo, considerando os ele
mentos comuns relacionados com 
ele, por quanto insoirou os suces
sivos “fundadores” influenciando 
de diferentes maneiras sobre a tra
dição de vida dos seus grupos. Por 
isso, a sua pertença à nossa Famí
lia deve se fundamentar solare de
terminadas condicões a ser avalia
das pela autoridade, também se a 
sua validade intema viveu constan
temente o patrimônio esniritual. 
Nestes casos deve-se semnre apro
fundar a relação esniritual entre 
o nrónrio fundador imediato e Dom 
Bosco.

Uma particular consideração 
merece a figura de Sta. Maria D. 
Mazzarello como “Co-fundadora” 
do Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora. Já falei disso breve
mente na Carta que escrevi às 
FMA nor ocasião do centenário de 
sua morte (cf. Carta: “Redescobrir 
o Espírito de Mornese”, 24 de fe
vereiro de 1981). A Mazzarello entra 
com peculiar fulgor na constelação 
das origens do Instituto das Filhas 
de Maria Auxiliadora pela trans
missão viva nele do patrimônio 
salesiano.

Dom Bosco amadureceu pouco 
por vez na sua consciência uma 
percepcão clara, e acima de qual
quer dúvida, da sua missão de Fun
dador a que foi chamado do alto 
para transmitir a sua experiência 
evangélica também através de me
diações organizativas e indicações 
normativas.

Como Fundador, a ele aolica-se o 
que diz Paulo VI na Exortação 
apostólica “Evangélica testificatio” 
onde insiste sobre a importância 
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de “ser fiéis ao espirito dos Fun
dadores, às suas intenções evangé
licas, ao exemplo da sua santida
de”. O patrimônio espiritual dos 
Fundadores, “longe de ser um im
pulso nascido da carne e do sangue 
(Jo 1,13), nem fruto de uma men
talidade que se conforma com o 
mundo presente (Rm 12,2) é fruto 
do Espírito Santo que sempre age 
na Igreja” (ET, 11; 21 de junho de 
1971).

Neste sentido Paulo VI fala do 
“carisma dos Fundadores”, que 
mais tarde (14 de maio de 1978) 
o documento “Mutae Relationes” 
descreve como “uma experiência do 
Espírito, transmitida aos próprios 
discípulos para ser por eles vivida, 
guardada, aprofundada e constan
temente desenvolvida em sintonia 
com o Corpo de Cristo em perene 
crescimento” (MR, 11).

4. Gradualidade e convergência 
na obra de fundação

Dom Bosco, como Fundador, não 
iniciou com um projeto claro e 
pré-estabelecido, mas foi gradual
mente à procura, às vezes quase às 
apalpadelas, com indicações suge
ridas ou impostas pelas circunstân
cias concretas (consideradas como 
sinais da Providência) e com a 
colaboração de pessoas, também 
as mais variadas, entre as quais 
sobressai-se o Papa Pio IX, que 
Dom Bosco agradeceu — numa sua 
carta em latim datada em 1 de mar
ço de 1873 — pela sua participação 
e os seus conselhos no difícil perío
do da fundação, na orientação e na 
consolidação (cf. Atos CG21, p. 
303-307: “opere et consilio fundasti, 
direxisti, consolidasti”. E se alguém 
for ler a dedicatória escrita no 
pedestal da estátua de Pio IX na 
basílica dlo Sagrado Coração em 
Roma, encontrará, dirigida a ele, 
a expressão “alteri Salesianorum 
parenti!”).

O período difícil de inserção da 
sua fundação nas estruturas ecle
siásticas e na sociedade civil apre
senta uma concreta gradualidade 
de busca na flexibilidade. Dom 
Bosco não almeja um ideal só ima
ginário, mas adapta-se inteligente
mente à realidade. O seu projeto 
vai-se modificando em conformida
de também com os acontecimen
tos, não aceitos passivamente, mas 
enfrentados com constância criati
va. Só nos primeiros anos de sa
cerdócio (especialmente nos anos 
48-50) e gradualmente, sob o im
pulso das iluminações do alto e ur
gências que empurravam da base 
(de fato, só em Turim encontra os 
garotos dos seus sonhos!), con
frontadas com o seu diretor espiri
tual, S. José Cafasso, pode-se dizer 
que tinha já clara a meta: uma 
missão definida, um espírito pró
prio, uma metodologia peculiar, 
um envolvimento do maior número 
possível de colaboradores.

Podemos deduzi-lo de uma explí
cita afirmação: “A Virgem Maria 
tinha-me indicado em sonho o cam
po no qual eu devia trabalhar. Ti
nha portanto o projeto de um pla
no, meditado, completo, do qual 
não podia e nem queria absoluta
mente me afastar. Eu era absoluta
mente responsável pelo sucesso dos 
mesmos. Via claramente o caminho 
que devia, percorrer, os meios que 
devia utilizar para ser bem suce
dido no empreendimento; portanto 
não podia correr o risco de esva
ziar esse plano submetendo-o ao 
juízo e à vontade dos outros. 
Apesar disso, neste mesmo ano de 
1847 quis observar com maior in
teresse se existisse alguma Insti
tuição em que eu pudesse ter a 
segurança de executar o meu man
dato, mas não demorei a perceber 
que não havia. Apesar de ser san
tíssimo o espírito que os animava 
e a finalidade a que tendiam, toda
via não correspondiam aos meus 



5. DOCUMENTOS E NOTÍCIAS 43

objetivos. Estes foram os motivos 
que me seguraram para não entrar 
nalguma Ordem ou Congregação 
de religiosos” (MB 3, 247).

No entanto, tudo estava ainda no 
estágio inicial, fechado como numa 
semente. Não tinha claro o cami
nho, não previa os passos do futu
ro dinâmico e imprevisível do seu 
projeto, nem conhecia o dia da 
chegada. Uma chegada, de oualquer 
maneira, sempre provisória, por
que aberta a um infinito adiamen
to no tempo.

Possuía a habilidade e a docilida
de de considerar o projeto iniciado 
como algo vivo, que está amadure
cendo, que pode ser melhorado e 
até sujeito a mudanças de curso. 
Não estava ligado aprioristicamen- 
te a um esquema, mas estava à 
nrocura da modalidade concreta 
nara alcancar a meta que lhe fora 
anontada do alto.

E aaui não será inútil um parên
teses. Para compreender D. Bosco 
Fundador devemos seguir todo o 
nercurso de busca nas circunstân
cias concretas do seu tempo, mas 
devemos chegar também com ele à 
meta concreta alcancada. Nos ho
mens -penetrados pelo Espírito de 
Deus o amadurecimento da vida 
tem uma imnortância decisiva. 
Também considerando as doenças 
dos últimos anos, não podemos 
simnlesmente procurar exolicacões 
de possíveis inconvenientes psicos
somáticos: é necessário lembrar 
também as leis nrónrias do cres
cimento espiritual. Os componen
tes. de fato, dizem que quanto 
mais o homem se aproxima do seu 
fim mortal, tanto mais aumenta 
nele a intensidade mística, quase 
como uma aceleração de um corpo 
que cai pela gravidade sobre a 
terra.

Dom Bosco. guiado por uma ex- 
ceneional constância e sem recrimi
nações, deixou-se guiar pela Provi

dência, não fechando ulteriores 
horizontes aos seus discípulos.

O Concílio Ecumênico Vaticano 
II, antes mesmo de falar da tarefa 
dos Fundadores, lembra a indis- 
pensabilidade de um discernimento 
adequado sobre a sua obra, auten
ticada pela autoridade da Igreja. O 
capítulo VI da “Lumen Gentium” 
preocupa-se antes de tudo em falar 
desta responsabilidade em discer
nir, interpretar e regulamentar a 
prática dos conselhos evangélicos, 
como tarefa específica dos Pasto
res, sob a orientação do Espírito 
Santo (cf. LG 43; também LG 12, e 
CJC cân. 576).

Existe portanto semnre, na ge
nuinidade eclesial dos Fundadores, 
também se com modalidades dife
rentes através dos séculos, uma 
convergência de ao menos dois di
namismos complementares: os im
pulsos do Espírito Santo em “Ho
mens e Mulheres eminentes” (LG 
45), e o discernimento e a autenti
cação da autoridade da Igreja. Afir- 
mou-se corretamente: “A comu
nhão orgânica da Tgreia não é 
exclusivamente “espiritual”, isto é, 
nascido como for, do Espírito 
Santo e assim anterior às ações 
eclesiais e criadora das mesmas, 
mas é simultaneamente “hierár
quica”, enquanto derivada por 
imnulso vital de Cristo-Cabeca. Os 
meus dons, infundidos nelo Esníri- 
to. são exatamente deseiadoR nor 
Cristo e nor sua natureza diriridos 
ao bem do Corno, nara vivificar sua 
estrutura e suas atividades Com 
razão o anóstolo Paulo muitas ve
zes afirmou em íntima e vital con
vergência as exnrecsões “em Cristo” 
e “no Espírito” (MR 5).

Portanto: ao menos dois dina
mismos convergentes: Ambos indis
pensáveis, com diferentes tarefas, 
mas com objetiva influência sobre 
o patrimônio a ser deixado em he
rança.
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Quanto tenha influenciado sobre 
Dom Bosco o discernimento e a 
contribuição dos Pastores, particu
larmente do Papa, e que importân
cia tenha tido a aprovação da Sé 
Apostólica (também se de acordo 
com os cânones da legislação ecle
siástica da época (cf. "Comentário 
às Constituições” SDB. p. 13-15), é 
um argumento particularmente 
importante e delicado, que não faz 
parte direta desta relação.

Aqui entendemos nos referir ao 
patrimônio espiritual de Dom Bos
co, que vivemos nós hoje, como 
fruto daquela dupla convergência 
que é ao mesmo temoo imnulso do 
Espirito Santo em Dom Bosco e 
anrovacão qualificada da sagrada 
Hierarquia, seja antes bem como 
denois do Concílio Vaticano II. 
Assim o seu patrimônio tomou-se 
e é “um bem especial para o in
teiro Povo de Deus” (cf. Constitui
ções SDB 192).

5. Seu significado eclesial

Para refletir sobre o significado 
eclesial de Dom Bosco Fundador 
no hoie do Povo de Deus, penso 
sei a útil começar por alguns requi
sitos que o apontam iniciador e 
modelo do tipo de vida evangélica 
característico da sua Família Sale- 
siana.

Consideramos como requisitos a 
serem analizados os seguintes: a 
inspiração do alto, a original expe
riência de um tipo de santidade, a 
fisionomia do espírito próprio, a 
fecundidade de iniciador de uma 
escola de vida, a peculiar missão, a 
criteriologia pastoral e a pluralida
de de formas de participação.

Evidentemente não é possível, 
aqui, desenvolver profundamente 
os conteúdos. Penso seja porém su
ficientemente útil apresentar bre
vemente o significado.

5.1. A inspiração do alto

Ê este um traço “profético” que 
caracteriza todo Fundador, suscita
do e guiado pelo Espírito do Se
nhor para dar início e orientar uma 
novidade carismática na Igreja. 
Dom Bosco procurou num primeiro 
momento endereçar as inspirações 
recebidas na busca concreta de per
tença a instituições eclesiais já 
existentes (por exemplo, com os 
Rosminianos — MB 3,250), mas teve 
que se convencer que o plano de 
Deus era diferente. Através de me
diações (visões, “sonhos”, palavra 
interior), que consistiram também 
em conselhos de pessoas (desde S. 
José Cafasso até ao ministro anti- 
clerical Rattazzi), no discernimento 
e crédito de autenticidade da auto
ridade da Igreja e na percepção 
sempre mais viva e real da con
juntura social e eclesial em que se 
encontravam a juventude e o Povo, 
amadureceu aos poucos e cora 
sempre maior clareza a sua especí
fica responsabilidade de Fundador. 
Ele mesmo dirá: “Como acontece
ram as coisas, eu apenas saberia 
dizê-lo. Isto eu sei, que Deus o que
ria” (MB 12,78). Eis porque “eu 
sempre fui adiante e este foi o 
único intuito pelo qual até agora 
trabalhei. Este é o motivo pelo qual 
nas adversidades, nas perseguições, 
entre os maiores obstáculos nunca 
me deixei amendrontar e o Senhor 
sempre esteve conosco” (MB 7,664).

Não é fácil encontrar um Funda
dor que tenha tido a clara cons
ciência deste seu especial papel 
quanto a teve Dom Bosco.

Portanto: um primeiro significa
do eclesial de Dom Bosco Funda
dor é o seu aspecto de “palavra 
pronunciada por Deus” para toda 
a Igreja (cf. uma minha conferên
cia datilografada “O carisma de 
Dom Bosco” feita ao CG 16 às 
FMA, 20 de abril de 1975).
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5.2. A original experiência de um 
tipo de santidade

Dom Bosco como Fundador tes
temunha e transmite um tipo pe
culiar de seguimento de Cristo 
como projeto de vida a ser deixa
do a tantos discípulos. A sua essên
cia consiste numa “nova síntese 
orgânica” dos elementos constitu
tivos do crescimento batismal. É 
nreciso olhar à sua experiência de 
Espírito Santo como um ponto 
especial de referência: “um estilo 
particular de santificação e de 
apostolado, que estabelece uma 
determinada tradição, de maneira 
tal que podem ser convenientemen
te individualizados os elementos 
objetivos” (MR 11).

Trata-se de uma experiência pecu
liar, vivida e consolidada. Aqui com 
a palavra “experiência” (além dos 
diferentes significados que assume 
na cultura atual) quer-se indicar 
uma maneira de percepção vital e 
um modo típico de se relacionar 
com o mistério de Deus na própria 
vida, a não ser confundido com a 
metodologia “exnerimental” dos 
laboratórios científicos.

Como escreveu um pesquisador 
deste tema: “O estudo dos Funda
dores não é algo tão fácil também 
se temos à nossa disposição vários 
métodos científicos de pesquisa, 
oorque os Fundadores são arredios 
a qualquer exnlicação unicamente 
histórica, sociológica e psicológica. 
Quando nos aproximamos deles, 
batemos contra algo que nos esca
pa; e também quando acreditamos 
conhecê-los bem, toda vez que os 
estudamos, descobrimos algo novo. 
Como explicar este mistério, esta 
riqueza inesgotável? Simplesmente 
com o fato que encontrando-nos 
com um Fundador nos encontra
mos com o mistério de Deus: no 
Fundador e por meio dele é Deus 
quem age” (Thadée Grzeszczyk. 
e.c. “II Carisma dei Fondatori”

Coleção “Sanctitas in caritate” 
Roma 1974, p. 11).

Este aspecto comporta a trans
formação do Fundador em “Mode
lo” ao qual olhar para o seguimen
to de Cristo (cf. ICor 11,1) e o mo
tivo é exatamente a transcendên
cia da sua específica experiência 
espiritual, que manifesta concreta
mente uma peculiar inspiração e 
iniciativa de Deus. Com razão os 
Fundadores foram qualificados co
mo “homens do Esmrito” (cf. o 
estudo de Fábia Viardi, OMI, 
“I Fondatori uomini dello Spirito 
— per una teologia del carisma di 
Fondatore” Città Nuova, Roma 
1982).

Assim com os Fundadores, a 
Igreja se enriquece com uma va
riada abundância de dons para que 
“anareça como uma esposa enfei
tada para o seu esposo e por meio 
dela se manifeste a multiforme 
sabedoria de Deus” (PC 1).

5.3. A fisionomia do espírito 
próprio

O espírito dos Fundadores é uma 
original modalidade de viver o 
Evangelho que anresenta a rica e 
multiforme possibilidade de inter
pretar vitalmente o mistério do 
Cristo.

Distingue-se daquilo que se cos
tuma chamar “espiritualidade”. 
Sem dúvida: as duas palavras 
“espírito” e “espiritualidade” são 
parecidas, e muitas vezes são usa
das indiferentemente para indicar 
a mesma realidade. Mas para nós 
aqui é necessário distingui-las. Com 
“Espírito dos fundadores” enten
demos aquela síntese global e vivi
da que interpreta um estilo de 
“vida no Espírito Santo”, ou seja, 
um estilo de contemplação, de con
duta e de ação, que constitui a alma 
da identidade de um tipo original 
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de seguimento do Cristo. Não é 
propriamente um pequeno tratado 
de doutrina sobre os elementos 
próprios de um estado de vida ou 
de um ministério ou de um serviço. 
Trata-se, no entanto, de um estilo 
de testemunho de vida, aplicável a 
diferentes estados e ministérios, 
também em pessoas simples não 
acostumadas com a preocupação 
intelectual de analisar a vida. Ê 
uma atitude “existencial” que apre
senta uma fisionomia própria à 
maneira de viver e de agir e que 
qualifica cada um dos Institutos ou 
Famílias e os diferencia entre si 
na Igreja.

Por “Espiritualidade", no entanto, 
entendemos o aprofundamento e a 
análise doutrinal que procura de
terminar as componentes espiri
tuais de um específico estado de 
vida, de um ministério, de um ser
viço ou de uma tarefa. Ê um es
forço de reflexão para determinar a 
“essência” espiritual dos conteúdos 
presentes numa realidade, por 
exemplo na vida conjugal ou na 
vida consagrada, no ministério sa
cerdotal ou nos vários serviços ou 
tarefas (cf. E. Viganó: “II caratte- 
re ecclesiale delia spiritualitá reli
giosa apostólica”, Número especial 
do Bollettino UISG, n. 62, p. 37-38, 
Roma 1983).

Nós aqui falamos do “espírito de 
Dom Bosco” como síntese existen
cial e como fisionomia evangélica 
da vida nas relações com Deus e 
com o próximo. È uma energia 
vital da caridade pastoral que une 
harmónicamente não só os vários 
temperamentos doutos e dons pes
soais, mas também as espirituali
dades de diferentes compromissos, 
como: a consagração na vida reli
giosa ou no mundo, a condição con
jugal, celibatária ou de determina
das tarefas eclesiais e sociais. De 
fato, na Família Salesiana vive-se o 
mesmo ‘espírito’ numa pluralida
de de condições de vida” (cf. “La 

Famiglia Salesiana di Don Bosco” 
— aos cuidados de Joseph Aubry, 
LDC, Torino 1986, p. 65-66).

É preciso afirmar que Dom Bos
co, como Fundador, preocupou-se 
explícitamente de infundir nos seus 
(religiosos, religiosas, fiéis leigos) 
um “espírito característico”, que 
constitui a alma do seu patrimônio 
a ser transmitido.

Para descrever a tipologia e cap
tar os aspectos característicos fo
ram realizados, nas décadas depois 
do Concílio, importantes Capítulos 
Gerais e Assembléias mundiais que 
esclareceram os traços da identi
dade, autenticados depois pela 
aprovação da Sé Apostólica.

O “espírito salesiano”, assim des
crito sobretudo no bonito capítulo 
das Constituições dos SDB (arts. 
10-21), possui um particular signi
ficado eclesial porque apresenta 
uma original leitura evangélica em 
feliz sintonia com a renovada visão 
apontada pelo Concílio Ecumênico 
Vaticano II. (Seria interessante 
— e talvez seria desejável e frutuo
so, também se não é fácil, para os 
vários grupos que se inspiram a 
Dom Bosco — poder reunir os tra
ços fisionômicos nalguns artigos 
comuns a todos, juntamente com 
alguns outros aspectos especial
mente da missão, como uma 
“carteira de identidade espiritual” 
de toda a Família Salesiana de 
Dom Bosco).

A identidade deste “espírito” pa
rece-me se baseia sobre duas co
lunas entre si complementares: 
Uma modalidade de íntima união 
com Deus contemplado como fonte 
inesgotável de bondade misericor
diosa (Pai), de iniciativa redento
ra (Filho), de poder transforma
dor dos corações (Espírito Santo). 
Modalidade que deve ser percebi
da nos simples particulares com 
que, como sabemos de sua vida, 
Dom Bosco soube entrelaçar o seu 
habitual encontro com a Trindade. 



5. DOCUMENTOS E NOTÍCIAS 47

Portanto uma maneira original de 
união com Deus que faz dele, como 
Fundador, uma espécie de “patri
arca” de uma especial aliança com 
Deus. Ele, de fato testemunha e co
munica aos seus uma prática pecu
liar das “virtudes da aliança”, ou 
seja da fé, da esperança e da cari
dade hauridas do mistério trinitá- 
rio contemplado seguindo a sua 
inserção na história do homem;

— e, em segundo lugar, um con
junto harmonioso de atitudes mar
cadas por uma “ativa caridade 
pastoral”, que impulsiona a uma 
vida de criatividade apostólica, 
marca o sentido vivo da Igreja, de 
zelo missionário, de adesão ao 
cotidiano, de flexibilidade e atenção 
às urgências dos tempos.

5.4. A fecundidade de Iniciador 
de uma escola de vida

O espírito de Dom Bosco Funda
dor caracteriza-se por um dinamis
mo gerador de posteridade espiri
tual. Ele fora enriquecido com dons 
especiais que fizeram da sua exis
tência um centro fecundo de atra
ção e de irradiação. A sua experiên
cia espiritual foi suscitada e guia
da do alto para ser transmitida e 
desenvolvida por tantos discípulos 
na Igreja.

O seu fascínio espiritual de Fun
dador o fez um portador de futuro, 
um Iniciador de escola com uma 
própria forma de santificação e de 
apostolado: doou-lhe uma “paterni
dade espiritual” que vem de Deus 
(cf. Ef 3,15) e que o toma guia 
experimentado para os seus. Fican
do com ele e olhando para ele 
aproximamo-nos com certeza de 
Deus. Dela pode-se repetir o que 
escrevia o Apóstolo: “sejam meus 
imitadores como eu o sou de Cris
to” (ICor 11,1).

Não se trata de um perigoso 
culto da personalidade, no sentido 
ideológico da expressão. Devemos 

falar, no entanto, de uma mediação 
providencial desejada pelo Espíri
to de Deus por causa das especiais 
necessidades dos novos tempos: 
serve para facilitar a muitos o seu 
processo de santificação e ajuda a 
resolver com rapidez determinados 
problemas que aparecem.

Esta paternidade espiritual nos 
faz descobrir nele uma forte per
sonalidade cristã cuja modalidade 
de santidade foi suscitada pelo Es
pírito Santo para ser partilhada 
por muitos outros: não é uma san
tidade isolada, mas aquela de um 
verdadeiro Iniciador de escola. 
Não é que a sua santidade seja, em 
si, um produto novo, mas existe 
nele uma convergência orgânica de 
elementos, de fatos contingentes, 
de indicações e sugestões de outros, 
de revisões e de contribuições 
constantes da vida, que na sua 
mente dócil, equilibrada e prática 
aos poucos foram elaborando uma 
“índole própria”, testemunhada 
com humilde e persnicaz cons
tância. que se toma uma herança 
viva. Tudo isto supõe nele a pre
sença de uma especial criatividade 
“mística”, que o tomou pai espiri
tual de muitos.

Pode-se aplicar a ele com exati
dão o que foi escrito de Montmo- 
rand: “Os verdadeiros místicos são 
pessoas práticas e ativas, não de 
raciocínios e de teorias. Possuem 
o sentido da organização, o dom de 
mandar e revelam-se providos com 
ótimos dons para os negócios. As 
obras por eles fundadas são váli
das e duradouras; em idealizar e 
dirigir as suas empresas dão provas 
de nrudência e de coragem e daque
la justa idéia das possibilidades que 
é o caráter do bom senso. E de 
fato parece mesmo que o bom sen
so seja a sua qualidade mais domi
nante: um bom senso não pertur
bado nem por exaltações lânguidas, 
nem por imaginações desordenadas, 
e unido a uma rara faculdade de 



48 ATOS DO CONSELHO GERAL

discernimento” (Citado por E. 
Cério, em Dom Bosco com Deus, 
ed. SDB, Roma 1988, p. 299-300. Se
ria bom reler todo o cap. 18: “Dom 
de oração”). Sobre isso, também o 
exemplo de Sta. Teresa reformado
ra ensina do Carmelo.

A experimentação desta sua pa
ternidade espiritual é aquela “Esco
la de santidade” que deixou em 
herança à sua Família e que já 
enumera um número não pequeno 
de servos de Deus, bem-aventura
dos, de canonizados e de religio- 
sos/as exemplares, sacerdotes, mis- 
sionários/as e fiéis leigos (cf. ACG, 
SDB n. 319, outubro-dezembro 
1986, carta circular do Reitor-Mor, 
p. 9-13). A sua experiência de Espí
rito Santo consta, podemos dizer, 
de um duplo elemento. Aquele estri
tamente “pessoal”, não transmissí
vel, e aquele “permanente”, destina
do a ser transmitido aos discípu
los. Dom Bosco, como indivíduo, 
teve muitos dons incomunicáveis 
por causa da sua missão pessoal. 
Trata-se de elementos privilegia
dos. Não é sempre fácil distinguir 
os dois aspectos. Estou convenci
do que o nosso Pai levou consigo 
muitos segredos e um tipo de vida 
penitente austera e heróica, à imi
tação do Cafasso, sempre escon
dendo e nunca comunicando aos 
seus.

Em todo caso é também verdade 
que não seria suficiente a santida
de pessoal de Dom Bosco para fa
zer dele o nosso Fundador. O que 
aqui é importante sublinhar é que 
a sua peculiar experiência espiri
tual foi por ele cuidadosamente 
transmitida numa espécie de “esco
la evangélica nova” aos seus dis
cípulos. São Bento Labre é santo, 
mas não tem discípulos, não é fun
dador, como não o foi o próprio 
Cafasso que foi mestre do nosso 
Fundador.

Os primeiros discípulos de Dom 
Bosco foram garotos e garotas for

mados nesta sua escola. E para 
compreender profundamente a sua 
tarefa de Fundador devemos olhar 
também aos seus primeiros e mais 
significativos “filhos e filhas” que, 
com outras pessoas sábias, consti
tuem uma espécie de constelação 
de colaboradores na fundação. 
Entre estes ocupam um lugar emi
nente (em níveis diferenciados) o 
Papa Pio IX (como já dissemos), 
os primeiros seus jovens consagra
dos (como o Pe. Miguel Rua, Dom 
Cagliero e outros), Sta. Maria Do
mingas Mazzarello, o Pe. Pestari- 
no, etc. (cf. E. Viganó, “Redesco- 
brir o espírito ãe Mornese”, ACS 
n. 301, julho-setembro 1981, p. 20-22 
e 29-33). E isso não só quando ele 
estava vivo, mas também na pri
meira hora de fiel transmissão e 
desenvolvimento.

Pensemos ao que disse o Papa 
Paulo VI do seu vicário e primeiro 
sucessor Pe. Miguel Rua, na homi
lia da sua beatificação: ele “fez do 
exemplo de Dom Bosco uma escola, 
de sua obra uma instituição ampla, 
pode-se dizer, sobre toda a terra; 
da sua vida uma história, da sua 
regra um espírito, da sua santidade 
um tipo, um modelo; fez da fonte, 
uma correnteza, um rio” (Osserva- 
tore Romano, 30-31 de outubro de 
1972).

5.5. A peculiar missão

A típica santidade de um Funda
dor de vida ativa se traduz concre
tamente numa missão específica, 
qual viva participação na tarefa 
evangelizadora da Igreja.

Dom Bosco foi guiado pelo alto 
na realização de uma peculiar 
pastoral juvenil e popular. Ela si
tua-se na área da cultura como 
trabalho educativo. A caridade pas
toral do seu coração caracteriza-se 
por uma escolha preferencial da 
juventude necessitada unida a uma 
preocupação evangelizadora das 
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classes populares. Dirige-se prefe
rencialmente a determinados desti
natários, mas não se caracteriza 
somente iniciando por eles, mas 
também pela peculiar modalidade 
com que é atuada, pela particular 
organização dos seus conteúdos e 
objetivos e pelo estilo da sua pre
sença de bondade, de diálogo e de 
amizade (cf. Atos CG 21, SDB, 
n. 80).

Deve-se observar que a missão dá 
a tonalidade a todo o patrimônio 
espiritual de Dom Bosco, influindo 
portanto fortemente sobre o seu 
significado eclesial. A realização da 
missão exige sensibilidade em rela
ção às culturas, às conjunturas 
históricas, às situações sociais, aos 
compromissos concretos da Igreja 
local, ou seja, está estritamente 
ligada ao movimento da história. 
Dela provém, portanto, um contí
nuo desafio de atualidade e de 
criatividade, que impõe um contí
nuo esforço de revisão, de progra
mação e de imaginação, enquanto 
dá continuamente juventude e 
atualidade ao seu patrimônio espi
ritual.

Hoje, numa Igreja comprometi
da em repensar toda a pastoral, é 
esta uma das notas mais exigentes 
do significado eclesial e da perspec
tiva de futuro do tipo da santidade 
de um Fundador.

“luvenum Patris”, lembra a to
dos os sacerdotes que “no cuidado 
pastoral seja dada uma atenção 
prioritária à juventude: os jovens 
voltam a ter o cuidado principal 
dos sacerdotes! Está em jogo o 
futuro da Igreja e da sociedade” 
(IP, 20).

5.6. A criteriologia 
pedagógico-pastoral

Dom Bosco Fundador é um ver
dadeiro Mestre e Modelo porque 
soube encarnar a caridade pasto
ral numa eficaz ação educativa. Na 

carta que acabei de citar o Papa 
afirma que é reconfortável conside
rar nele “sobretudo o fato que ele 
realiza a sua santidade pessoal me
diante o empenho educativo, vivi
do com zelo e coração apostólico, 
e que sabe propor, ao mesmo tem
po, a santidade como meta concre
ta da sua pedagogia. Precisamente 
tal intercâmbio entre “educação” e 
“santidade” é o aspecto caracterís
tico da sua figura” (IP 5).

Ou seja, “Dom Bosco não é sim
plesmente um Santo que foi tam
bém educador; mas o é enquanto 
fundador de uma escola de santi
dade através da educação. A sua 
espiritualidade, a sua operosidade 
e a sua metodologia testemunham 
uma peculiar originalidade educati
va. (E. Viganó em “Dom Bosco, 
atualidade de um magistério peda
gógico”, las, Roma 1987, p. 12).

Seguindo esta consideração apa
rece como aspecto particular do 
significado eclesial de Dom Bosco 
Fundador o de ter deixado em he
rança aos seus uma criteriologia 
pedagógico-pastoral, por ele defini
da “Sistema Preventivo”, que o 
aponta a todos como grande “Mes
tre para a educação”.

A carta “luvenum Patris” cons
titui um autorizado comentário a 
esse título: explicita a “mensagem 
profética” analizando na perspec
tiva da atualidade o famoso trinô- 
mio “razão, religião, amabilidade”.

Esta criteriologia pedagógico-pas
toral “não está confinada ao passa
do. Sem dúvida, a mensagem peda
gógica de Dom Bosco exige que 
seja ainda aprofundada, adaptada, 
renovada com inteligência e cora
gem, precisamente em razão dos 
mudados contextos sócio-culturais, 
eclesiais e pastorais. Todavia, o 
essencial do seu ensinamento per
manece, as peculiaridades do seu 
espírito, as intuições, o seu estilo, 
o seu carisma não perdem valor, 



50 ATOS DO CONSELHO GERAL

porque inspirados na transcenden
te pedagogía de Deus” (IP 13). Eis 
a razão pela qual esta sua criterio- 
logia responde profeticamente aos 
urgentes desafios de educação cris
tã hoje.

5.7. A pluralidade de formas de 
participação

O que dissemos sobre o “espíri
to” está na base da admirável 
pluralidade de formas de partici
pação ao patrimônio evangélico de 
Dom Bosco Fundador na sua Fa
mília. Conhecemos (e as percebe
mos representadas também aqui) 
as múltiplas formas de participa
ção, enquanto podemos hipotizar 
também outras possíveis. Na minha 
carta circular sobre a “Família Sa- 
lesiana” (cf. ACS n. 304, abril-junho 
de 1982) procurei aprofundar o as
pecto doutrinal, individualizando 
na caridade pastoral do “Da Mihi 
Animas” a energia unificadora des
ta pluralidade.

Não se trata só da participação 
operativa numa mesma missão, mas 
de uma verdadeira comunhão de in
terioridade espiritual que faz viver 
o Evangelho segundo a índole pró
pria testemunhada por Dom Bosco. 
Exige, portanto, uma especial sin
tonia de vida no Espírito Santo, 
como estilo de pensamento, de ati
tudes, de preferências apostólicas 
e de prioridade de compromissos. 
Isto cria um certo parentesco ca
rismático que nos torna mais estri
tamente “familiares” uns aos ou
tros, entre nós, no Povo de Deus.

O significado eclesial desta plu
ralidade de formas manifesta-se 
seja em determinadas formas afins 
(de vida religiosa) ricas, cada uma 
a seu modo, de uma particular ori
ginalidade que realça alguns aspec
tos menos explícitos no patrimônio 
comum, seja em modalidades novas 
como aquela da “secularidade con

sagrada”, seja na importância dada 
pela eclesiologia conciliar no envol
vimento dos fiéis leigos, também se 
em níveis diferentes (Cooperado
res, Ex-alunos, Colaboradores).

'É uma pluralidade de formas 
que assegura uma vida atualidade 
à Família, aplicando exatamente 
aquela tarefa de aprofundamento e 
de constante desenvolvimento do 
carisma “em sintonia com o Corpo 
de Cristo em perene crescimento” 
(MR 11). Assim cada um dos gru
pos testemunha, de maneira diver
sificada e convergente, aquilo que 
os documentos do Magistério (Con
cílio Vaticano II e intervenções 
posteriores) chamam “espírito do 
Fundador”, “inspiração primitiva”, 
“finalidades peculiares”, “índole 
própria”, “estilo particular de san
tificação e de apostolado”.

6. Seu significado social

Depois desta visão rápida sobre 
“o significado eclesial”, passemos 
àquele “social”.

Para fazê-lo podemos concentrar 
a atenção sobre alguns aspectos ca
racterísticos da herança deixada 
por Dom Bosco aos seus, como a 
especial sensibilidade da realidade 
humana no seu devir: a sensibili
dade aos sinais dos tempos, a aten
ção à dimensão histórica, a escolha 
educativa, a preocupação pela cul
tura popular, a intuição da laicída- 
de, a política do Pater noster, o 
horizonte de internacionalidade e 
universalidade.

6.1. A sensibilidade aos sinais 
dos tempos

Nos Fundadores costuma-se en
contrar uma particular sensibilida
de às conjunturas dos tempos.

Em Dom Bosco isto está presente 
sem dúvida com uma intensidade 
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muito viva, numa hora que 
preanunciava a aurora de uma mu
dança de época. Ele soube pensar 
criativamente a sua ação correta 
como resposta aos desafios sociais 
próximos. Apesar de ter sido for
mado no modelo aprendido no se
minário e no colégio eclesiástico, a 
sua caridade pastoral levava-o a 
transcendê-lo, sendo sensível e ver
sátil em captar os questionamentos 
das conjunturas. Não seguia uma 
fórmula pré-estabelecida, mas 
adaptava-se às circunstâncias, for
temente alicerçado nos grandes 
princípios evangélicos. Desenvolveu 
as suas iniciativas pastorais con
templando as situações sociais e 
procurando responder aos seus 
apelos.

É este um aspecto de particular 
significado social. Também João 
Paulo II, na carta “luvenum Pa- 
tris”, afirma que ele é atual exata
mente por este motivo: porque 
“ele ensina a integrar os valores 
permanentes da Tradição com as 
‘novas soluções’, para enfrentar 
de maneira criativa as instâncias e 
os problemas emergentes: neste 
nosso tempo difícil ele continua a 
ser mestre, propondo uma ‘nova 
educação’ que ao mesmo tempo é 
criativa e fiel” (IP 13).

Quando Dom Bosco escreveu o 
primeiro texto (1858) das Consti
tuições para os seus discípulos, 
afirmou explicitamente no Proêmio 
que “da boa ou da má educação da 
juventude depende um bom ou tris
te futuro para a sociedade” (F. 
Motto, “Testo critico delle Costitu- 
zioni delia Società di S. Francesco 
di Sales”, LAS, Roma 1982, p. 58).

Trabalhou para a renovação da 
sociedade, convencido que a ambi
guidade, que sempre acompanha os 
sinais dos tempos, não pode ajudar 
positivamente a sociedade na dire
ção de uma maior dignidade huma
na sem a presença de fermento do 
Evangelho de Cristo. As conquistas 

da “razão” necessitam historica
mente do fermento da “fé”.

E deixou em herança aos seus 
esta importante atitude que deve
ria torná-los sempre protagonistas 
valentes e atuais nos problemas 
juvenis da sociedade.

6.2 A atenção à dimensão 
histórica

Uma das características da mo
dernidade é a renovada sensibili
dade da dimensão histórica, que 
ama privilegiar nos estudos, nas 
análises e nos critérios de orienta
ção o primado da realidade dos 
fatos.

Portanto: apesar do clima forma
tivo de tipo essencialista, em que 
fora educado, Dom Bosco cultivou 
sempre uma pessoal predileção pe
los conhecimentos históricos. Leu 
muito e escreveu várias obras — 
para o povo e para os jovens — de 
história civil, de história sagrada, 
de história eclesiástica e de hagio
grafía. Sentia que o Cristianismo, 
mais que uma “religião” que parte 
da iniciativa do homem, é uma 
“história de salvação” que compor
ta a iniciativa de Deus, que se ma
nifesta na criação e se toma pre
sente na história assumindo nossa 
humanidade, realizando aconteci
mentos e fatos e mandando o Es
pírito Santo em tantos “Kairoi” do 
tempo. E portanto nas pessoas e 
nos acontecimentos dos séculos que 
convém procurar as intervenções 
de Deus. Dom Bosco não sentia-se 
inclinado para as ideologias; e 
hoje, enquanto assistimos ao seu 
ocaso, admiramos mais o seu rea
lismo de fé. A sua dimensão mís
tica tem um tecido histórico.

Na leitura dos acontecimentos 
eclesiais e na análise das situações 
concretas, deixava-se guiar pela 
luz que lhe vinha do seu ministério 
eclesial e do seu quotidiano diálo- 
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go com Deus. Não julgava “ilumi- 
nisticamente”, com esquemas pre
conceituosos também se da moda, 
mas sempre “pastoralmente” em 
conformidade com a realidade dos 
fatos. Na história sabia perceber a 
presença e a ação da Providência e 
estava convencido da contínua aju
da maternal de Maria, de maneira 
particular na sua vida.

Por isso os seus projetos em fa
vor das necessidades da juventude 
pobre e das classes populares ti
nham sempre uma grande flexibili
dade, que o levava a desenvolvê-los 
com audácia maior do que suas po
bres forças.

Não era um “historiador” de pro
fissão, possuía sim uma estrutura 
mental, que poderíamos chamar bí
blica (como aquela de Maria no 
“Magníficat”), porque procurava 
Deus na história, olhava para a 
evolução dos povos e da Igreja, 
enfrentava e discernia as situações 
de fato com uma atenta inteligên
cia guiada pela luz superior da fé.

Ê esta uma qualidade particular
mente significativa hoje, quando 
muitos analisam os fatos afastan
do metodologicamente a fé, não se 
interessando pela presença real do 
Espírito Santo e do seu poder, 
substituindo-a talvez com elemen
tos culturais, de maneira explícita 
ou tácita.

6.3. A escolha educativa

Como já acenei repetidamente, o 
trabalho pastoral de Dom Bosco 
com a Obra dos Oratórios (que 
está na origem de seu esforço de 
Fundador) constitui também uma 
clara escolha em favor da socie
dade. Esta ação o inseriu naquela 
área fundamental da cultura huma
na que se dedica ao cuidado e ama
durecimento pessoal e social dos 
jovens através de um vasto com

promisso educativo. Assim quis 
que os seus se habilitassem para 
intervir validamente neste específi
co campo da promoção humana.

Procurou os jovens pobres e das 
classes populares, que a sociedade 
a ele contemporânea, além das lou
váveis iniciativas e das boas inten
ções, costumava esquecer em seus 
anseios de progresso. Foi à pro
cura deles com uma metodologia 
pedagógica de presença, de bonda
de e de amizade que se caracteriza
va por uma preventividade rica, 
como afirma João Paulo II, de 
“profundas intuições, precisas op
ções e critérios metodológicos tais 
como: a arte de educar de modo 
positivo, propondo o bem em expe
riências adequadas e empenhativas, 
capazes de atrair pela sua nobreza 
e beleza; a arte de fazer crescer os 
jovens 'a partir de dentro’, fazen
do apelo à liberdade interior, con
trastando os condicionamentos e os 
formalismos exteriores; a arte de 
conquistar o coração dos jovens, 
para os estimular, com alegria e 
satisfação, para o bem, corrigindo 
os desvios e preparando os jovens 
para o futuro, por meio de uma 
sólida formação do caráter” (IP 8).

Preocupou-se em formá-los “ho
nestos cidadãos”; interessou-se em 
introduzi-los no mundo do traba
lho; seguiu-os, nos limites do possí
vel, também depois dos anos desta 
sua promoção, seja durante o ser
viço militar, seja nos seus defini
tivos compromissos sociais. Colo
cou numerosos e bons Ex-alunos 
nos vários setores da sociedade. 
Também no aspecto simplesmente 
humano, como cidadão do seu tem
po, foi, de fato, um dos homens do 
Ressurgimento que mais positiva
mente influiu sobre uma sociedade 
em rápida mudança. Alguém tam
bém afirmou que enquanto os po
líticos procuravam levantar uma 
nova pátria, ele educava validamen
te um grande número de cidadãos.
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A escolha educativa em favor da^ 
juventude dá à figura de Dom Bos- 
co Fundador a sua tonalidade con
creta e específica a sua contribui
ção cultural.

6.4. A preocupação pela cultura 
popular

Um aspecto do significado social 
de Dom Bosco Fundador é a sua 
dedicação, criatividade corajosa e 
aberta também se revestida de sim
plicidade, voltada para elevar o ní
vel cultural das “classes popula
res”, privilegiando os aspectos da 
sabedoria religiosa, que constitui 
um verdadeiro fermento animador 
da sua cultura.

Graças à sua origem popular e 
camponesa e sua orientação no mi
nistério, tinha do "povo” um con
ceito não político, e muito menos 
ideológico (como às vezes é apre
sentado hoje), mas uma visão de 
simpatia natural ("rico das virtudes 
do seu povo” — cf. Constituições 
DB, 21) quando se aproximava de 
tantas pessoas simples, dotadas de 
laboriosidade, de bom senso, de 
solidariedade, comprometidas nas 
dificuldades da existência, e talvez 
pouco atentas aos sinais dos tem
pos e fáceis de serem enganadas. 
Os seus jovens pertenciam a estas 
classes e corriam o risco de perder 
os valores mais importantes de 
uma cultura popular amadurecida 
através dos séculos. Dedicou-se a 
este setor com meios variados, so
bretudo com aqueles da comunica
ção social da época, especialmente 
a imprensa, o teatro, a música, etc. 
No interessante discurso feito na 
Universidade de Turim, João Paulo 
II sublinhou este aspecto: “apesar 
da sua incrível e vasta atividade, 
soube cultivar em si uma sólida 
preparação cultural, unida a quali
dades positivas de escritor, que lhe 
permitiu realizar um notável apos

tolado. Ele sentiu fortíssimo o im
pulso para elaborar uma cultura 
que não fosse privilégio de poucos, 
ou uma abstração da realidade so
cial em evolução. Por isto foi incen- 
tivador de uma sólida cultura 
popular, formadora de consciên
cias civis e profissionais de cida 
dãos comprometidos na sociedade” 
(Osservatore Romano, 5 de setem
bro de 1988).

A missão dele e da sua Família 
espiritual insere-se, portanto, no 
contexto vivo da sociedade civil, 
através de uma vasta e diversifi
cada obra de promoção cultural.

6.5. A intuição da “laicidade”

A escolha da ação entre os jovens 
necessitados e as classes populares, 
feita por Dom Bosco, lhe fez expe
rimentar a necessidade de inserir 
sempre a comunicação do Evange
lho num concreto crescimento hu
mano. “Consegue assim estabelecer 
uma síntese entre atividade evan
gelizadora e atividade educativa. 
Situa-se no interior do processo de 
formação humana, cônscio das de
ficiências, mas também otimista a 
respeito da maturação progressi
va” (IP 15).

E a atenção aos valores humanos 
a serem promovidos levou-o a apre
ciar sua importância sem que nun
ca enfraquecesse nele a preocupa
ção de protegê-los contra os não-va
lores e as sugestões do mal. Numa 
genuína visão cristã do mundo — 
assegura-nos o Concílio — a reali
dade objetiva dos elementos cons
titutivos do homem e das coisas 
foi desejada pelo Pai Criador com 
uma própria bondade e finalidade 
(cf. AA 5 e 7). E a ação redentora 
de Cristo, como também a presen
ça transformadora do Espírito, in
serem-se vitalmente na criação e na 
história.
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Sem querer fazer dele um ante- 
cipador do Concílio Vaticano II, 
podemos afirmar que esta visão de 
fé oferece à inteligência a capaci
dade de descobrir e avaliar a ver
dadeira “laicidade” da ordem tem
poral, sem a manipulação das ideo
logias e sem as distorções do lai
cismo.

O tema de uma genuína laicida
de não é estranha ao mistério cris
tão, aliás é o caminho correto que 
é preciso percorrer, convencidos da 
intrínseca continuidade que existe 
entre “criação” e “redenção”. Hoje 
é um tema de atualidade e pode-se 
já proclamar que sem a inteligên
cia do Evangelho deturpa-se mui
to facilmente a mesma laicidade.

Ora, se existe uma porção da hu
manidade que precisa ver conside
rada e promovida a autêntica di
mensão “leiga” das coisas e dos va
lores criados, é exatamente a ju
ventude, sobretudo pobre e neces
sitada. Como se poderia fazer cres
cer neles a plenitude do Cristo se 
não sabem o que é o mundo e 
quais são nele as tarefas do ho
mem? O Papa João Paulo II (espe
cialmente na encíclica “Redemptor 
hominis”) repete constantemente a 
afirmação conciliar que o Verbo 
feito carne veio revelar ao homem 
o mistério total do homem.

Dom Bosco, portanto, foi empur
rado pela realidade a ter um sen
tido profundo dos valores criados 
e humanos; assim aprendeu a dia
logar também com quem olhava à 
condição juvenil somente de um 
ponto de vista secular; e se interes
sou muito concretamente pelas des
cobertas do progresso humano; 
considerou muitas invenções da 
técnica muito úteis para a realiza
ção do seu trabalho educativo.

E deixou esta atitude de inteli
gente visão do mundo em herança 
aos seus.

6.6. A política do “Pater noster”

A intensa atividade educativa no 
seu trabalho, concretamente aber
ta à ordem temporal numa visão 
de eternidade, guiou Dom Bosco a 
fortalecer uma atitude de grande 
discernimento e de equilíbrio peda
gógico diante das intensas pressões 
das conjunturas políticas, tão atra
entes no Risorgimento.

Ele estava convencido que preci
sava, por um lado, assegurar a sua 
missão entre os jovens, e, de outro, 
que entre os problemas práticos 
mais prementes existe aquele de 
educar para saber dar a César o 
que é de César e a Deus o que é 
de Deus.

Hoje aprendemos a distinguir 
melhor entre as exigências sociais 
de promoção da ordem temporal 
(ou alta “Política” do bem comum) 
e os projetos históricos de inter
venção em favor de um tipo de 
governo num País (ou “política” 
partidária do poder). Na época de 
Dom Bosco a palavra “política”, 
até 1848, num restaurado clima de 
aliança entre trono e altar e de 
uma teologia que a justificava, não 
tinha praticamente problema. De
pois sim: porque a palavra “polí
tica” veio indicar sobretudo a ação 
e os programas de governo, das 
forças interessadas no poder e na 
unificação da Itália e dos grupos 
ligados a planos contingentes de 
transformação das estruturas exis
tentes; levados também pelos 
ideais patrióticos, mas, na prática, 
influenciados por claros preconcei
tos anti-clericais.

Ele, porém, considerava o signi
ficado social do seu trabalho edu
cativo não numa visão fechada por 
uma prática política contingente, 
mas numa dimensão específica da 
sua própria missão, ou seja por 
uma preocupação ministerial (em 
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união com o Sucessor de Pedro) e 
religiosa, também se ela deve se 
tornar, na prática, fermento de 
uma laicidade comprometida na re
forma da sociedade.

Depois de cem anos este tema 
evoluiu muito e a herança deixada 
neste campo por Dom Bosco Fun
dador necessita ser desenvolvida e 
adaptada oportunamente aos ensi
namentos do Magistério eclesial: 
participação corresponsável, soli
dariedade, justiça, paz, etc., segun
do o ensinamento social da Igreja 
(cf. Egídio Viganó, mimeografado 
“La vocazione dei SDB e 1’impegno 
per la giustizia nel mondo”, Gêno
va, abril de 1974).

Mas permanece viva e atual, em 
princípio, a idéia que a sua ação 
educativa não é um compromisso 
político partidário, também se deve 
ser marcada pela dimensão social. 
Ele testemunhou que a renovação 
da sociedade não necessita só da 
prática política, mas também, e 
mais ainda, de uma forte dimen
são cultural.

O homem é, como se afirma, um 
“animal político”, mas nele nem 
tudo é política; aliás a própria po
lítica precisa de outros valores fun
damentais, vividos numa cultura 
genuinamente e integralmente hu
mana. Assim podem ser prestados 
serviços indispensáveis à sociedade 
sem que o seu compromisso bási
co seja o da política; aliás, exata
mente na dedicação plena e eficaz 
nalguns desses serviços toma-se 
necessário permanecer livre de po
sições políticas. “A que pode servir 
a política?” — afirmou um dia 
Dom Bosco em 1883 — “Com todos 
os nossos esforços o que podería
mos nós alcançar? Nada mais do 
que impossibilitar a continuação 
da nossa obra de caridade” (MB 
16, 291). E, de fato, se a sua esco
lha tivesse sido uma decisão polí
tica, o que teria sido da sua 
missão?

A tarefa “religiosa” da Igreja, 
afirma o Concílio Vaticano II, “não 
é de ordem política, econômica e 
social. No entanto, exatamente des
ta missão religiosa brotam algumas 
tarefas, uma luz e forças, que po
dem contribuir na construção e na 
consolidação da comunidade dos 
homens de acordo com a lei divi
na” (GS 42).

Dom Bosco afirmava jocosamen
te, mas também inteligentemente, 
que a sua era “a política do Pater 
noster”, ou seja a construção do 
Reino de Deus na história (MB 
8, 593-594). “Deve haver — dizia — 
também aqueles que se interessam 
pelas coisas políticas, mas esta 
tarefa não é para nós” (MB 16, 
291).

O atual artigo 33 das Constitui
ções renovadas dos SDB expressa 
bem o significado social, desenvol
vido na realidade dos tempos, des
ta importante atitude deixada em 
herança aos seus por Dom Bosco 
Fundador.

6.7. O horizonte de 
 e de 

universalidade
internacionalida.de

O significado social da educação 
da juventude e das classes popula
res promovida por Dom Bosco Fun
dador ultrapassa os limites geográ
ficos e políticos da sua diocese e 
de seu país. Ele sentiu-se como que 
investido do alto com uma tarefa 
juvenil e popular a ser levada a to
das as nações, a todas as culturas, 
por causa da indispensabilidade da 
presença do Evangelho de Cristo 
na vida para promover verdadeira
mente todo homem, em sua pessoa 
e em sua condição social. Assim, 
por exemplo, os grandes sonhos 
missionários de Dom Bosco (a se
rem lidos também com a visão crí
tica da fé) demonstram os hori
zontes a que olhava com o seu tra- 
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balho de Fundador. Hoje quem 
anda pelos cinco continentes e visi
ta neles a impressionante presença 
da Família Salesiana, deve mesmo 
repetir com admiração que “o Dom 
Bosco verdadeiro é maior que o 
Dom Bosco histórico”.

O número e a extensão dos seus 
discípulos (também se, num pri
meiro momento, pode parecer so
mente “quantidade”) é de fato a 
expressão concreta que evidencia 
uma “qualidade” determinante do 
seu patrimônio iniciado com ver
dadeira consciência de internacio- 
nalidade e universalidade.

Ele quis que a sua Família esti
vesse acima de “todo regionalis
mo”. Já o seu sucessor Pe. Rua (que 
conhecia muito bem as intenções 
do Fundador) convidava para não 
entender a “inspetoria” (ou seja a 
necessária divisão em “provinciais” 
da Congregação que se expandia) 
como um “ser fechado em si” e a 
comunhão mundial como “federa
ção de provinciais” autônomas. 
“Regionalismo”, porém, é também 
nacionalismo, particularismo, men
talidade fechada, parcialidade ideo
lógica, infiltração de modismos 
passageiros, classismo, complexos 
sócio-culturais que atacam a frater
nidade e a comunhão” (E. Viganó, 
“Relazione sulla ‘Società di S. Fran
cesco di Sales’ nel sessennio 1978- 
-1983”, CG22, Editrice SDB, Roma 
1983).

A “internacionalidade” não abafa 
o sentido vivo da própria cultura 
e da própria pátria, mas une-o e 
põe-no em relação com as outras 
realidades acostumando a mente e 
o coração a conhecer e a apreciar 
as condições sociais de outros po
vos, com vistas à promoção da co
munhão.

A “universalidade”, ainda, é uma 
dimensão eclesial muito profunda, 
intimamente unida ao mistério de 
Cristo que assegura a unidade e a 

identidade dos elementos constitu
tivos e vitais da Igreja, também na 
variedade das modalidades de ma
nifestá-los nas comunidades parti
culares. A consciência da universa
lidade da sua Obra, mais além da 
própria diocese, provocou-lhe tam
bém não pequenos problemas e con
flitos (pode ser, por ex., nas MB 11, 
o cap. 3 sobre a Obra de Maria 
Auxiliadora para as vocações adul
tas).

Pensando o seu patrimônio numa 
dimensão universal, Dom Bosco 
colocava as bases para aquela uni
dade na descentralização que foi 
oportunamente relançada pela ecle- 
siologia do Concílio Vaticano II. 
Descentralização, porém, não inde
pendência, mas imprescindivelmen- 
te dirigida ao Sucessor de Pedro e 
em permanente comunhão com ele, 
e fortemente ligada ao centro de 
unidade da Família Salesiana. A 
sintonia com o Espírito de Deus 
introduz os santos no mistério vivo 
da Igreja, além das posições doutri
nais em discussão, quase anteci
pando a percepção de aspectos de 
verdade que talvez serão formula
das mais claramente em tempos 
posteriores. A universalidade do 
espírito de Dom Bosco sempre se 
alicerçou sobre a identidade de um 
mesmo espírito e de uma mesma 
missão.

O significado social destas duas 
qualidades complementares — in
ternacionalização e universalidade 
— está na origem desta rápida e 
admirável expansão da Obra de 
Dom Bosco, que o Papa Paulo VI 
não duvidou em chamar de “fenô
meno salesiano” neste último sé
culo da história da Igreja.

Portanto se consideramos os vár 
rios aspectos, seja do significado 
eclesial como daquele social de 
Dom Bosco Fundador no hoje da 
Família Salesiana, descobrimos 
mais claramente nele algo de vivo 
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que transcende a sua mesma perso
nalidade: uma grandeza e fecundi
dade que nasce do alto e que foi 
colocada nele para que fosse profe
ticamente o sinal e o portador a 
muitos. Com razão podemos afir
mar: “Com sentimento de humilde 
gratidão cremos” que a Família 
Salesiana de Dom Bosco “não nas
ceu apenas do projeto humano, mas 
por iniciativa de Deus. De fato, 
“O Espírito Santo, com a maternal 
intervenção de Maria, suscitou S. 
João Bosco. Formou nele um cora
ção de pai e mestre; para prolon
gar no tempo a sua missão, guiou-o 
na criação de várias forças apostó
licas. A Igreja reconheceu nisso a 
ação de Deus” (cf. Constituições 
SDB, 1).

7. As energias para o desenvolvimento 
na fidelidade

Após ter tentado apresentar o 
significado eclesial e social de 
Dom Bosco Fundador, parece opor
tuno acrescentar uma rápida indi
cação de quais podem ser as ener
gias que hoje dão vitalidade ao seu 
patrimônio espiritual.

Fazemos isso a partir de sua ex
periência, sentindo-nos envolvidos 
numa hora privilegiada de renova
ção qualitativa.

Estou me referindo à releitura 
feita pelos filhos e pelas filhas do 
Fundador, e isto há mais de vinte 
anos, através de estudos, discus
sões, Capítulo Gerais e Assembléias 
mundiais, e que já foi testada pela 
anrovação — pela Sé Apostólica — 
dos textos fundamentais que rea- 
presentam a identidade.

É um repensar o patrimônio es
piritual do Fundador a partir do 
seu desenvolvimento homogêneo 
“em sintonia com o Corpo de Cris
to em perene crescimento”. Alguém 
disse com razão que o Concílio sol
tou os freios e limpou tanta poeira 

que tinha escondido um pouco o 
verdadeiro rosto de Dom Bosco, 
devolvendo-lhe maior dinamismo 
para lançá-los em direção ao ter
ceiro milênio.

Penso seja, esta, a atitude melhor 
para perceber a identidade da sua 
realidade viva. É certamente indis
pensável conhecer os elementos 
históricos, pesquisar os documen
tos e o ambiente cultural e eclesial 
da época; mas sobre uma realidade 
viva não se pode fazer simplesmen
te uma autópsia, nem hoje e nem 
amanhã.

Aqui procuraremos indicar sinte
ticamente só alguns aspectos que 
sublinham simultaneamente a ori
ginalidade e a atualidade de Dom 
Bosco Fundador. Quando falamos 
de “originalidade” não queremos 
relacionar a estrutura das obras 
(como se tivessem sido inventadas 
assim como são por ele) ou a men
talidade cultural (como se ele ti
vesse sido uma exceção fora do 
ambiente), mas nos referimos a al
gumas energias inerentes à índole 
própria do seu particular estilo de 
santificação e de apostolado.

Examinemos as principais, sem 
pretenção de fazer uma lista com
pleta.

7.1. A graça de unidade do 
“da mihi animas”

O segredo de Dom Bosco Funda
dor está, essencialmente, na pecu
liaridade da sua santidade; ela está 
toda voltada aos planos de Deus 
que o quis preparar como testemu
nha de uma peculiar caridade pasto
ral. O lema que expressa sintetica
mente os conteúdos desta santida
de é: “da mihi animas”.

Através de uma atenta análise da 
caridade pastoral salesiana desco
bre-se a nascente primeira e burbu- 
Ihante do patrimônio do Fundador.
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Investigando o seu coração encon
tramos nele a morada do Espírito 
Santo que lhe infunde uma vigoro
sa “graça de unidade”, como rica 
fonte de experiência mística, de in
tuições espirituais, de interesse 
eclesial, de dinamismo criativo.

Nesta “graça de unidade” vive a 
semente do espírito de Dom Bosco 
em sua origem, é uma semente de 
onde tudo nasce; contém a energia 
divina que mantém unidos de ma
neira inseparável os dois pólos do 
amor: Deus e o próximo. A contem- 
nlacão salesiana do mistério da 
Trindade leva sempre até às neces
sidades do homem; e a atenção ao 
próximo nrecede e leva continua
mente a Deus: porque está sempre 
envolvida pelo seu amor.

Assim a dimensão contemplativa 
é por essência uma interioridade 
apostólica. A oração, a ação e 
a paixão referem-se juntas e vital
mente aos dois pólos: não existe 
Deus sem o homem; não existe o 
homem sem Deus.

Este único movimento da carida
de pastoral, vivido na modalidade e 
no estilo traçado por Dom Bosco, 
constitui o centro do “espírito sa- 
lesiano”, como síntese vital de par- 
ticinacão na original experiência do 
Fundador. Para a transmissão des
te espírito, entre Deus e Dom 
Bosco estabeleceu-se (como já dis
semos) aquela esnecial aliança que 
o tornou o “patriarca” da nossa já 
numerosa Família. Uma aliança 
consciente e renovada dia anós dia. 
De fato a “graça da unidade” entre 
interioridade e trabalho provém do 
alto, sunõe constante união com 
Deus, modela-se sobre o Cristo 
Bom Pastor, brota só da intimida
de com o Seu Espírito é alimenta
da constantemente por uma cons
ciente vida de fé. de esperança e de 
caridade em diálogo com a reali
dade viva do mundo (Dois estu
dos que seria bom lembrar para 

aprofundar o tema da interioridade 
salesiana do nosso Fundador, são 
“Dom Bosco com Deus” de E. 
Ceria, reimpresso com prefácio de 
G. Gozzelino, ed. SDB, Roma 1988; 
e “Dom Bosco profundamente ho- 
mem-profundamente santo” de Pe
dro Brocardo, LAS, Roma 1985, do 
qual está em preio uma edição am
pliada e novo no título; “Dom Bos
co profundamente homem e santo: 
nós o conhecemos”).

7.2. A plena confiança em Maria 
e na Igreja

A dimensão contemplativa que 
nos foi ensinada por Dom Bosco 
não leva a abstrações conceituais, 
mas concentra-se sobre dados con
cretos de pessoas e de acontecimen
tos, que constituem a história da 
salvação. Ele manifestou aqui um 
dos aspectos característicos da sua 
personalidade.

A devoção à Virgem Mãe de Deus 
era fortemente viva no seu ambien
te; também a veneração dEla como 
“Auxiliadora” já era praticada nos 
séculos anteriores.

Incentivador de todos os títulos 
marianos, ele preocupou-se em per
ceber e comunicar a presença ativa 
da pessoa de Maria na história. 
Ela participa com Cristo da nova 
vida da ressurreição e prolonga a 
sua solicitude materna através dos 
séculos, especialmente nos tempos 
difíceis. Por isso Dom Bosco nos 
deixou uma devoção que vê em 
Maria a Auxiliadora, não propria
mente para sublinhar o título, 
quanto para aprofundar a doutrina 
da realidade e eficácia da sua ma
ternidade universal.

São sobretudo dois os dados so
bre os quais insistiu.

O primeiro é a intervenção de 
Nossa Senhora em sugerir e guiar 
a sua vocação de Fundador na 
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Igreja. Vários “sonhos”, começan
do com aquele dos nove anos, asse
guram-lhe a materna iniciativa. 
Justamente o Pe. Brocardo fala, 
referindo-se à sua obra de funda
ção, de “um trabalho a dois” (cf. 
o.c., cap. 5, p. 117-124). Em Trofa- 
rello, em 1868, ele afirmou que de 
todas as Famílias espirituais Maria 
SS. “pode-se dizer a Fundadora e a 
Mãe, começando do cenáculo até 
os nossos dias”, mas que ele estava 
pessoalmente convencido que em 
relação à nossa “Ela tudo fez”.

O segundo é a solicitude plurisse
cular de Maria para com a Igreja, 
da qual Ela é modelo profético. O 
Concílio Ecumênico Vaticano II 
desenvolveu profeticamente este 
asnecto. Portanto: Dom Bosco uniu 
indissoluvelmente a sua devoção 
mariana ao sentido de Igreja, ao 
ministério de Pedro, à fé simples 
do Povo de Deus, às necessidades 
urgentes da juventude.

O olhar e as atitudes de Dom 
Bosco para com Maria são forte- 
mente eclesiais, centralizados sobre 
Cristo que atua nos sacramentos e 
na administração do Espírito San
to através do Magistério do Papa 
e dos Pastores.

O ato de entrega à Auxiliadora é 
uma das fortes razões da nossa vi
talidade.

7.3. A qualidade “mística’' da ação

O Concílio Vaticano II relançou 
em profundidade os grandes valo
res de interioridade da acão apostó
lica (cf. PC 8; AA, 4; PO, 13 e 14). 
Dom Bosco incentivou uma interio
ridade de caridade pastoral que 
santifica continuamente o traba
lho, que constitui para ele quase 
uma segunda natureza. Foi homem 
de ação porque sentiu-se envolvido 
pela “mística” de Deus Salvador, 
imitando Jesus que “começou a fa
zer e a ensinar”. “Numa época em 

que olhava-se para os religiosos 
como pessoas preguiçosas, inutéis 
ao progresso da sociedade, quis a 
sua instituição fundada sobre a 
grande lei do trabalho e dizia, não 
sem humorismo, que o uniforme 
dos seus religiosos teria sido aque
le das “mangas arregaçadas” (P. 
Brocardo, o.c., p. 91).

Ê tal nele a união com Cristo 
Redentor, a contemplação do seu 
amor para com o homem, o conhe
cimento das necessidades da salva
ção dos destinatários da sua mis
são, que o impulsiona continuamen
te a sair de si mesmo para se de
dicar a Deus nos outros. S. Fran
cisco de Sales, falando do Amor de 
Deus, distinguirá três tipos de 
êxtase mística: aquela intelectiva, 
aquela afetiva e aquela operacio
nal. “A primeira é luz, a segunda 
fervor, a terceira ação; a primeira 
é feita de admiração, a segunda de 
devoção, a terceira de obras” 
(citado do P. Brocardo, oc.c., p. 
139).

Essa “êxtase da ação” é a místi
ca vivida na Família Salesiana; ela 
leva continuamente a sair de si 
para se identificar concretamente, 
por quanto seja possível, com o 
compromisso salvífico do Bom Pas
tor. Também o sofrimento, a 
paixão, as contrariedades, a inati
vidade nas doenças entram vital
mente nesta mística, que as eleva 
a misteriosas mediações apostóli
cas.

É por esse tipo de interioridade 
apostólica que a missão ocupa um 
lugar determinante em todo o seu 
patrimônio.

7.4. A humildade do 
“fazer-se amar”

Uma outra energia própria da 
herança de Dom Bosco Fundador 
é a equilibrada atitude de bondade 
traduzida em metodologia cotidia- 
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na: “não com pancadas mas com 
a bondade”. O critério da presença, 
do diálogo, da partilha, da amizade, 
ele o resume no conselho de “fazer- 
se amar”.

Não é uma coisa fácil nem ligada 
a condescendências da concupis
cência, mas exige aliás um tipo de 
humildade pedagógica, própria pa
ra nos apresentarmos como amável 
mediação de Deus para os próprios 
destinatários. O método da ação 
salesiana não é simplesmente o de 
amar (coisa evidentemente indis
pensável), mas a capacidade peda
gógica de “fazer-se amar”, porque 
o forte compromisso cultural da 
educação deve ser uma “obra do 
coração”. O “Sistema Preventivo” 
comporta exatamente o segredo de 
fazer-se amar. Este critério metodo
lógico “requer uma ascese muito 
exigente de maneira que o esvazia
mento de si mesmo chega a dar à 
própria vida uma transparência 
que a transforme em “exigência 
sacramental” porque propõe a si 
mesmos como sinais e portadores 
do amor de Cristo. É imnossível 
uma santidade sem humildade; mas 
existe uma humildade alcançada 
com a prática de particulares vir
tudes especialmente de tipo social, 
que torna a existência do discípulo 
significativa e atraente pois con
tém o mistério de Cristo e o comu
nica através da própria vida” (E. 
Viganó, circular “Estuda de fazer- 
te amar”, ACG 326, julho-setembro 
de 1988, p. 13).

Os valores desse tipo de humil
dade adquiriram hoje uma extra
ordinária atualidade pastoral. É 
uma característica indispensável 
para quem encarna a benignidade 
e a humildade do Bom Pastor, so
bretudo com a juventude (Um estu
do, que apresenta uma visão do
cumentada, sintética e largamente 
amadurecida em relação à esta 
experiência metodológica é a obra 
de Pietro Braido: “L’esperienza pe- 

dagogica di Don Bosco”, sobretudo 
os capítulos 11, 12, 13 e 14 (ed. 
LAS, Roma 1988).

7.5. A ascese do “trabalho 
e temperança”

A palavra "ascese” deriva do 
verbo grego “askeo” que signifi
ca exercitar-se ou treinar: uma 
concreta práxis de vida, observada 
sistematicamente e que tem como 
finalidade criar um hábito e urna 
disponibilidade constante para rea
lizar algumas atividades. Neste sen
tido é uma prática pré-cristã que 
pode-se relacionar com o esporte, 
com o treinamento militar ou 
com um peculiar tipo de domínio 
de si. O Cristianismo dá um signi
ficado e uma modalidade peculia
res a este exercício prático. Pode
mos dizer que, na nova Aliança, o 
primeiro asceta é Cristo, e que 
deve sê-lo, por definição, todo 
cristão. Não se fundamenta sobre 
um dualismo de conceitos entre 
“corpo” e “espírito”, mas é — como 
foi falado — um “estudo deífico”, 
pela prática de virtudes corajosas 
que renunciam aos egoísmos do 
ser carnal de que fala S. Paulo, e 
oferecem o primado ao bem. É um 
esforço progressivo e uma purifi
cação constante que incide sobre 
os costumes para a purificação do 
coração. Trata-se de uma subordi
nação dos interesses humanos à 
fé que se compromete praticamen
te em traduzir o Evangelho na 
vida. Assim, não pode-se pensar a 
uma espécie de “faauirismo”, mas 
a um método espiritual para um 
melhor serviço a Deus: são práti
cas não procuradas em si mesmas, 
mas particularmente úteis e subs
tancialmente indispensáveis.

Com razão, na radicalidade do 
seguimento de Cristo, "o mosteiro”, 
que reunia alguns generosos fiéis, 
era chamado também “ascetério”, 
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como lugar de austeridade para 
assegurar a interioridade dos con
sagrados.

Na história da espiritualidade en
contram-se muitas formas de asce
se, com a qual procura-se assegu
rar a vitalidade da presença de 
Deus tendo como meta essencial o 
crescimento da caridade. Todos os 
Fundadores foram também mestres 
da ascese; de fato não existe san
tidade sem uma luta espiritual 
que transforme a própria conduta 
do discípulo.

Dom Bosco Fundador é modelo 
e mestre de uma ascese original, 
no contexto do seguimento de 
Cristo. Ele mesmo resumiu o pro
grama da ascese salesiana no lema 
"trabalho e temperança**, ao ponto 
de afirmar aue “o trabalho e a 
temperança” farão florescer a sua 
Família, enquanto a procura das 
comodidades e do bem-estar serão 
a sua morte (cf. MB 17,272). Não 
se trata só de “mortificações” in- 
disoensáveis, de penitências extra
ordinárias — ocasionais — ou de 
“estar pronto nara sunortar o calor 
e o frio, a sede e a fome, as fadi
gas e o desprezo, sempre que se 
trate da glória de Deus e da salva
ção das almas" (cf. Constituições 
SDB, art. 18): tudo isto entra cer
tamente na ascese salesiana.

Mas a peculiaridade desta ascese 
está no aspecto vital dado à mis
são, ou seja, no primado daquela 
caridade pastoral que deve infla
mar o coração do educador e colo
cá-lo generosamente ao serviço dos 
jovens e das classes populares. 
Neste sentido a prática ascética, 
vivificada pela mística da graça de 
unidade, se traduz numa conduta 
cotidiana de “trabalho” e de “tem
perança”.

O trabalho obtém a mútua com
penetração de duas energias: o 
amor de caridade que desce de 

Deus e a elevação até Cristo das 
necessidades da promoção humana, 
assim que se possa testemunhar 
que a atividade é uma manifesta
ção da união com Deus. S. Gregó- 
rio de Nissa, falando do mistério 
de Cristo, tem esta belíssima ex
pressão: “demonstrou quanto seja 
natural o sobrenatural e quanto 
seja sobrenatural o natural”.

A temperança, depois, é entendi
da como uma expressão da “reale
za” batismal aue se dedica em 
guiar a “custódia do coração” atra
vés de múltiplas virtudes práticas 
— individuais e sociais — que as
segurem o domínio de si, e das 
paixões, o equilíbrio de juízo, as 
atitudes de bondade e de com
preensão, o sentido da pobreza 
evangélica, uma certa austeridade 
feita de simplicidade e de espírito 
de família.

A constância no trabalho e na 
temperança endereçam pelo cami
nho daquele “martírio incruento” 
que Dom Bosco chamava "martí
rio de caridade e de sacrifício para 
o bem dos outros”: se alguém su
cumbe e morre pelas almas — di
zia —■, então a nossa Família al
cança um grande triunfo e sobre 
ela descerão copiosas as bênçãos 
do céu.

7.6. O cuidado com a identidade

Na realização da missão salesia
na Dom Bosco procurou infundir 
o mesmo “espírito” a muitas for
ças apostólicas; assim no projeto 
da sua Família quis unir em comu
nhão vários grupos diferenciados 
como já sublinhamos: alguns com 
vida religiosa de comunidade e, 
outros, de acordo com as situações 
normais de vida no mundo. Visou, 
porém, a identidade do espírito.

Esta preocupação de envolver 
muitas forças representa hoje um 
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aspecto de atualidade em plena 
sintonia com a eclesiologia conci
liar.

A identidade do espírito vê em 
Dom Bosco um grande modelo e 
um líder carismático que aponta 
com modernidade um projeto de 
autenticidade evangélica. Evidente
mente isto exigiu dele e exige de 
nós o conhecimento dos conteúdos 
deste espírito, o esforço constante 
de formação para uma sua interio- 
rização, a busca de estruturas de 
orientação, estudos de discernimen
to, encontros de diálogos e um 
centro de referência autorizado.

7.7. A abertura ãe fé aos valores 
ãa secularidaãe

<
Aludimos acima às intuições de 

Dom Bosco com relação aos valo
res da laicidade. Ele soube, nas 
suas iniciativas, adequar-se ao que 
estava aflorando da realidade dos 
tempos. Deixou em seu patrimônio 
pedagógico-pastoral uma original 
abertura diante de não poucos va
lores da secularidade. Um aspecto, 
este, que teria se desenvolvido, an
tes lentamente e depois de maneira 
acelerada no complexo processo de 
secularização que percebemos hoje.

Aos grupos religiosos da sua 
Família deixou uma modalidade 
de organização e uma maneira de 
existir nova perante a maneira ecle- 
sial tradicional de entender a vida 
religiosa: agilidade de estruturas, 
modalidade de possuir os bens, há
bitos, facilidade de adantação, ma
neira familiar de convivência; foi 
original na idealização do Salesia- 
no coadjutor (cf. circular do RM 
em “A componente laical da comu
nidade salesiana”, ACS n. 298, ou
tubro-dezembro de 1980); penso à 
possibilidade de dar vida a uma 
consagração secular com traços de 
"salesianos externos” (hoie temos 
na Família o Instituto secular das 

VDB); utilizou para as suas insti
tuições palavras seculares; foi sen
sível às áreas sociais novas; teve 
especial interesse em relação ao 
mundo do trabalho; praticou um 
estilo evangélico adaptado ao mun
do secular.

O Papa Pio IX disse-lhe em 1877: 
“não há dúvida ser a mão de Deus 
aquela que guia a vossa Congrega
ção. Ela é de uma modalidade 
nova, que surgiu nestes tempos de 
modo que possa ser Ordem religio
sa e secular, que tenha voto de po
breza e ao mesmo tempo possuir, 
que participe do mundo e do 
claustro, cujos membros sejam re
ligiosos, claustráis e livres cida
dãos. Foi instituída para que seja 
vista e que manifeste a maneira 
de dar a Deus o que é de Deus, e 
a César o que é de César. Ela flo
rescerá, dilatar-se-á milagrosamen
te, e perdurará nos séculos” (MB 
13,82).

A chegada da Sociedade de S. 
Francisco de Sales a um tipo de
finido (também se só em parte 
novo) de Congregação religiosa, 
não exclui, seguindo as tentativas 
por ele feitas e então não aprova
das, outros grupos que entrem, na 
identidade de espírito e de missão, 
nalgumas destas duas aspirações e 
desejos que demonstram, de fato, 
uma corajosa abertura a novas mo
dalidades.

Hoje várias possibilidades desse 
tipo são reconhecidas como váli
das pela eclesiologia conciliar e 
nós podemos olhar para ele, como 
um antigo inspirador que intuiu 
ao menos a oportunidade histórica 
e pelas quais deixou em herança 
um patrimônio espiritual parti
cularmente adapto.

8. O carisma e a comunhão

Na Relação final do Sínodo ex
traordinário dos Bispos após vinte 
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anos do Concílio Vaticano II (1985), 
afirma-se que a “eclesiologia de co
munhão é a idéia central e funda
mental nos documentos do Concí
lio”. Esta “eclesiologia de comu
nhão não pode ser reduzida só a 
questões organizativas ou a proble
mas que se relacionam simplesmen
te com o poder, também se isto é 
também fundamental para a ordem 
na Igreja e sobretudo para uma 
correta relação entre unidade e 
pluralidade” (RF II, C, 1).

Hoje toda verdadeira renovação 
deve ser projetada e realizada na 
comunhão. Trata-se de uma pers
pectiva profundamente exigente 
que comporta uma mudança de 
mentalidade.

Nós a podemos considerar seja 
em relação à Igreja, Corpo de 
Cristo e Sacramento universal de 
salvação, seja nas relações mútuas 
dos vários Grupos que constituem 
a Família Salesiana de Dom Bosco.

8.1. Em nível de Igreja

O carisma permanente de Dom 
Bosco Fundador está destinado a 
se inserir vitalmente nas dioceses 
e nas paróquias. De fato não é 
propriedade particular de nenhum 
dos Grupos salesianos. Esta pers
pectiva faz repensar a herança do 
Fundador de acordo com a síntese 
doutrinal e os critérios diretivos 
do documento “Mutuae relationes” 
(14 de maio de 1978). Por isso, é 
importante aprofundar a sua “na
tureza eclesial” e o verdadeiro al
cance da sua “índole própria” den
tro da missão comunitária da Igre
ja, em sintonia com a coordenação 
dos Pastores e na mútua colabora
ção com os outros carismas.

8.2. Em nível de Família Salesiana

E preciso evitar todo perigo de 
involução nas mentalidades e na 

concepção da justa autonomia de 
todo Grupo.

Vimos que o papel de Dom 
Bosco Fundador não aplica-se uni
vocamente: cada Grupo tem dife
renças históricas com característi
cas próprias. Todavia cada um 
tem ligações com ele no espírito e 
na missão. Vivemos juntos uma 
comunhão espiritual e nos ajuda
mos mutuamente a conhecer e a 
testemunhar juntos os elementos 
constitutivos. Disto aparecem, entre 
outras, duas conseqüências verda
deiramente importantes.

A primeira é aquela de juntos 
guardar a fidelidade a Dom Bosco 
Fundador, sabendo olhar com par
ticular interesse aos três Grupos 
fundados diretamente por ele (SDB, 
FMA, CC.SS.) como primeiras tes
temunhas da sua herança, também 
se com diferentes especificações.

É, depois, importante para todos 
saber considerar a Sociedade de 
S. Francisco de Sales como porta
dora de “particulares responsabili
dades, por vontade do Fundador” 
que são: “manter a unidade do es
pírito e estimular o diálogo e a 
colaboração fraterna para mútuo 
enriquecimento e maior fecundi
dade apostólica” (Constituições 
SDB, 5).

Eis porque o “sucessor de Dom 
Bosco” é chamado, com o seu mi
nistério, a ser como que "o pai e o 
centro de unidade da Família Sa
lesiana” (Constituições SDB, 126). 
Não se trata de uma tarefa de go
verno, mas sim de um serviço vi
tal de animação, respeitando as 
justas autonomias de cada Grupo 
e interessado no enriquecimento 
de todos através da contribuição 
peculiar de cada um.

A segunda conseqüência, prática 
e obrigatória para todos, é a de 
saber cultivar e incrementar as re
cíprocas relações entre nós; pen- 
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semos, por exemplo, as tantas pos
sibilidades no campo dos estudos, 
dos critérios de formação, das 
orientações pastorais com vistas 
aos destinatários, das programa
ções missionárias, da convergência 
nas iniciativas apostólicas, da sin
ceridade na fraternidade e paciente 
compreensão, etc.

Certamente neste campo pode-se 
e deve-se fazer mais; nisto terá 
vantagem toda a Família e apro
veitará a Igreja inteira, que perce
berá com maior clareza as válidas 
contribuições e a fecundidade do 
carisma permanente do Fundador.

9. Dilatar o espaço da paternidade 
de Dom Bosco

Dom Bosco é Fundador porque 
deixou uma herança viva e dinâ
mica. Procuramos sublinhar o sig
nificado eclesial e social no hoje, 
individuando também as suas prin
cipais fontes de vitalidade.

A eclesiologia de comunhão nos 
questiona no nosso sentido mais 
concreto de Igreja e em uma maior 
união e colaboração mútua.

Somos juntos, exatamente como 
Família, um dom precioso para o 
Povo de Deus.

Isto significa que seremos mais 
fiéis às origens e que trabalhare
mos mais e melhor se soubermos 
crescer juntos na comunhão. Pode 
ser um sinal promissor o fato que 
estamos aqui reunidos neste sim
pósio, no ano centenário do "dies 
natalis” de Dom Bosco, exatamente 
para lhe prestar uma particular 
homenagem e para aprofundar a 
compreensão do seu título de Fun
dador.

No Capítulo Geral Especial dos 
SDB (1971) compreendeu-se me
lhor que a plenitude do carisma 
permanente de Dom Bosco fora 
confiada por Deus não só a um 

grupo, mas a uma grande Família. 
No documento que esclarece o sig
nificado, lemos: “a fidelidade dinâ
mica a Dom Bosco na inter-comu- 
nicação e na colaboração fará di
latar o espaço da sua intuição pas
toral e da paternidade, que apare
cerá mais luminosa porque todo 
aumento de sentimentos fraternos, 
de união e de compromisso entre 
aqueles que se reconhecem seus 
“filhos” vai exaltar a sua dimen
são. Esta paternidade adquire di
mensões eclesiais: Dom Bosco de 
fato está na origem de religiosos, 
religiosas, leigos comprometidos e 
consagrados seculares que são di
reta emanação do seu trabalho ou 
nascidos da santidade dos seus 
filhos.

Através da corresponsabilidade e 
o diálogo, as incompreensíveis qua
lidades de cada um e as indispen
sáveis variedades dos ministérios, 
de um lado ajudarão a superar a 
uniformidade, de outro realizarão e 
reforçarão a unidade.

Aqueles que têm o serviço da 
autoridade, têm o dever de estimu
lar essa contribuição útil na edifi
cação do Corpo de Cristo (Atos 
CGS 174).

Agradeçamos juntos a Deus e à 
Auxiliadora por nos ter dado como 
Fundador S. João Bosco, e propo
nhamo-nos uma fidelidade de co
munhão!

5.4. Confirmação oficial
¿a pertença das Ex-alunas 
de Maria Auxiliadora 
à Família Salesiana

Reproducimos a carta que o Rei
tor-Mor enviou à Presidenta Confe
derai das Ex-alunas de Maria Auxi
liadora para confirmar a pertença 
à Familia Salesiana. Esta confirma
ção foi também oficialmente anun-
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ciada pelo Reitor-Mor durante o 
seu discurso na abertura do Con
gresso Mundial dos Ex-alunos Sale- 
sianos (1).

(Por um erro no discurso do Rei
tor-Mor na abertura do Congresso 
Mundial, reproduzido no n. 328 dos 
ACG, foi omitido o trecho em que 
o mesmo Reitor-Mor anunciava a 
confirmação da pertença das Ex-alu
nas à Família Salesiana).

Prot. 88/1309

Roma, 29 de outubro de 1988 
festa do B. Miguel Rua

Prezma. Sra. Rosadele Regge 
Presidenta Confederai
Ex-alunas de Maria Auxiliadora 
v. Ateneo Salesiano 81, Roma
Prezada Senhora Presidenta,

O ano centenário de Dom Bosco 
traz consigo graças abundantes 
para todos os Grupos da Família 
Salesiana, e em particular para a 
Confederação Mundial das Ex-alu
nas de Maria Auxiliadora. Prova 
especial disso são a beatificação a 
3 de setembro p.p., no Colle Don 
Bosco, de Laura Vicuna, e a cele
bração do Congresso Mundial jun
tos das Ex-alunas e dos Ex-alunos 
de Dom Bosco.

Neste clima de agradecimento e 
de celebração do Fundador da Fa
mília Salesiana, a Senhora, em no
me do Conselho da Confederação 
Mundial, enviou ao Reitor-Mor, no 
dia 4 de janeiro de 1988, o pedido 
de reconhecimento oficial de per
tença das Ex-alunas de Maria Au
xiliadora à Família Salesiana.

O Reitor-Mor com o seu Conse
lho examinou este nedido e os do
cumentos que o acompanhavam. E 
pareceu evidente e mais do que pa
cífico que assim fosse.

A Senhora mesma expressou na 
Sua carta: "Desde sempre as Ex- 

-alunas sentiram-se parte viva desta 
grande Família, graças à educação 
recebida das FMA e pela colabora
ção no trabalho apostólico na fi
delidade ao Sistema Preventivo”.

Quando a Congregação Salesiana 
nas suas Constituições reconheceu 
que “os Ex-alunos fazem parte da 
Família Salesiana graças à educa
ção recebida” e que esta sua per
tença “torna-se mais estreita quan
do se comprometem em participar 
da missão salesiana no mundo” 
(Constituições SDB, art. 5), incluía 
certamente na expressão “os Ex- 
-alunos” também as Ex-alunas, be
neficiadas com a mesma educação 
salesiana.

Por conseguinte, o Reitor-Mor 
com o consentimento do seu Con
selho decidiu autenticar oficial
mente a pertença também das Ex- 
-alunas de Maria Auxiliadora à Fa
mília Salesiana.

Esta confirmação, que nos alegra 
no íntimo do coração, assegura vá
lidas e numerosas forças à Famí
lia Salesiana no seu atual impulso 
de renovação e de crescimento qua
litativo. A Confederação intensifi
cará ainda mais as suas relações 
de comunhão e de colaboração 
antes de tudo com o Instituto das 
FMA que a promove, mas também 
com os diferentes Grupos da Fa
mília. Sentir-se-á particularmente 
perto aos numerosos leigos que se
guem Dom Bosco: de maneira es
pecial o “Grupo irmão” dos Ex-alu
nos, e também os Cooperadores 
Salesianos e o Instituto secular 
das VDB.

Ex-alunas, Ex-alunos, Cooperado
res e VDB representam a parte 
mais numerosa da Família e uma 
verdadeira fonte de forças para 
realizar o bem. Presentes nos vá
rios setores da sociedade, são cha
mados a enriquecê-la, aprofundan
do a sua identidade e colaborando 
com os outros Grupos para ter 
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uma maior força de impacto, capaz 
de levar a influência benéfica do 
carisma salesiano nas mentalida
des, nos comportamentos e nas 
iniciativas promocionais das comu
nidades humanas onde elas traba
lham.

Desejo que, com a assistência 
materna da Auxiliadora e com a 
intercessão de Dom Bosco e de 
Madre Mazzarello, a Confederação 
cresça em número de membros 
comprometidos, com fervor sale
siano, com frutos de trabalho apos
tólico, para o maior bem das Ex- 
-alunas e de tanta juventude neces
sitada.

À Senhora, prezada Presidenta, 
apresento os meus obséquios e 
asseguro à Senhora e a todas a 
minha oração.

Com estima e agradecimento
Pe. Egídio Viganó

5.5. Reconhecimento
de pertença à Família 
Salesiana do Instituto 
das "Irmãs de Jesus 
Adolescente"

Transcrevemos, em seguida, as 
duas cartas endereçadas pelo Rei
tor-Mor respectivamente à Superio
ra geral e aos Responsáveis dos 
grupos da F.S., em que se anuncia 
o reconhecimento oficial de perten
ça à Família Salesiana das “Irmãs 
de Jesus Adolescente” de Campo 
Grande (Brasil).

Prot. 89/007

Roma, l.° de janeiro de 1989

Rev.da Madre Lúcia da Silva 
Rua Antônio Maria Coelho, 1853 
C.P. 334 — 79100 Campo Grande, 
Brasil

Reverenda Madre Geral,

No jubiloso acontecimento das 
bodas de ouro do vosso Instituto, 
fundado pelo incansável Bispo sa
lesiano Dom Vicente Priante no 
dia 8 de dezembro de 1938, tenho a 
alegria de comunicar à Senhora e 
às Suas Irmãs que foi aceito o pe
dido de reconhecimento oficial de 
pertença à Família Salesiana de 
Dom Bosco.

O pedido fora apresentado pelo 
Vosso III Capítulo Geral de 1982, 
renovado pelo IV, de 1988, e apoia
do pelo testemunho autorizado de 
dois Bispos salesianos, Dom Antô
nio Barbosa e Dom Vitorio Pava- 
nello, Arcebispos de Campo Grande.

Assim as “Irmãs de Jesus Ado
lescente” formam o nono grupo que 
obtém esse reconhecimento. São o 
primeiro de origem brasileira e o 
terceiro na América Latina: depois 
das “Filhas dos Sagrados Corações 
de Jesus e de Maria" da Colôm
bia (reconhecidas em 1981) e “Las 
Hijas dei Divino Salvador” de El 
Salvador (em 1987). Também o 
vosso Instituto manifesta, neste 
ano centenário da morte do nosso 
Fundador, a amplitude e a riqueza 
da irradiação do carisma salesiano 
na Igreja. A inteira Família Sale
siana alegra-se e congratula-se con
vosco.

Na reunião do dia 23 de dezem
bro de 1988, do Conselho Geral, 
examinamos a história e as carac
terísticas do Vosso jovem Institu
to. Teve a dupla sorte de ser fun
dado por um fervoroso salesiano e 
sustentado generosamente por qua
se trinta anos pelas Filhas de Maria 
Auxiliadora: “A esta Congregação, 
testemunha a Rev.da Madre Mari- 
nella, nos sentimos fraternalmente 
unidas por afinidade de espírito e 
de ideais”.

Na Vossa salesianidade aparecem 
alguns traços que apreciamos:
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— a clara opção pela juventude 
pobre e pelos ambientes popu
lares, sua promoção social, cul
tural, religiosa;

— a escolha preferencial para aju
dar as Igrejas particularmente 
“pobres”, onde há falta de clero 
e de outras famílias religiosas;

— a vossa decidida prática do Sis
tema Preventivo de Dom Bosco; 

— o espírito eucarístico e mariano; 
— a significativa data salesiana de 

fundação.
Caminhai por estes caminhos, 

para poder enriquecer com a Vossa 
peculiar contribuição toda a nossa 
Família.

No Capítulo Geral previsto para 
1990 devereis estudar a modalida
de oportuna para inserir mais cla
ramente essas características nas 
vossas Constituições; e em parti
cular para justificar adequadamen
te o nome de irmãs de “Jesus Ado
lescente” e de expressar a vossa 
ligação seja com o Reitor-Mor 
“pai e centro de unidade da Famí
lia”, seja com os outros grupos da 
Família Salesiana, com os quais 
realizar-se-á a lei do mútuo “dar e 
receber”, especialmente com aque
les da vossa região.

Nós rezamos para que Deus, 
pela intercessão de Maria Auxilia
dora, de São João Bosco e de Dom 
Vicente Priante, Vos faça crescer 
em número de vocações, em fervor 
e em obras boas, para a sua glória 
e para o bem de muitos pequeni
nos e pobres.

A Senhora, Reverenda Madre, ao 
Seu Conselho e a todas as Irmãs, 
os meus votos de próspero ano de 
1989, de um feliz coroamento do 
Centenário de Dom Bosco e os 
meus respeitos e saudações cor
diais.

Com profundo afeto no Senhor
Pe. Egíãio Viganó

Roma, 12 de janeiro de 1989

Aos Responsáveis maiores dos 
Grupos da Família Salesiana 
em sua Sede.

Com alegria Vos comunico que 
no dia 23 de dezembro de 1988, 
depois de ter ouvido o parecer do 
Conselho Geral da Sociedade de 
São Francisco de Sales, aceitei o 
pedido feito pelo Capítulo Geral 
das “Irmãs de Jesus Adolescente” 
(Instituto de vida consagrada) para 
pertencer à nossa Família Sale
siana.

As “Irmãs de Jesus Adolescente”, 
fundadas pelo apostólico salesiano 
Dom Vicente Priante, Bispo de Co
rumbá, tinha várias vezes, desde 
1982 até hoje, através dos seus Ca
pítulos Gerais, pedido esta decla
ração. O pedido tomou-se mais in
sistente particularmente neste últi
mo ano, centenário da morte de 
Dom Bosco e quinquagésimo da 
sua fundação.

Ao pedido as “Irmãs de Jesus 
Adolescente” uniam os testemu
nhos da sua salesianidade através 
das comendaticias dos Bispos do 
Mato Grosso e das Filhas de Maria 
Auxiliadora, que as sustentaram 
por mais de trinta anos nos difí
ceis inícios do Seu Instituto. “A 
esta Congregação — testemunha a 
Rev.da Madre Marinella Castagno 
— sentimo-nos fraternalmente uni
das por afinidade de espírito e de 
ideais”.

A Sua salesianidade destaca-se 
nalguns pontos que sublinhamos:

— A clara opção pela juventude 
pobre e pelos ambientes popu
lares, com vistas à sua promo
ção social, cultural e religiosa;

— A escolha preferencial para aju
dar as Igrejas particularmente 
“pobres”, onde há faltâ de clero 
e de outras famílias religiosas;
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— A vontade de aplicação do Sis
tema Preventivo de Dom Bosco;

— O espírito eucarístico e maria
no;

— A significativa data salesiana de 
fundação, 9 de dezembro de 1938.

Convido-vos portanto a festejar 
pelo dilatar-se da comunhão sale
siana e a dar às “Irmãs de Jesus 
Adolescente” o bem-vindo em nossa 
Família, para aprofundar e teste
munhar juntos o comum patrimô
nio espiritual.

Desejamos ao novo Grupo um 
grande aumento de vocações.

Com afeto em Dom Bosco

Pe. Egidio Viganó

5.6. Reconhecimento 
de pertença 
à Família Salesiana 
da Associação "Damas 
Salesianas"

Repro duzimos, em seguida, as 
duas cartas endereçadas respectiva
mente à Presidenta e aos Responsá
veis dos grupos da Família Salesia
na, relacionadas com o reconheci
mento de pertença à Família Sale
siana da Associação “Damas Sale
sianas” de Caracas.

Prot. 89/023

Roma, 6 de janeiro de 1989 
Epifania do Senhor

Sra. Leonor G. de Mendoza 
Presidenta 
Associação “Damas Salesianas” 
Apto. 68.035 
Altamira Caracas 1062 A

Prezada Senhora Presidenta,

No jubiloso acontecimento do vi
gésimo aniversário de fundação da 
Vossa Associação e no encerramen
to do Ano centenário da morte de 
Dom Bosco, tenho a alegria de co
municar à Senhora, aos membros 
do “Diretório Internacional” e a 
todas as Damas Salesianas que foi 
aceito o pedido de reconhecimento 
oficial de pertença da Vossa As
sociação à nossa Família espiritual.

O pedido fora apresentado no dia 
29 de fevereiro de 1988 pelos 106 
membros da Vossa Primeira Assem
bleia Geral Internacional de Cara
cas, acompanhada pelos documen
tos do Vosso “Ideário”, do recente 
“Manual de Dirigentes” e do Decre
to de ereção canônica diocesana 
pelo Arcebispo de Caracas, Cardeal 
José Alí Lebrún (29 de setembro de 
1988). Tudo foi atentamente exami
nado pelo Conselho Geral salesiano 
na reunião de 29 de dezembro p.p.

A Vossa Associação obtém esse 
reconhecimento de pertença depois 
das “Filhas dos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria” da Colômbia 
(1981), das “Salesianas Oblatas do 
Sagrado Coração” da Itália (1983), 
as “Apóstolas da Sagrada Família” 
também da Itália (1984), as “Irmãs 
da Caridade de Miyazaki” (1986), 
as “Irmãs Missionárias de Maria 
Auxiliadora” de Shillong (1986), as 
“Filhas do Divino Salvador” de El 
Salvador (1987), as “Irmãs Servas 
do Coração Imaculado de Maria” 
da Tailândia (1987) e as “Irmãs de 
Jesus Adolescente” de Campo Gran
de (1988). (N.B.: note-se que as 
“Voluntárias de Dom Bosco” as 
“Ex-alunas” já estão incluídas nos 
documentos oficiais).

Deve-se sublinhar o fato que, 
enquanto esses Grupos são Insti
tutos de Vida consagrada, Vós for
mais uma Associação eminentemen
te laical. Isto manifesta a ampli
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tude e a riqueza de irradiação do 
carisma salesiano na Igreja e en
riquece de maneira original toda a 
nossa Família. Estamos alegres e 
felizes convosco.

O Vosso Grupo nasceu nos anos 
1963-1969 ao redor do novo “Tem
plo Nacional de San Juan Bosco” 
de Caracas, da consciência que o 
edifício religioso precisava ser com
pletado com obras sociais em prol 
dos necessitados, especialmente dos 
jovens. O responsável, Pe. Miguel 
Gonzáles SDB, encontrou em tan
tas senhoras generosas e decididas 
o instrumento providencial para 
levar adiante este projeto. Desde 
então vós desenvolvestes na Vene
zuela e em diferentes países do 
Centro e do Sul da América e nas 
Antilhas, até alcançar o número de 
mais de mil membros ativos e de 
45 Centros bem estruturados e 
ativos.

A Vossa Associação está animada 
por um ardente espírito salesiano: 
debaixo da proteção de Maria Au
xiliadora encontra-se uma referên
cia clara e constante a Dom Bosco 
e à sua missão. Mas na nossa Fa
mília ela distingue-se com alguns 
traços característicos que é bom 
ressaltar:

— Sois uma associação laical fe
minina, de mulheres — ou ca
sadas ou solteiras ou viúvas — 
que intentam não só continuar 
a tradição das grandes benfei
toras de Dom Bosco, mas tam
bém promover vigorosamente a 
laicidade, inserida cristãmente 
no mundo; assim contribuís na 
evolução harmoniosa do proble
ma feminino, demonstrando a 
capacidade apostólica da mulher 
de acordo com o Evangelho e o 
espírito salesiano.

— Nascestes como “Movimento so
cial-apostólico” de promoção 

humana e de evangelização, com 
a preocupação de “canalizar 
cristãmente e apostólicamente o 
voluntariado social” (Ideario, 
nn. 14 e 38) e com uma atenção 
privilegiada pelos pobres, sofre
dores e jovens das classes po
pulares.

— Para tornar o vosso serviço 
concreto e eficaz organizais 
obras próprias, com estruturas 
assistenciais oportunas.

— Trabalhais em equipe, sem nun
ca por isso esquecer o testemu
nho e o eventual serviço pessoal.

— Estais preocupadas em vos in
serir bem no trabalho social e 
pastoral das Igrejas particula
res.

— Favoreceis o espírito fraterno 
entre vós e com os outros Gru
pos salesianos, como sinal do 
espírito de família típico de 
Dom Bosco.

Pensando no desenvolvimento 
harmonioso da Associação, permi
to-me submeter à Vossa atenção 
alguns desejos:

— Dar prioridade à boa formação 
salesiana dos membros, olhando 
o exemplo de Mamãe Margarida 
com sua simplicidade de vida e 
ao comportamento que Dom 
Bosco sugeria às suas benfeito
ras.

— Expressar com vigor os vossos 
ideais, evitando eventuais ace
nos de tendência triunfalista ou 
polêmica, e intensificando a co
munhão com os vários Grupos 
da nossa Família.

— Em particular, considerai que o 
próprio Dom Bosco fundou a 
Pia União dos Cooperadores Sa
lesianos (1876), que seguem um 
Regulamento de Vida aprovado 
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oficialmente pela Sé Apostólica 
(1986). Especialmente as Coope
radoras Salesianas são vossas 
irmãs. Com elas, e mais ainda 
com os outros Grupos salesia- 
nos leigos da vossa região (VDB, 
Ex-alunas) não deixai de frater
nizar, mas também de colabo
rar toda vez que está em jogo 
um maior bem em favor dos 
pobres e dos jovens.

— Vigiai para que o sentido da or
ganização nunca ofusque a ins
piração evangélica do vosso tra
balho: o dinamismo apostólico 
brote sempre de uma fé viva, 
alimentada nas fontes puras da 
meditação pessoal da Palavra 
de Deus, do conhecimento apro
fundado de Dom Bosco.

— Cuidai fraternalmente as rela
ções mútuas com os Salesianos 
de Dom Bosco, para que haja a 
possibilidade de desenvolver me
lhor os valores da identidade.

Estou convencido de que a Vossa 
entrada oficial na Família Salesia- 
na será um benefício e um estímulo 
para todos, em particular para os 
grupos laicais.

Rezarei para que o Senhor, pela 
intercessão de Maria Auxiliadora, 
Vos faça crescer em número, em 
fervor e em obras boas, para a sua 
glória e para o bem dos pequenos 
e dos pobres.

Dom Bosco interceda!
À Senhora, prezada Presidenta, 

ao Diretório Internacional e a 
todas as Damas, os meus votos de 
Próspero Ano de 1989, de feliz co
roação do centenário de Dom 
Bosco e os meus obséquios e sau
dações cordiais.

No Senhor,

Pe. Egídio Viganó

Roma, 12 de janeiro de 1989

Aos Responsáveis maiores dos 
Grupos da Família Salesiana 
Em sua Sede

Através desta Vos comunico que, 
no dia 29 de dezembro de 1988, foi 
aceito pelo Reitor-Mor, após atenta 
análise do Conselho Geral, o pedi
do de pertença à nossa Família da 
Associação “Damas Salesianas” fun
dada em Caracas (Venezuela) pelo 
sacerdote salesiano Pe. Miguel Gon- 
záles.

Trata-se de uma Associação par
ticular de senhoras católicas, casa
das, solteiras ou viúvas, inspirada 
na Missão e no Espírito de São 
João Bosco. Foi canonicamente eri
gida na Arquidiocese de Caracas, a 
29 de setembro de 1988.

A maior parte dos Grupos femi
ninos da Família, oficialmente re
conhecidos até hoje, é de vida con
sagrada. Este grupo, no entanto, 
apresenta-se como nitidamente lai
cal.

Pela sua originalidade e pelo fato 
de ser ainda pouco conhecido, 
acredito seja oportuno apresen
tar-vos algumas informações.

Nasceu nos anos 1963-1969 em Ca
racas-Altamira, quando construía-se 
o “Templo Nacional de San Juan 
Bosco”, da convicção que ao edifí
cio religioso era preciso acrescen
tar uma obra social em favor dos 
necessitados e dos jovens. O pro
jeto foi assumido por um grupo de 
senhoras generosas e decididas. Du
rante certo tempo a obra permane
ceu restrita, mas nestes últimos 
anos cresceu de maneira admirável 
em vários bairros de Caracas, em 
diferentes cidades da Venezuela e 
em outros onze Países (três da 
América do Sul, cinco do Centro 
América e três das Antilhas). A 
Associação, bem estruturada e or- 
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ganizada, conta com mais de mil 
membros ativos que trabalham em 
45 “Centros”.

Entre as suas características des
tacamos as seguintes:

— É uma Associação exclusivamen
te feminina. Aceitam como mem
bros mulheres de todas as clas
ses sociais. Buscam não só con
tinuar a tradição das grandes 
benfeitoras de Dom Bosco, mas 
também promover vigorosamen
te o apostolado da mulher cris
tã leiga, inserida sem medo do 
mundo. A experiência do espí
rito e da missão salesiana ofe
rece a elas estímulos para um 
estilo de vida simples, generoso, 
de concreta sensibilidade evan
gélica.

— A sua missão é de caráter social 
e apostólico, ao mesmo tempo 
de promoção humana e de evan
gelização; busca canalizar cristã
mente um tipo de voluntariado 
social. Trabalha pelos necessita
dos, pobres, sofredores das clas
ses populares, com atenção pri
vilegiada em favor dos jovens, 
em diferentes serviços de saú
de pública, cultural e espiritual. 
O seu lema é: “Fazer o bem sem 
olhar para quem, com Dom 
Bosco e com os tempos”.

— Para tornar este serviço concre
to e eficaz, sustentam obras pró
prias, com estruturas assisten- 
ciais julgadas oportunas: cuida
dos médicos, ajuda escolar ou 
profissional, catequese, livrarias.

— Insistem sobre o trabalho em 
equipe.

— Entra-se oficialmente na associa
ção fazendo uma “Promessa”.

— Ao lado dos “membros efetivos” 
há “membros honorários”, isto 

é, as damas que trabalharam no 
passado sem poder agora inter
vir ativamente. Existem também 
algumas “benfeitoras” que aju
dam economicamente sem per
tencer ativamente à Associação.

— As Damas apoiam sua ação so
bre uma vida espiritual séria, 
que visa o testemunho cristão. 
Possuem no “Ideário” a sua car
ta oficial de identidade.

A declaração oficial da sua per
tença à nossa Família nos com
promete todos em conhecê-las, e 
acompanhá-las com a oração, em 
estabelecer eventualmente relações 
de mútua colaboração, caminhando 
“adiante juntos”.

A sede central da Associação é: 
Altamira, La Castellana, Apdo 
68.035, Caracas 1062 A. Venezuela. 
Atual Presidenta é a Senhora Leo- 
nor G. de Mendoza.

Agradecemos a Providência que 
as suscitou. Peçamos a Maria Auxi
liadora para que assista este novo 
Grupo no seu generoso trabalho e 
no seu crescimento espiritual.

Olhemos todos para Dom Bosco 
como Mestre e Guia.

Cordiais saudações.
No Senhor,

Pe. Egídio Viganó

5.7. Textos litúrgicos para a memória 
da bem-aventurada Laura Vicuña

Apresentamos, em latim e na tra
dução portuguesa, os textos litúr
gicos próprios para a memória da 
Bem-aventurada Laura Vicuña (22 
de janeiro), aprovados pela Con
gregação para o Culto Divino.
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Texto latino

OFFICIUM LECTIONIS
LECTIO ALTERA

Vita Beatae Laurae Vicuna, Virgi
nis (Positio super Causae Introduc- 
tione. Summarium, Romae 1969, pp. 
227-228; 252-254)

Voluntas Dei optima mea oratio.

Inde a primis diebus quos in ep- 
hebeo egit — iuxta Moderatricis te
stimonium — Laura indolem osten- 
dit aetate prudentiorem itemque 
valde ad pietatem proclivem. Nam 
cor eius simplex et purum minime 
requiescebat nisi in rebus divinis 
eiusque devotionis Studium iam 
grave apparuit, numquam simula- 
tum nec immoderatum.

In omnibus sincere integreque se 
gerebat; si in oratione versabatur, 
in hanc intento animo tota incum- 
bebat, fere numquam animadver- 
tens quae circa se forte evenire pos- 
sent; quin immo saepe earn arces- 
sere oportuit, quia ab ecclesia 
exeundum erat.

E ödem studio omnibus fungeba- 
tur officiis, sane compertam et ad- 
hibitam habens illam sententiam, 
“Age quod agis”; quapropter laeto 
atque iucundo animo libentique 
voluntate ab ecclesia ad scholam, 
itemque ad officinam vel ad ludos 
vel ad alia quaecumque officia se 
conferebat.

“Unum idemque mihit est — affir- 
mabat — orare vel in officium in- 
cumbere: idem plane evadit orare 
et ludere, orare et requiescere. 
Quoties enim praescripta perfido, 
toties scio me voluntatem Dei exse- 
qui: quod unum igitur agere cupio, 
quia haec prorsus med oratio est”. 
Pietatem semel experta — ita Mo- 
deratrix scripsit — eandem perdi- 

lexit donumque orationis tam 
excelsum tamque assiduum conse
cuta est, ut vel per ludendi tempus 
in Dei cogitatione defixa maneret.

“Deus ipse mihi videtur — aiebat 
— in me memoriam alere suae divi- 
nae praesentiae”. “Ubicumque ver
sar, tarn in schola quam in cavae- 
dio, haec eadem memoria me 
ipsam comitatur, solatur, delec- 
tat”.

Cui Pater confessarius obiedt: 
“Itaque evenit ut semper in eiu- 
smodi cogitationibus defixa officia 
tua fortasse neglegas”.

“Minime, pater — respondit puel- 
la — quin immo pernovi istam cogi- 
tationem auxilium mihi praestare 
ad omnia rectius exsequenda, nul
lo modo impedimentum: fit enim 
ut ego non assidue de hac re cogi- 
tem, attamen, licet non cogitem, 
potius de eadem re memoria piane 
gaudeam”.

RESPONSORIUM

R Pulchritudinem tuam contem- 
plamur, virgo Christi sponsa, ♦ 
splendidam a Domino accepisti co- 
ronam.
V Virginitatis decus tibi non aufe- 
retur; numquam a Filii Dei caritate 
seiungeris.
R Splendidam a Domino accepisti 
coronam.

COLLECTA

Deus, qui in virgine Laura iuve- 
nili aetate miram animi fortitudi- 
nem cum innocentiae candore so
dasti: eius nobis intercessione con
cede, ut, ardua vitae certamina for- 
titer superantes, promissam muñ
áis corde beatitudinem vivere at
que diffundere iugiter valeamus. 
Per Dominum.
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Texto português

Ofício das Leituras 
Segunda Leitura

A vontade de Deus:
a minha melhor oração

(Crestanello Augusto, Vita di 
Laura Vicuña alunne delle Figlie 
di María Ausiliatrice e Figlia di 
María Immacolata, in Sacra Pro 
Causis Sanctorum Congregatione, 
Viedmen, Beatificationis et Canoni- 
sationis Servae Dei Laurae Vicunia, 
virginis Filiae Mariae, alunnae Ins- 
titutis Filiarum Mariae Auxiliatri- 
cis. Positio super Causae introduc- 
tione, Summarium, Romae, 1969, 
pp. 227-228; 252-254).

"Desde os primeiros dias de sua 
chegada ao Colégio — conta a di
retora — Laura manifestou bom 
senso superior à sua idade e uma 
verdadeira inclinação à piedade. 
Seu coração inocente não encontra
va paz e tranqüilidade a não ser 
nas coisas de Deus. Ainda que 
fosse uma menina, a sua devoção 
era séria: nada de afetado, nem de 
exagerado neía.

Ela era natural e simples em 
tudo. Durante a oração percebia-se 
que sua mente estava atenta ao 
que fazia. Dificilmente se dava 
conta do que acontecia ao seu 
redor e muitas vezes foi preciso 
dizer-lhe que a chamavam ou que 
estava na hora de sair da igreja. 
Com a mesma atenção ela se dedi
cava ao cumprimento de todos os 
outros deveres. Havia compreendi
do bem e aplicava a si mesma a 
sentença: “Faça aquilo que você 
está fazendo”, e com santa liber
dade de espírito, contente e feliz, 
passava da igreja para a sala de 
aula, da sala de aula para a sala 
de trabalho ou para qualquer outra 
ocupação, ou para o recreio.

“Para mim — costumava dizer — 
rezar ou trabalhar é a mesma coi
sa; rezar ou brincar, rezar ou dor
mir é o mesmo. Fazendo aquilo que 
mandam, faço o que Deus quer que 
eu faça e é isto o que eu quero 
fazer; esta é a minha melhor ora
ção”.

"Depois que compreendeu o que 
era a piedade — escreve sua dire
tora — amou-a e alcançou um dom 
de oração tão alto e constante que 
mesmo durante os recreios via-se 
que estava imersa em Deus”. "Pa
rece-me — dizia — que Deus mes
mo mantém viva em mim a lem
brança de sua Divina presença”. 
“Onde quer que me encontre, seja 
na aula, seja no pátio, esta lem
brança me acompanha, me ajuda 
e me conforta”. — Pode acontecer 
que estando sempre preocupada 
com este pensamento, acaba des
cuidando os seus deveres — obje
tou o Padre (Confessor) —. — "Ah, 
não, Padre! — respondeu ela —. 
Vejo que este pensamento me aju
da a fazer tudo melhor e que não 
me atrapalha em nada, porque não 
é que eu esteja pensando sempre 
nisto, mas sem pensar estou go
zando desta lembrança”.

RESPONSÓRIO

R/. Contemplamos a tua beleza, 
virgem de Cristo:
* recebestes de Deus uma esplên
dida coroa.
V/. Não te será tirada a honra da 
virgindade, não te separarás mais 
do amor do Filho de Deus: 
R/. recebestes de Deus uma es
plêndida coroa.

COLETA

ó Deus, que na adolescente Lau
ra Vicuña unistes de modo maravi
lhoso a fortaleza do espírito e o 
candor da inocência, fazei que tam
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bém nós, por sua intercessão, su
peremos corajosamente as duras 
provas da vida, para podermos vi
ver e irradiar a felicidade prome
tida aos puros de coração.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo.

5.8. Instituto de Ciências 
da Comunicação Social na UPS

Transcrevemos a carta do Precei
to da Congregação para a Educa
ção Católica, com a qual aprova-se 
o inicio das atividades do novo 
Instituto para a Comunicação So
cial na UPS, desejado pelo Conse
lho Geral e pela Universidade 
como compromisso da Congrega
ção no centenário de Dom Bosco.

Prot. N. 1159/88/8

Roma, 17 de dezembro de 1988

Revmo Senhor
Pe. Egídio Viganó
Reitor Magnífico 
da Pont. Univers. Salesiana

Reverendíssimo Reitor Magnífico,

Recebemos a respeitosa carta 
N. 12/88 do dia 29 de junho p.p., 
com a qual V.S. formulou a esta 
Congregação o pedido de ereção 
do “Instituto de Ciências da Co
municação Social” dessa Pontifícia 
Universidade Salesiana, e nos trans
mitiu a relativa documentação.

Desejamos antes de tudo expres
sar a V.S. a nossa viva satisfação 
pela importante iniciativa, promo
vida no entendimento entre a So
ciedade de São João Bosco e a 
Universidade Salesiana.

Esta Congregação dedicou parti
cular atenção ao problema da for
mação à comunicação social publi

cando o documento “Orientações 
para a formação dos futuros sacer
dotes ao uso dos instrumentos da 
comunicação social”.

Sentimo-nos portanto felizes em 
dar a nossa aprovação para o fun
cionamento do curso, fruto signifi
cativo do ano centenário da morte 
de S. João Bosco. Esta aprovação 
poderá ser logo publicada e o curso 
poderá funcionar por um quadrié
nio experimental a partir do ano 
acadêmico 1988-1989.

De nossa parte, apresentamos às 
competentes Autoridades algumas 
observações, aqui unidas (documen
tação), com vistas à publicação, a 
seu tempo, do Decreto de ereção 
do ISCOS e da aprovação do Es
tatuto.

Enquanto esperamos a revisão 
do Estatuto à luz das citadas obser
vações e de outras indicações que 
são consideradas oportunas pelas 
competentes Autoridades, deseja
mos um feliz início ao Instituto 
para o progresso da missão evan
gelizadora da Igreja, particular
mente no mundo juvenil.

Aproveitamos da oportunidade 
para apresentar a V.S. a nossa 
mais distinta saudação e nos con
firmarmos

de Vossa Reverendíssima 
devotíssimos no Senhor

William Carã. Baum — Prefeito 
José Saraiva Martins — Secretário

5.9. Nomeação do Pe. Egídio Viganó 
a membro da Congregação para 
a Evangelização dos Povos

No dia 3 de janeiro de 1989 o 
nosso Reitor-Mor era nomeado 
membro da Congregação para a 
Evangelização dos Povos (“De pro
paganda Fide”). Publicamos, no 
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original, o documento transmitido 
pela Secretaria de Estado.

Summus Pontifex
IOANNES PAULUS II

Membris Congregationis por Gen
tium Evangelizatione seu de Pro
paganda Eide ad quinquiennium 
ascripsit Reverendum Dominum

AEGIDIUM VIGANÖ

Supremum Moderatorem Societatis 
Sancti Francisci Salesii

Id in notitiam ipsius Reverendi 
Domini Viganö perfertur, ut ea de 
re opportune certior fiat ad eius- 
demque norman se gerat.
Ex Aedibus Vaticanis, die III men- 
sis lanuarii anno MCMLXXXIX

A. Card. Casaroli

5.10. Novos Inspetores

1. Pe. Pascual CHAVES, Inspetor 
de Guadalajara (México)

O Pe. Pascual CHAVES foi cha
mado para guiar a Inspetoria de 
Guadalajara, no Mexico, substituin
do o falecido Pe. Humberto Mene
ses, que Deus chamara a si.

O Pe. Pascual nasceu a 14 de 
dezembro de 1947 em Catorce, na 
Província de San Luis Potosi, no 
México. Entrou aos 11 anos no co
légio de Saltillo; fez o Noviciado 
de Coacalco, onde fez sua primeira 
profissão salesiana no dia 16 de 
agosto de 1964.

Depois do tirocínio prático e 
depois dos estudos teológicos, fei
tos em Guadalajara, foi ordenado 

sacerdote no dia 8 de dezembro de 
1973.

Mandado a Roma para continuar 
os estudos, alcançou a licença em 
Sagrada Escritura. Voltou depois 
para o México, onde lhe foi confia
da a tarefa de professor de Escri
tura no estudantado teológico de 
Tlaquepaque, onde em 1980 tor
nou-se também diretor.

Há dois anos, ainda, era mem
bro do Conselho inspetorial.

2. Pe. Patrick LONERGAN, Supe
rior da Visitadoria da África 
Meridional

Para dirigir a nova Visitadoria 
da África Meridional, com sede em 
Johannesburg, foi escolhido o Pe. 
Patrick LONERGAN.

Ele nasceu em Emly, na provín
cia de Tipperary, na Irlanda, a 6 
de fevereiro de 1941. Após ter fre
quentado o Instituto Salesiano de 
Pallaskenry, fez o noviciado em 
Burwash e professou no dia 12 de 
setembro de 1958.

Durante o tirocínio prático, fez 
uma experiência missionária no 
Equador. Voltou depois para os es
tudos teológicos, que frequentou 
em Cremisan, na Palestina; no dia 
28 de junho de 1969 era ordenado 
sacerdote.

Depois de dois anos de trabalho 
educativo-pastoral em Blaisdon, na 
Inglaterra, em 1970 viajava para a 
África do Sul. onde trabalhou com 
continuidade (com exceção da in
terrupção no Centro Catequético 
de Dundalk, na Irlanda). Em 1978 
foi nomeado Diretor da casa de 
Lansdowne. Atualmente era tam
bém Conselheiro da Delegação ins
petorial da África Meridional.
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5.11. Solidariedade fraterna

(52.a Relação)

a) Inspetorias que beneficiaram

ÁFRICA

Insp. do Médio Oriente 
Makallé

AMERICA LATINA

Insp. Brasil
Belo Horizonte

AMERICA DO NORTE

Insp. EUA
São Francisco

ÁSIA

Insp. índia
Bombaim

Insp. índia
Calcutá

Insp. índia
Guwahati

Insp. índia
Guwahati (Pe. Bianchi)

Insp. índia
Madras

Insp. Tailândia

EUROPA

Insp. Alemanha
Colônia

Insp. Bélgica
Bruxelas

Insp. Espanha
Córdoba

Insp. França
Paris

Insp. Grã Bretanha

outras inspetorias e obras necessitadas

L. 1.000.000

L. 1.208.600

L. 32.531.250

L. 950.000

L. 3.000.000

L. 2.000.000

L. 50.000

L. 3.000.000
L. 1.500.000

L. 6.710.914

L. 17.175.000

L. 10.000.000

L. 10.000.000
L. 476.000
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Insp. Itália
Romana (Eslovacos) L. 2.000.000
Subalpina L. 2.254.920
Vêneta Leste (Udine) L. 5.350.000
Itália (sr. Novelli) L. 300.000
Itália (N.N.) L. 20.000
Itália (reembolso) L. 300.000

b) Inspetorias e obras beneficiadas através do Fundo 
"Solidariedade fraterna”

ÁFRICA

Insp. Zaire
Burundi: para as necessidades da missão L. 476.000

AMÉRICA LATINA

Insp. Antilhas
Cuba: para as necessidades da missão 
Cuba: sr. V. Cayado

L.
L.

19.322.420
1.714.100

Insp. Brasil-Manaus:
para a construção do noviciado L. 12.000.000

Insp. Brasil-São Paulo:
Angola: para compra de uma condução L. 20.000.000

Insp. Centro-América:
Tegucigalpa (P. Pio Oct. Sabbadin) L. 12.000.000

Insp. Méx. Guadalajara:
Guiné-Conakry (Pe. J. B. Beraud) L. 4.260.000

ÁSIA

Insp. índia-Calcutá:
Burma-Anisakan: para o aspirantado L. 20.000.000
Burma: para a Delegação L. 15.000.000
Burma: para as necessidades dos irmãos 
Visitadoria Vietnã:

L. 13.300.000

para as necessidades da Visitadoria L. 51.000.000

EUROPA

Insp. França-Paris: 
reembolso de Istambul

Insp. Ligure-Toscana:
para um irmão doente (Varazze)

L. 42.000

L. 4.214.000
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5.12. Estatísticas do Pessoal Salesiano 
Levantamento feito no dia 31 de dezembro de 1988

Insp.
Tot.
1987

Professos 
temporários

L

Professos 
perpétuos

p

I Tot.
pro- 

| fessos

Novi
ços

Tot. 
198EL S D p S D

AFC 229 13 27 0 0 24 2 0 151 217 13 230
AFE 0 2 9 0 0 9 16 0 29 65 0 65
ANT 189 2 34 0 0 15 5 0 122 178 10 188
ABA 210 3 15 0 0 16 14 0 164 212 3 215
ABB 166 3 6 0 0 17 6 0 127 159 2 161
ACO 187 10 27 0 0 9 18 0 105 169 11 180
ALP 126 2 17 0 0 15 8 0 81 123 5 128
ARO 151 4 17 0 0 18 0 0 94 142 4 146
AUL 124 3 10 0 0 21 4 0 84 122 3 125
AUS 160 6 12 0 1 10 3 1 124 157 4 161
BEN 231 2 16 0 0 23 4 0 181 226 4 230
BES 116 1 3 0 0 9 2 0 97 112 1 113
BOL 128 4 32 0 0 15 5 0 68 124 6 130
BBH 174 7 19 0 0 21 4 0 123 174 2 176
BCG 183 5 21 0 0 27 4 0 111 ' 168 5 173
BMA 134 5 24 0 0 19 3 0 74 125 10 135
BPA 128 1 17 0 0 11 4 0 87 120 4 124
BRE 93 2 11 0 0 16 4 0 60 93 0 93
BSP 238 8 33 0 0 31 11 0 147 230 2 232
CAE 0 0 1 0 0 5 1 0 28 35 0 35
CAM 268 10 71 0 0 24 4 0 142 251 17 268
CIL 252 1 40 0 0 23 19 0 159 242 16 258
CIN 151 1 10 0 0 38 6 0 90 145 0 145
COB 208 3 33 0 0 44 5 0 119 204 9 213
COM 172 2 37 0 0 24 6 0 93 162 9 171
ECU 274 8 38 0 0 28 13 0 176 263 7 270
FIL 336 32 97 0 0 23 31 1 135 319 31 350
FLY 177 0 5 0 0 34 3 0 131 173 0 173
FPA 247 2 9 0 0 34 1 0 195 241 7 248
GBR 168 1 8 0 0 21 3 0 129 162 2 164
GEK 198 6 17 0 0 41 5 0 116 185 5 190
GEM 308 7 25 0 0 68 9 0 192 301 5 306
GIA 130 0 11 0 0 21 5 0 92 129 6 135
INB 311 13 84 0 0 17 19 0 110 243 9 252
INC 321 7 84 0 0 33 29 0 154 307 12 319
IND 181 2 59 0 0 5 19 0 101 186 12 198
ING 286 4 61 0 0 29 20 0 149 263 23 286
INK 308 4 106 0 0 13 48 0 118 289 21 310
INM 362 12 121 0 0 21 40 0 157 351 22 373
IRL 209 2 15 0 0 19 12 0 150 198 4 202
IAD 170 2 10 0 0 32 1 0 124 169 0 169
ICE 367 7 20 0 0 133 1 1 198 360 3 363
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Insp.
Tot.
1987

Professos 
temporários

L

Professos 
perpétuos

Tot.
pro

fessos

Novi
ços

Tot.
1988L S D p S D P

ILE 431 6 25 0 0 73 5 0 315 424 4 428
ILT 223 0 8 0 0 42 3 1 172 226 4 230
IME 349 3 25 0 1 53 4 1 253 340 3 343
INE 225 1 11 0 0 44 6 0 159 221 1 222
IRO 321 2 18 0 0 54 4 3 234 315 7 322
ISA 87 0 5 0 0 9 3 0 70 87 1 88
ISI 391 3 24 0 0 36 8 0 308 379 4 383
ISU 493 6 24 0 0 101 5 0 347 483 4 487
IVE 309 5 21 0 0 58 8 1 211 304 3 307
IVO 242 2 12 0 0 51 2 0 176 243 4 247
JUL 151 0 18 0 0 21 11 0 96 146 5 151
JUZ 107 0 16 0 0 8 7 0 71 102 4 106
KOR 46 5 11 0 0 6 1 0 17 40 11 51
MEG 166 5 36 0 0 13 12 0 106 172 16 188
MEM 209 12 57 0 0 14 9 0 101 193 19 212
MOR 157 0 15 0 0 31 3 0 102 151 3 154
OLA 91 0 0 0 0 26 1 1 63 90 0 90
PAR 100 2 14 0 0 9 4 0 63 92 2 94
PER 180 9 35 0 0 10 11 0 102 167 15 182
PLE 404 15 138 0 0 23 8 0 197 381 28 409
PLN 318 6 95 0 0 11 10 0 182 304 24 328
PLO 265 2 56 0 0 1 11 0 175 245 17 262
PLS 285 0 97 0 0 19 12 0 125 253 31 284
POR 190 3 17 0 0 49 6 1 113 189 9 198
SBA 270 3 19 0 0 43 6 0 190 261 8 269
SBI 265 9 34 0 0 57 23 0 137 260 7 267
SCO 165 7 19 0 0 7 3 2 116 154 1 155
SLE 285 12 25 0 0 71 8 0 159 275 6 281
SMA 438 21 37 0 0 101 18 0 252 429 11 440
SSE 202 1 17 0 0 36 6 0 138 198 5 203
SVA 214 1 17 0 0 36 4 1 148 207 5 212
SUE 303 3 21 0 0 55 6 0 179 264 2 266
SUO 132 3 1 0 0 28 4 0 90 126 1 127
THA 110 7 13 0 0 10 7 0 69 106 4 110
URU 150 1 14 0 0 11 2 0 117 145 3 148
VEN 243 4 28 0 0 20 5 1 180 238 7 245
UPS 124 0 0 0 1 16 0 0 107 124 0 124
RMG 92 0 0 0 0 20 0 0 70 90 0 90
Tot. 17104 368 2335 0 3 2329 671 15 10797 16518 588 17106
Vesc. + Prel. 80 84 84
Non catai. 460 450 10 460
Tot. 17644 368 2335 0 3 2329 671 15 10797 17052 598 17650
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5.13 Irmãos falecidos (1989 — 1.° elenco) 
>

"A fé em Cristo ressuscitado sustenta a nossa esperança e mantém viva a comunhão 
com os irmãos que repousam na paz de Cristo. Consumiram a vida na Congregação e não 
pouco sofreram até mesmo o martírio por amor do Senhor... Sua lembrança é estímulo 
para continuarmos com fidelidade nossa missão" (Const.).

NOME LOCAL E DATA DA MORTE IDADE INSP.

L BACKS Rudolf Marienhausen 25-12-88 79 GEK
P BEJARANO Pablo Bogotá 17-01-89 58 COM
P BLEHO Ernest Trnava 22-11-88 72 CEB
P BRASSIL Michael Johannesburg 04-01-89 73 AFM
P BRODER Daniel Boliington 13-02-89 87 GBR
P BURCKARDT Albert St. Die 22-02-89 75 FLY
L CALIARI Antonio Albano Laziale 25-10-88 52 IRO
P CAMPO Aleiandro Santander 13-12-88 74 SBI
P CAROLLO Luiai Macas 30-01-89 65 ECU
P CHARBEL Antonio Piulo 07-01-88 76 BSP
L CUEVAS GUERRA Absalón Albacete 23-01-89 83 SVA
P D'ANTONA Giuseppe Caltanissetta 01-01-89 78 IS!
P DI FTORI Luigi Brunswick 12-02-89 67 AUL

Fai Insnetor por 7 anos
P FERIN Giovanni Venezia 18-01-89 59 IVE
P FONTANA Mario Buenos Aires 07-06-88 74 ABA
L GENESIO Ugo Roma 09-03-89 86 IRO
P GERBALDO Francesco Bra 18-12-88 68 ISU
P GERMANO Orazio Civitanova Marche 04-11-88 72 IAD
L GUERRA Giovanni Torino 21-12-88 77 ISU
P H1LBER Blasius Amstetten 18-11-88 81 AUS
L HODIAMONT Joseph Kicukiro 09-01-89 76 AFC
P KLEIN Jan Utrecht 15-02-89 71 OLA
P KOZA Aloiz Pezinok 30-12-88 85 CEB
P KRASEK Pawel Swobnica 18-12-88 87 PLN
P LEPARIK Josef Nová Horka 09-12-88 87 CEP
P LÓPEZ Feliciano Bahia Blanca 03-01-89 86 ABB
P MAGUIRE John London 22-02-89 72 GBR
L MAKOS Ján Bratislava 26-11-88 82 CEB
P MAZZON Severino Belluno 25-12-88 51 IVO
P MENAPACE Leo Bologna 31-01-89 73 ILE
P MOSKO Pablo Jarabacoa 31-12-88 85 ANT
P NOBOA Pedro Quito 28-01-89 90 ECU
P PAGANELLI Osvaldo Nave 12-02-89 68 ILE
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NOME LOCAL E DATA DA MORTE IDADE INSP.

P PINI Martino Barra do Garças 16-12-88 74 BCG
P PLÜCKTHUN Hans Tachov (Cecoslovacchia) 13-01-89 56 GEK
P PORRINO Eutisio Torino 16-02-89 71 ISU
P PROVERA Silvio Bangkok 04-03-89 78 THA
L PUSTOVRH Lojze Trstenik 04-12-88 81 JUL
P QUIROGA Luis Johannis Buenos Aires 12-12-88 45 ARO
P PAKOVICKY Cyril T rnava 22-10-88 69 CEB
P RODRÍGUEZ CORRAL Pedro Vigo 21-01-89 87 SLE
P RUSINIAK Tadeusz Trzcinna 25-11-88 59 PLN
L SCARRONE Dante Alessandria 11-01-89 60 ISI
L SCHUSTER Franz Xaver Helenenberg 02-01-89 87 GEK
P SOLA Egidio Madras 08-02-89 82 1NM
P STABILE Giacinto Centenario 13-01-89 68 ABB
P STRADA Lucjan Kopiec 21-02-89 80 PLO
P UGUET Mariano Calcutta 18-02-89 91 INC

Foi Inspetor por 9 anos 
P VAS Jozsef Pomar 07-01-89 78 UNG
P VASCHETTO Costanzo Torino 30-01-89 67 ISU
L VEGA HERNÁNDEZ Luis Puebla 24-12-88 80 MEM
P V1GNATO Rodolfo Arese 11-02-89 84 ILE
P WISEMAN John V Estcourt Natal 02-02-89 83 AFM
P WROTKOWSKI Stanislaw Kraków 10-01-89 75 PLS
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